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Kannngu, í„aV°M 
Lis vi^ur dá a p«'llcr que u<aiu j 
tcríuincjuloa delicadamente. 
i Kananga/^2Z\ 
> lenço. >, 

cabclloa, que abrilhanta, faz! 
:1c de cair. j 
lis agrada ve Ir macio. conserva I 
Ei» soa nacarada 1 ranapari-rtaiii. [ 
z dando-lhe elegante rt>r mate, 
üc nardas. 
Per/umarias. 

ncluldo no alistamento, p> i 
•tácito que lhe tem sido dail , 
sp reslrirdro, obrigando o i, 
• a fazer essa averhaçlo, seis 
mies da eleição! Acho, »!'. jur-
que a liisposiç.lo Uo art. 7 do 
npiilo é tilo clara que desne. 
sp torna qualquer consulta ;»» 
relallvamenle no a3suni|it , 

nieuscollegas bem sabem ipip, 
sp toma um compromlMo pura 

lentru dr um determinado pi -
íentium modo sn pode poii --• 

esse prazo termine tia v - -
começar. Proponho, pol», que 

ila, dando uo arl . 7 ' d o R i v -
a sua perfeita lnlcrprel.sçV>, 

e, de ora em dcante, eteíton-. 
is iieg.icittiilcs matriculado-
as Juntas Commerclaps <j|:" 
mi os seus títulos nesta íunl i 
a da eleiçAo, salvos aa IVslrl'--
acs pni vigor. 
deputado Conceiçlo Basto . 

a palavra, disse que nHo 
•Pilar a proposta, porque elia 
cgualdade para os negociante, 
lados nesla Junta, osquaes «o 
ozpr parto da lista quando 
lados antes da pullllcabto da 

alclm disso, que as clelçfii • 
nas suas regras geriu-•. 

ao syslema eleitoral poli-

plenle, sr. Bento Pires. dl--e 
ibservafOcs do deputado fia--
i procedentes c com ella» cou-

nada a discussão, o sr. prç-i-
•chirou que a Junta tiao po-
wrar senlo de aceôrdo com a 
ip a proposta aprc-enlada, in-
ido amplamenle « diS|H>slc.1o 
7= do der. li. ; i i i , de SO .i • 
j de iHdri, ia de encontro .. . 
ies dos arls. 0" e t1 '0 do ine-
pto. (pie mandam otg.mlsar i 

eleitores matriPUlaiios ah a 
o da mpsma, dando dirfii" 
incluidos de recorrerem no 
do Estado; p que, para liar-
0 arl. 7o com os arts. c 

mia deveria incluir na li-la 
res os negociantes niatrlcn-

1 outras Junl:us que tlveifin 
> as suas caria, ate a con'' -
Ista. 
Ia, á vista da« pondpraçíips >Io 
dente, resolveu Incluir m Its-
eilures sfjmpntn os comniei-
nialriculados em otilra^ Jun-
averliarpm hs suas cartas ali-
uMicar.lo da lista, e que 
leasse ao governo inN i-
<io arl. 7", consultandçs -aa 
para evitar duvidas futiir ». 
itado, sr. Jui i lo , peòiudo a 
disse que Um parece que » 
do derreto li. HKi-i de á de 

1001, que deu resulanienlo 
rias, nSo deve ser interprel ' -
sace/jrdo com os principá < 
no arl. da lei n. 8.W, de 

Insto de l!Kli, nilo devendo in-
i fallido o direito de volar e 
Io nas elelçOes de memirt"-" 
as Commerrlaes; e que i-sla 
assiin delilierou na ultlnia 
• que, por Iswj, a Junla qae 
nesma interpretaçlo anterior, 
, t l de acertrdo com o art. t». 
do Titulo llnleo do t;od. <lo 
io, art. 8 ' «§ 3* e V do der. 

* 19 de julho de «W.KI e arl. 
do dee. n. 31 i de 30 de se-

e IH95, dlsposl^fies C'-a- que 
excluir da lista dos eleitor'-

O Cotnmercio de São Pauto 
{ n c o n t r n - s e n v e n d a n a s s e g u i n -
tes a g e n c i a s : 

P i n t o & F i l h o , C o n f e i t a r i a 
C e n t r a l , em f r e n t e d a e s t a ç ã o d o 

i j i e r t e . 

Antonio F e r r e i r a , a r m a z é m 
| de Feceos e m o l h a d o s , r u a do 
' G a z o m c t r o , 109, e s q u i n a d a de 
[ M o n s e n h o r A n d r a d e . 

Joaquim A branc i ies & C., bo-
[ I r q u i m , A v e n i d a T i r a d e n t e s , 212 
! ( P o n t e G r a n d e ) . 

R u a A l e g r e da L n z , 17, es-
q u i n a da r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

E s t ú p e r c o r r e n d o n l inha P a u 
1 l ista, a s e r v i ç o d e s t a f o l h a , o 

s r . J o s é P e r e i r a B a r b o s a . 

K ' n o s s o a g e n t e e m P i i a c i e a -
{ ha o Br. H e n r i q u e B r a s i l i e n s o , 

p r o p r i e t á r i o d a Livraria Brati-
liensc, á r u a D i r e i t a , 182-A. 

Ô s n o s s o s a s s i g n a n t e s d a q u c l -
la « idade d e v e r ã o e n t e n d e r - s e 
c o m a q u c l l e s e n h o r s o b r e a re-
f o r m a de s u a s a s s i g n a t u r a s . 

t h 

negociantes que hfjuveren» 
cncidos de (blsidade ou qi:e-
isa ou fraudulenta,ainda que 
timprido as senU-nça', salvo 
iatiilitatA'1 commerciai e cri-

tida a dlscussüo a propost-J. 
sidente declarou que a tei f r.Ti'1 
Ivta o assomplo. n l o nlwtaate 
l o lacônica do art. 100 " " 
ue rejtulampntou as fallcueias, 
U disso, a Junta resolveu ap-
proposla. 

VENCIDOS. NUNCA! 
O S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l 

d e c i d i u ha d i a s a q u e s t ã o d o s 
t e r r i t o r i o s l i t i g i o s o s e n t r e o Pa-
r a n á e S a n t a C a t h a r i n a . A sen-
t e n ç a foi i n t e g r a l m e n t e j u s t a ; di-
c.emol-o c o m a m p l o c o n h e c i m e n -
to d a causa , a q u a l foi p o r n ó s 
s s t u d a d a . 

O E s t a d o d e S a n t a C a t h a r i n a 
l inha a b s o l u t a r a z ã o , a s s e n t e em 
d o c u m e n t o s d e c a r a c t e r h i s tor i -
co d e i n d e s t r u c t i v e l v a l o r . 

E m a r t i g o q u e p u b l i c á m o s 
n e 6 t a folha, a 4 d e f e v e r e i r o ul-
t imo, d i s s e m o s , c o m effe i to , o se-
çuíi\te : • D o c u m e n t o s do i m p o r -
tânc ia i n c o n t r a s t a v e l , c o m o as 
é a r t a s r é g i a s de 1738, 1742, 1717 
ij 1749, p r o v a m o d i r e i t o d e S a n -
ta C a t h a r i n a . A d e 1747, c o m 
p r i n c i p a l r a z ã o , o d e m o n s t r a , 
pOis nel la e r a r e c o m m e n d a d o ao 
c a p i t ã o - g e n e r a l o m a i o r c u i d a d o 
na a c c o m u i o d a ç ã o (le i m m i g r a u -
t e s v i n d o s d a i lha cios A ç o r e s o 
d e s t i n a d o s á i lha d e S a n t a C a -
t h a r i n a , d e v e u d o - s c t o m a r as 
n e c e s s á r i a s p r e c a u ç õ e s p a r a q u e 
dalii n ã o s e o r i g i n a s s e m justos 

jnutivos Ur, queixas aos kcsjia-
'i/ióe.1 ennftnante». D e s s e s t e r m o s 
e e v i d c n c i u q u e o g o v e r n o de 

P o r t u g a l a t t r i b u i a a S a n t a Ca-
t h a r i n a o s e r t ã o d a f r o n t e i r a 
u r u g u a y a , p o i s , se p e r t e n c e s s e á 
c a p i t a n i a d e íS. P a u l o , a c a r t a 
r é g i a , n a t u r a l m e n t e , s e r i a d i r ig i -
da a o c a p i t ã o - g c n e r a l d e s t a ca-
p i t a n i a c n ã o ao d o R i o d e J a -
n e i ro , s o b c u j a j u r i s d i c ç ã o se 
nc l iava S a n t a C a t h a r i n a , d e s d e 
1738 . 

A v ic tor ia , pois , d e S a n t a Ca-
i t i l r i n a e r a u m f a c t o c o m q u e 
c o n t á v a m o s , u m a v e z f o s s e a 
q u e s t ã o c o n s c i e n c i o s a m e n t e es-
t u d a d a . 

A c o m p a n h á m o s c o m a t t e n ç ã o 
9 l a r g o e n o b r e d e b a t o t r a v a d o 
ç n t r e os i l l u s t r e s p a t r o n o s ad-
v e r s o s — c o n s e l h e i r o s M a f r a e 
B a r r a d a s ; l e m o s a s s u a s r a z õ e s , 

s s u a s r é p l i c a s e s e m p r e m a n -
t ivemos o c o n c e i t o d e q u e a j u s -

t i ça a g r a c i a v a a s p r e t e n ç õ e s de 
S a n t a C a t h a r i n a . 

R e s o l v i d o o p l e i t o pe lo S u p r e -
m o T r i b u n a l F e d e r a l , d e a c c ô r -
do coin o t e x t o c l a r í s s i m o do 
a r t . r>9, l e t t r a C, d a C o n s t i t u i ç ã o 
d a R e p u b l i c a ( j u l g a r o r i g i n a r i a -
m e n t e - a s c a u s a s e c o n f l i c t o s en-
tre a U n i ã o o o s E s t a d o s , o u cn-
l i c e s t e s , u n s c o m o s o u t r o s ) ' , 
p a r e c i a q u e o s d o u s E s t a d o s li-
t i g a n t e s d o v i a m a c a t a r o verecli-
Clum, c u m p r i n d o - o c o m e s c r u -
p u l o s o r e s p e i t o pola m a i s e leva-
d a c o r p o r a ç ã o j u d i c i a r i a do 
paiz. 

M a s a s s i m n ã o s u c c c d e r á , pois 
o s r . V i c e n t e M a c h a d o , p r e s i d e n -
te d o P a r a n á , d e c l a r o u , c m res -
oosta a um t c l c g r a m i n a d o go-
v e r n a d o r d e S a n t a C a t h a r i n a , 

3no o a c c o r d a m s e r á e m b a r g a -
do, a l é m d e q u e , e m «ou e n t e n -
rtor, a p e n d e n c i a n ã o e s t á l iqui-
dada, pois a C o n s t i t u i ç ã o , no 
seu a r t . 34, n . 10, a t t r i b u i u pri-

i ' v a t i v a m e n t e a o C o n g r e s s o r e s o l -
§ v e r d e vez s o b r e o s l i m i t e s d o s 

E s t a d o s e n t r e si . 
D e s o r t e q u e o P a r a n á , c o n s t i 

t u i n d o a d v o g a d o , a c c e i t a n d o a 
q c ç ã o nos t e r m o s e m q u e foi 
p r o p o s t a , d i s c u t i n d o a s r a z õ e s 

ã òfXorecidas pe lo a n t a g o n i s t a , sa-
| b ia d e a n t e m ã o q u o o l o n g o 

p r o c e s s o n ã o e n c e r r a v a i m p o r -
S t a n c l a def ini t iva . . . 

S e , por v e n t u r a , o S u p r e m o 
I T r i b u n a l h o u v e s s e d e c i d i d o fa 
| v o r a v e l i n e n t o a o P a r a n á , o s e u 

1 1 g ° v e r n a t l o r s u s t e n t a r i a a s mes -
g m a s idéas q u o h o j e a p r e s e n t a ? 
• E ' d e c r ê r p r o c e d e s s e de m o d o 
P d i v e r s o , a c h a n d o , m e s m o , q u e a 

s e n t e n ç a i m p o r t a v a n u m m o n u -
m e n t o de s a b e d o r i a . 

O S u p r e m o T r i b u n a l , j u l g a n -
do-se c o m p e t e n t e p a r a r e s o l v e r 
a q u e s t ã o , r e c o n h e c e u q u e se tra-
t a v a de u m a d e m a n d a re iv indi -
é a t o r i a e, p o r t a n t o , p e r f e i t a m e n -
te n a e s p h e r a d e s u a s nt t r ibui -
ç õ e s , s e g u n d o o d i s p o s i t i v o do 
í r t . r,9 do E s t a t u t o f u n d a m e n t a l 
do r e g i m e n . 

A v e r d a d e é q u e o E s t a d o do 
P a r a n á se a c h a v a d e p o s s e de 
t e r r i t o r i o s q u e p e r t e n c i a m a o de 
S a n t a C a t h a r i n a . E s t e , p e l o s 
m e i o s j u d i c i a e s , p r o c u r o u retia-
v e l - o s . Não foi p r o p r i a m e n t e u m a 
q u e s t ã o de l imi tes , m a a e s s e n -
c i a l m e n t e d e r e i v i n d i c a ç ã o . 

O r e c u r s o , p o r t a n t o , ao Con-
g r e s s o s e r á um p r o c e s s o di lato-
r j o e i n t e m p e s t i v o , a lém de re-
t e s t i r u m a s i g n i f i c a ç ã o m o r a l 
p o u c o l o u v á v e l . 

T a l v e z q u e o p r e s i d e n t e do 
P a r a n á , r e f l e c t i n d o m e l h o r , se 
Convença d a e x t e m p o r i n e i d a d e 
• e tal medida e d e l i b e r e c u m -
p r i r • s e n t e n ç a . 

E s s a n o s s a s u p p o s i ç ã o 6, po-
r é m , g r a t u i t a ; s o m o s o p r i m e i r o 
a c o n f e s s a l - o . N a é p o c a a c t u a l , s ó 
s e a d m i t t e u v i c t o r i a ; a d e r r o t a , 
e m b o r a n a s p u g n a s s e r e n a s d o 
d i r e i t o c d a j u s t i ç a , fo i b a n i d a 
d a s c o n c e p ç õ e s po l í t i cas d o nos-
s a t e r r a . 

V e n c i d o s , n u n c a ! e x c l a m a m o s 
q u e s u p p õ e i n d e s t r u i r p o r e s s a 
f ô r m a o s a r g u m e n t o s , a s pro-
v a s , ns p e ç a s q u e d e m o n s t r a m 
o d i r e i t o a l h e i o . 

A i n d a h a p o u c o , em a q u e s t ã o 
d e l i m i t e s e n t r o o R i o O r a n d o 
d o N o r t e o o C e a r á , a s s i s t i m o s 
a o e s p c c t a c u l o t r i s t í s s i m o d o re-
p u d i o d o l a u d o p r o f e r i d o pe lo 
a r b i t r o a c c e i t o p e l a s p a r t e s liti-
g a n t e s . . . 

A g o r a , é o P a r a n á q u o se i n -
s u r g e c o n t r a u m a s e n t e n ç a re -
g u l a r m e n t e l a v r a d a , s ó p o r q u e 
e s t a n ã o o g a l a r d o o x . 

A l i á s , t u d o i s s o tem a s u a 
o r i g e m lio r e g i m e n f e d e r a t i v o , 
q u e n o s d i v i d i u em v a r i a s pá-
t r i a s , c o m p r e j u í z o da ú n i c a q u e 
d e v e r i a e x i s t i r . M a i s n o s r o b u s -
t e c e a g o r a a c r e n ç a n a n e c e s s i -
d a d e i m m e d i a t a do s e r r e f o r m u -
d a a C o n s t i t u i ç ã o . 

T o d o s o s d i a s fuotos d e m o n s -
t r a m q u e a a u t o n o m i a a b s o l u t a 
d o s E s t a d o s é u m e l e m e n t o pe-
r i g o s o p a r a a e x i s t e n c i n d a na-
c i o n a l i d a d e e p a r a a c o n c o r d l a 
i n d i s p e n s á v e l e n t r e i r m ã o s . 

N e s t a s c o u s u s d e l i m i t e s in-
t e r n o s , ' n ã o d e v i a h a v e r , n e m v e n -
c e d o r e s , n e m v e n c i d o s ; s ã o s i m -
p l e s q u e s t õ e s t e r r i t o r i a e s d a pá-
t r i a c o m i n u m . 

M a s , h o j e , n i n g u é m s e c o n f o r -
m a com a s d e c i s õ e s c o n t r a r i a s . 
V e n c i d o s , n u n c a ! 

T i si o n 

Serviço especial d'O Cotnmercio 
de São Paulo 

I S r T S R I O R 

SANTOS, 13 
Por ser dia feriado, nlo func.clona-

r»o amanlil a Alfândega, Collectoria 
de Rendas do Kslado, llaneos, Asso-
claeilo, Centro Commerciai e a l l o o m -
merclo. 

A estrada de ferro olucrvarít o ho-
rário dos domingos. 

li io, t i 
O sr. Bernardo de Campos vai apre. 

sentar um projeclo de lei, regulando 
a cobrança do Imposto sobre consumo. 

— n sr. Carlos Castello Branco pe-
diu a Câmara garantia de juros de 
30 °|0 sohre um capital de sete mi-
lhões e quinhentos mil dollar-, que 
empregará na fundação de uma jl-
nlia de navegaeüo entre Pará e Bue-
nos Aires. 

—O sr. Alves Karhosa concluiu o 
seu par -cer sohre o projeclo do sr. 
Pitta, auctorlsando a compra de na-
vios para a esquadra. O parpepr c fa-
vorável, opinando, entretanto, que, em 
vez de couraçados de seis mil tonela-
das, devem ser comprados couraçados 
de trinta c duas mil. 

—O sr. Barbosa Lima voltará a Ira-
tar, na Câmara, da abollç.lo da dlstlue-
çüo existente nos quadros dos Jorna-
leiros de oftlclnas a cargo da 1'nl.lo. 

m o , 13 
Foi designado o dia ts de setembro 

para reallsar-.se a batalha de ilores 
no Campo de SanfAnna. 

—O sr. Eduardo Salamonde resi-
gnou os logares de dirretor c reda-
ctor d ' 0 Paiz. 

O sr. Dunstice de Abranciies aecei-
tou provisoriamente o cargo de dlrc-
rtor e o sr. Uastao llusquct, o de re -
dactor dessa foilia. 

—O advogado de Dioclectano Mar-
tyr requereu ao juiz que o julgamen-
to de seu constituinte se realise nesta 
sesslo do Jury, allcgando que a data 
da prisáo deve dar preferencia para 
este julgamento. 

O juiz Indeferiu esse requerimento. 
O advogado de Deocleclano vai re-

querer liabeas-rorpus cm beneficio 
deste. 

BIO, 13 
Despacharam hoje com o sr. llodri-

gups Alves, presidente da Republica, 
os srs. general Argollo, ministro da 
tiuerra, e almirante Juilo de .Noronha 
ministro da Marinha. 

—O sr. dr. Rodrigues Alves, presi-
dente da Republica, rccelierá amanlià. 
por ser dia de festa naelonal. 

—Durante a spmana passada, fo-
ram más as condlçOcs sanilarias dps-
ta capital. 

O numpro de óbitos foi de quatro-
centos e vinte e sete, doze menos que 
o da semana atrazada. Cento c seis 
destes obitos foram devidos á va-
riolu. 

—Partiu hoje para o Pará o sr. se-
nador Antonio Lemos. 

—A colonla franeeza aqui residenle 
festejara a data de amanhH, cam gran-
de solcnuldade, no Cercí' Françalt. 

A colonla irá cumprimentar o sr. 
ministro da França junto ao governo 
brasileiro, seguindo-se um banquete 
de oitenta talheres, no tlol'1 dos Ec-
tranrjeirox. 

—O Inspeetor da 111 umlnaçlo apre-
sentou ao sr. Lauro Milller, ministro 
das OlH-as Publicas, um projeclo so_ 
bre a lilnminaçAo e i c i r i ca das ruas 
centraes desta capital. 

—O chefe de policia, dr. Cardoso 
de Castro, cogita dos meios a prtr em 
pratica, aüm de impedir que desem-
barquem neste porto ladrões e caítens 
estrangeiros. 

RIO, 13 ' . 
Consta que o *r. dr Cario» Tdftlr. 

ministro plenipotenclarlo do Fquador 
Janto ao governo brasileiro. Irá breve-
mente, em excursão, a essa capital. 

Sua exc . , segundo consta, visitará 
lambem algumas localidades do inte-
rior do Kstado. 

— 0 sr. Alexls de Speyer, ministro 
da Rússia, nesla capital, transferido 
para a Pérsia, descerá amanha de Pe-
Iropolis, allm de embarcar, sexta-feira, 
para a Europa, acompanhado dr sua 
exina. família. 

—Foi multo concorrida a missa que, 
pm suifraglo da alma dp d. I.collna 
Lagoelra, esposa do dejiulado l.iudol-
pho Caetano, mandaram celebrar nesla 
capital diversos deputados mineiros, 
amigos deste. 

—Para tratar de assumptos de inte. 
resse, reuniu-se hoje a congregação da 
Escola do Commcrclo. 

—Será aberta concorreiiola, na Al-
fândega desta capital, para a venda de 
liate-estacas. 

—Foi exliucta a Alfaudpga de Ma-
ça hé. 

RIO, 13 
Senado : 

Nilo leve importância o expediente. 
Enlrou em 3" dlscusslto o projei-to 

de lei relativo á obrigatoriedade da 
vaccinarAo. 

O sr. Barala lliliplro combateu esse 
prejeclo, falando em resposta o sr, 
Manoel Duarte. 

Câmara. 
O expediente careceu de impor-

tância. 
.Na ordem do dia foram approva-

dos : 
o projeclo li. 03, de 1005, aurtori-

sando o Poder Executivo a abrir ao 
Ministério das Relações Exteriores o 
credito especial dê tnwwo». ouro, 
para a concllislo dos trabalhos da 
aII.ss.1o Especial pui-arregada ile tralar 
ila questJo de limites com a Guyana 
Iilgleza; 

o projeclo n. 43, de líKtí, nuclori-
sando o Poder Executivo a abrir ao 
Ministério da Guerra o credito exiru-
ordinarlode t:8íWH3i<>, para p a g a r ã o 
bacharel José Francisco Ribeiro Ma 
rhado, ex-s erelario do exlincto Ar e 
nal de Gi/erra do Estado de Pernam-
buco, o ordenado que deixou de re-
reber, de 1.'! de janeiro de IX Kl a -'» 
de outubro de HKKi; 

o projecto n. !>i, de tonl, auetorl-
sando o Po der Executivo a abrir ao 
Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores o credito d'- 2'i-..Wi?. siinple-
menlar á ruluirn d» do ali. i " da lei 
li. I . I IS, de 31 de dezembro de I i 'H; 

o projeclo n. :ri, de I9ul, relativo 
á emenda do Senado ao prnu-eto 
li. 13 A, de 1003. que auetorisa o pre-
sidente da Republica a abrir ao Minis-
tério da Marinha o credito extraor-
dinário de I:t)-,l|l3i, liara pa.'alnciiio 
de dllfprenças de soldo e etapas uo-
oiliciucs dó quadro extraordinário e 
da reserva; . 

o projeeto n. 10(1, de l'iílt, coiice-
dendo ao dr. Gaspar Drummond, re-
daetor do Diário Ufli iti!, umniino de 
licença, com todos os verte.menti,s, 
para lratar de sua saúde. 

O sr. Barbosa Lima apresentou á 
Camara um requerimento, pedindo in-
formações sobre o faclo da morte de 
uma criança, no Andarahv, queimada 
rom ácido phenlco pela turma de em-
pregados da Repartição da Saúde Pu-
blica. 

Referiu-se á obrigatoriedade de vae-
cinaçüo aos operários da Avenida, sob 
p -na de demiss.lo. 

Atacou as autoridades sanilarias,11 
zendo ler eerleza de que o sr. Rodri-
gues Alves as punirá. 

Esse requerimento foi rejeitado por 
noventa votos, contra vinte e um. 

O sr. Barbosa Lima falou, cm se-
guida, sobre a influencia do sr. Cas-
slano do Nascimento nas votações. 

Falou, depois, o sr . Cassiano do Nas-
cimento, dizendo que lhe paree'n in-
noeuo o requerimento do sr. Barbosa 
Lima e que, em relação á vaccliia, 
elle, orador, accelta a opinlSo dos ho-
mens de sctencla. 

O sr . Brlcio Filho falou combatendo 
o parecer que concede licença para 
processar o sr. deputado Alfredo Va-
rela. 

0 sr. Bricio foi muito applaudldo 
pelas galerias. 

A discussão deste parecer foi adiada. 

R I O , 13 
O Supremo Tribunal Federal j ilgou 

competente a justiça federal para to-
mar conhecimento do pedido de ina-
nulençlto de posse do prédio do latgo 
da Carioca, condemnado á demoliçilo 
pela Prefeitura, e mandou que o Juiz 

seccional r.-.antenha o proprietário na 
posse do alludido prédio. 

—A Inauguração do ti-pciio da En-
trada dp Ferro Cenlral, que vai ao 
Curvello, foi transferida para o dia 
de agosto, dPVPlido o sr. Itodrlgups 
Alvps, presid"ntp da Republica, p sua 
comitiva, partir para aqueila cidade 
em trem especial, no dia á. 

—Esteve boje com o sr. Rodrigues 
AIvps o dr. Emílio Ribas, director do 
Serviço Snnitarlo nessa capital. 

RIO, 13 
Eulraram hoje neste porlo os se-

guintes vapores: Ortta, de Liverpool; 
habira, de Natal; Annir, de iguape; 
Mortrotf, de Marseltia; Terenre c Ciítn 
di Crnura, de Santos. 

Sahlram : Viciaria, para Porlo Ale-
gre; ttagellan, para Bordeaux; Tailor, 
e Princi', para Bnenos-AIres; Trreve• 
e fífllayio, para Nova-Vork: Rmli, 
para S. Francisco, e EtpirHo Santo, 
para Manaus. 

elncoenla eon-
fará o Estado, 
illustres liosj e 

Depois de assistir á inauguração, 
regressara á noite, descauçando aqui 
o dia 

No dia ti, Irá a Morro Velho, seguin-
do depois para o Rio. 

Fazem-se, nesla capital, grande» pre-
parativos paru a recepçSo. 

Consta (|up o Grande llntel lieará á 
(ll.iposlçlo do governo para hospedar 
a comitiva do sr. presidente da Itc-
publlca. 

Orçam por eent , ( 
tos as despe-as que 
com a rpeepeílo dos 
des. 

Ao encontro do sr. Rodrigues Alves, 
partirá para Serraria, no (lia I, o sr. 
Antônio Carlos, secretario d" Finan-
ças do governo de Minas. 

3QB T B R I O H 
P E T E R S B U R G O , 13 
Not ic ias de M u k d e n a q u i r e -

c e b i d a s dizem q u e , no d ia 5 des -
te, o g e n e r a l F o e k ef feetuou u m a 
s o r t i d a em P o r t o A r t h u r , s e n d o 
o s j n p o n c z o s r e c h a ç a d o s de s u a s 
p o s i ç õ e s . 

A c r e d i t a - s e a q u i q u e T o r t o 
A r t h u r n ã o se r e n d e r á . 

B R U X E M . A S , 13 
A not ic ia d a d a pelo Daily Tc-

leyraph e p e l o Matin, s o b r e o 
e m p r é s t i m o r u s s o feito p o r in" 
t e n n c d i o d e u m s y n d i c a t o 1'ran-
c o - b e l g a , foi d e s m e n t i d a pe lo 
Petil B/eu. 

B E R L I M , 13 
Not i c ia o Newstc Nac/iric/tleti 

q a e 03 b a n c o s d e s t a capi ta l as-
s i g n a r a m um e m p r é s t i m o de c in-
coenta m i l h õ e s d e m a r c o s p a r a 
:i K u s s i a , no m c z de j u n l i o pati-
nado. 

L O N D R E S , 13 
S e g u n d o o .1 íoritini/ Pus/, den-

so em P o r t o A r t l i u r , a 10 d e s t e , 
u m a g r a n d e b a t a l h a , na qual 
f o r a m í -epcl l idos o s jnpoi tozes , 
com p e r d a d e d o u s mil o o i lo-
c e n t o s h o m e n s . 

PARIS, 13 
A moçfio aflil-moinlo a alia lioi, .ra-

biililadc (Io sr. Combes, pi-esldenle do 
Consellio de Ministros, fui aeeeita, na 
Camara dos deputados, por trezentos 
e etenta votos contra oilcnla e dou.'. 

ROMA. 13 
I Ia desmenlido o boato que circu-

lou de ac tar -e alia patente do exercito 
eomprometlida no crime de a'ta Irai-
r lo , de que ('- ae.-usado o enpif.o Er . 
joi-si . 

bi;eniis-airi:s . 13 
Os jornaes desta capital uoliciam o 

facto escandaloso de haver o juiz do 
crime ordenado a prislto d>- l.uiz liar-
cia, prefeito geral dos porto-, aceusa-
do de delidos eleitoracs, rommuni-
cando ao mesmo lempo ao governo 
ser o di-iinqnenlf- passível de exone-
ração do cargo. 

Grande niassa popular aeompaul o i 
Garcia, ao sahir ede de sua le iden-
eia. 

—A Camara dos deputados auetori-
sou a co.-istrucçíto da estrada entre 
Antunes e Rosário. 

—O general J t i l o Roeea, presiden-
te da Republica, asslguoti o decreto 
ipie amnislia os pre>os 11 r il"i|e(os 
cleitoraes. 

TRIESTE, 13 
Chegaram a esle porlo as esquadras 

norte-americanas do AlFaul co e M'|| -
•erraneo, ás quafs foi feita fe-tiva re-
cepção. 

LONDRES, 13 
O lUtihj Teleyriiph, noticiando a alta 

dos títulos argentinos, >Sloek K v l i a n -
ge», diz ser isso devido ao au nienlo 
dos valores existentes na delegacia 
argentina aqui. 

MADRID, 13 
O deputado republicano Alvarez de-

clarou que níto aceeitará as propos-
tas do governo hespanbol para ir, em 
viagem de propaganda, as Rcpuiilicns 
sul americanas. 

HAVANA, 13 
A Camara dos deputados volon um 

credito de elncoenla mil pè%m para 
as despesas da rpprp.sentaç.lo de Cuba 
na Exposição de S. Luiz. 

f AVULSOS 
MO CLAH0, 13 
I Camara Municipal funcelonou 

hoje, em sessílo extraordinariu, para 
approvar o projecto vexatorio para o 
poío, sobre a réde de águas e c x -
gotto». 

0 presidente daquella corporaçlo, 
para conseguir numero fuvoravel, man-
dou chamar um vereador, (pie ha inais 
de dous anrios nlo reside neste mu-
nicípio, nem tein comparecido as ses-
sões da Camara. 

f.liiMlinnios a alteucilo do governo 
|K»a mais esta anofinalldade admi-
niltraUva deste município -Itedacç.lo 
do llw (.'(di o. 

O C A P Ô 
C morcacío do Ffa^rro abr iu hontom 

calai o, a 41 f raucos o 1(4, ina l terado ; 
H Ã n l m r g o , es tável , a 33 p íenui^e e J l l , 
com baixa parcial d e 1(4 «le pfonnig; 
Loudro.«, es tável , a 33 shilliog-t c 3 d., 
in»Hora<Io; Nova Y o r k , ostavol , inalte-
rado. 

Ao nicio*dia, n3o houve a l t e r a ç ã o no 
inároado do H a v r e , h a v e n d o alta parcial 
d c l i i de pfennig, no mercado do l i a m " 
bur^o. 

A passagem foi do 32.807 s a c c a s . 
Bm Santos , e n t r a r a m hontem23.462 vic-

c a í , e no Rio, 8.721. 
O mercado de Santon e s t e v e calmo, 

sei\do os negocios rea l i sadoi nu base 
de :>$200. 

Yondua declarada**, 21.000 saccas . 

éommunicaçfto do Centro do Commer-
cMe Café Ue S. tanto, 

Movimento de honteini 
B r t e 4$900 por 13 ki!o3 
Catémeúdo. . 41000 a » » » 
Escollia . . . . 3$00U a 3$500 » • • 
Voadas , refft i lares. 
Mercado, calmo. 

C A M 3 I O 
(EM S. PAULO) 

o «I.on lon and Bras i l ian 
idon and R i v e r Plate Bank^>, 
ÍKche B a u k fiir Dcutsci t land» 
a taheila <lo 12 ljlO, t e n d o os 

Hontom, 
Ba file», «Lo 
e ^Jra -iliai 
adaptaram 
dcinnis l, 
* 

ilirr.s affix^do a de 12 l[H, 

'Jtn abcrlui-u do itierfjdo d« caaibiaos, 
era pelos di-.-crsas ejtabelociin'suios ban-

iritw (iIi.Ttada a taxa do 1- Ifft. 
O Huaco Cunimnrclo o Industria reali-

»B*-l rejfieios na l use di* 12 para 
dinlu iro. 

A' I tiora da tard". o .London an<! 
Brasilian Bank. » • límsühni.n-liç Bank 
fiir Oculsctiland. - a< -i av im iie/o-
ctos acima do 12 li;'. 

Ao feoliar o mor. . i" ora iudoci-
so, 'niiida o ilanco ( oipo-̂ io c Indus-
tria sacava a 12 .'i|32 j o >Tho r.ritisli 
Bank "f Soutii Anicricn. « « .Banco Com" 
m«cialo Italiano-, a 1-' 118, o os; nutro-, 
bt^-ÍOs apenas oíf< ro"iatn o.l s nm 31-
q li a na oar.e <lo 12 

-p movimento de iraniai>i;ões realisa-
dai, duraute o dia fei ncpieno. 

Os extremos Mvani <w «I.- 12 J|92 a 
12 .',13-;. 

Os soberanos fora n iior.t* ti 
de«, no «London and RivorPIltl Bank», 
Qr;ue:i Çommercíale Italiano e • I.'»n-

doa and Ui-asilian ituas», a , pr-j,-) do 
20} Cl). 

A- toxa <lo 12 ain-.'. quo ti! ^ orri-ii' lia 
hontem r o r * letras a yo dias .1 vi«tl, a 
libra ostorlina valo latfH*i;o Ii'4au, 
o marco, 

vfsln, It a libra valo o 
Iránco, 8" 7; o m.H-í-,, a lir i i t l-
llmia, S7'1:; co:n r';it forto), ?1'J'J, o o 
« l iar , 4ÍI32. 
# --

BELLO HORIZONTE, 13 
O sr. dr. Rodrigues Alves, pre-l-

denle da Republica, partirá, no dia 3 
de agosto, do Rio, com destino a Cur-
vello, aondP vai assistir á Inaugura-
ção do prolongamento da Estrada de 
rerro Central do Brasil, que vai ter 
áquetla cidade. 

Sua exr . almoçará em Juiz de Fúra 
e Jantar* em Barbacena. 

Em Lafayetle, visitará as minas de 
irunganez, chegando á noite a esta 
capital. . i . 

No dia 4, de raanhS, «egulrá pura 
Curvello, indo almoçar em Sete La-
gdM. 

MONTEVIDEO, 13 

Tèm produzido resultados muito sa-
lisfactorios as appllcações do M-rum 
aiitl-lnberculoso. 

_ A Sociedadp Rural vendprá Pm 
hasta publica as amostras dos pro-
ibidos brasileiros que llic foram pii-
viados. 

-Sent iu-se um forle Iprremolo em 
Rloja. 

L O N D R E S , 13 
M u i t o s c o r r e s p o n d e n t e s d e j o r -

n a e s r e g r e s s a r a m á E u r o p a , á 
v i s t a d a i m p o s s i b i l i d a d e d e co-
l h e r e m n o t i c i a s s o b r e o s e x é r -
c i tos b e l l i g e r a n t e s . 

— C ê r c a d e c e n t o e c i n c o e n t a 
mil h o m e n s s i t i a m P o r t o A r -
t h u r . 

- R e u n i r a m - s e ã e s q u a d r a d o 
a l m i r a n t e T o g o o s n a v i o s d e 
g u e r r a da e s q u a d r a j a p o n e z a , j á 
r e p a r a d o s . 

C H I C A G O , 13 
C o n s t a q u e o g o v e r n o d o J a -

p ã o e s t á , n e g o c i a n d o a q u i a 
c o m p r a do c e m m i l caval los , des-
t i n a d o s a o e x e r c i t o e m o p e r a -
ç õ e s . 

m 
Çota-ões 

Hm-it, reiíi 
calunio d' 
Serrhy >-s/i. 

e 
Fechanu 

I!»i,l 
. I I K /Ilí'. 

é 

Ali. 
Ilen 

A i . a - 0 1 J A O 

i.iverriool de al -odlo do \ ••i';ion! d( 
a mop Ia l/iila 

dia. 
fil '/' < i Cumwi 

Paulo 
• . do di., 1 t d-

uacloii:!.' ao 

julho 

ilo 
bom. 

I mu b-mi, l|21'i por 

H ponli 
. lii-uip. 

em l . ivrpi 

Rio, 12-T—904 
A Ga:.rla rir. Noticias, p r o s e -

g n i n d o em s e u g e n e r o s o pro-
g t n n i m . i (ic esclaree. : i ' o p u b l i c o 
s o b r e os g r a n d e s p r o b l e m a s d a 
v ida social e a d m i n i s t r a t i v a , vai 
a ^ o r a a b r i r um i n q u é r i t o s o b r e 
a l r e o r g a n i s a ç ã o d o n o s s o e x e r -
cito. Não lia iiiu to, a m e s m a fo-
iiyt teve eguril :d>a coin r e l a ç ã o 
á . m a r i n h a de g u e r r a e, p e s a - n o s 
dfcel-o, r a r a s 1'oram as r e s p o s -
tas a p r e c i á v e i s . 

© e s t a s se d e s t a c o u a o f f e r e c i -
d à pelo e m i n e n t e s r . v i s c o n d e 
d l O u r o P r e t o , q u e , c o m v e r d a -
d f f r o c o n h e c i m e n t o da m a t é r i a 
e n o b r e s i n s p i r a ç õ e s , f o r m u l o u 
a d m i n i v c l p r o g r a m m n , d i g n o d o 
•tais e x a e t o c u m p r i m e n t o . A s 
o u t r a s r e s p o s t a s , ou p c c c a r a m 
pela p r e c i o s i d a d e d e l i n g u a g e m , 
ou pela b a s o í i a , e a l g u m a s fo-
r a m n o t a v e l m e n t e i n g ê n u a s . 

'Com e s p e c i a l i d a d e , o s a l m i -
r a n t e s c o n s u l t a d o s m a n i f e s t a r a m -
s o d e u m m o d o q u e n a d a a d e a n -
tcfei, is to , ta lvez, d e v i d o a s ex i -
g ê n c i a s d a d i sc ip l ina m i l i t a r . 

C m s i i m m a , o i n q u é r i t o p o u c o 
p M d u z i u e s i n c e r a m e n t e d e s e j a -
n fcs o m e s m o n ã o s u c c e d a a o 
q u e se a n n u n c i a . 

E s s a s q u e s t õ e s r e f e r e n t e s á s 
n e s s a s f o r ç a s m i l i t a r e s d e t e r r a 
e m a r s ã o d e u m a i m p o r t a n c i a 

lital o m e r e c e m a n a l y s e s r i p o -
"is, f e i tas p o r q u e m a s s a i b a 

r a c a b o c o m i s e n ç ã o de ani-
p r o c u r a n d o c o r r e s p o n d e r 

:m ao v a l o r q u e e l las d e fa-
e n c e r r a m . 
• Gazeta p u b l i c a u m a rc la -
d a s p e s s o a s á s q u a c s dir i -
a s p e r g u n t a s s o b r e o n o s s o 
•cito. N ã o t e m o s r e s t r i c ç õ e s 
zer, m a s n o t a m o s a l g u m a s 
nas , f áce i s d e s u p p r i r e m 
rfiei* d a idéa . 
t l s l á n í o e n c e r r a , p o r e x e m -
e s n o m e s d o s s r s . m a r q u e z 

P a r a n a g u á , b a r ã o d e L o r e t o , 
s ó P e n n a , C a r l o s Af fonso , 

F r a n c o de S á , C â n d i d o d e Oli-
v e i r a , q u e n o a n t i g o r e g i m e n 
o c c u p a r a i n a p a s t a d a t í u e r r a , 
a l g u n s c m s i t u a ç õ e s d e e x c e -
p c i o n a l g r a v i d a d e , o u t r o s nota -
b i l i s a n d o - s e p o r m e d i d a s d e re-
c o n h e c i d a v a n t a g e m . 

O s r . i n a r q u e z d e P a r a n a g u á , 
c o m effe i to , p e r t e n c e u a o g a b i -
ne te d e 3 d e a g o s t a d e 66 ; teve , 
p o r t a n t o , a s e u c a r g o o s nego-
cio» m i l i t a r e s da c a m p a n h a d o 
P a r a g t i a y . 

i J e v e m - s e - l h e v a r i a s p r o v i d e n -
c ias d e g r a n d e a l c a n c e . M a i s 
t i rde , fez p a r t e do M i n i s t é r i o d e 
5 d e j a n e i r o d e 78 e t e v e e n s e j o 
de r e f o r m a r o s s e r v i ç o s da in-
t e n d e n c i a da g u e r r a , d o a j u d a n -
t e - g e n e r a l e d o q u a r t c l - m e a t r e ; 
c r e o u unia c o m m i s s ã o d e me-
l h o r u m e n t o s d o m a t e r i a l d e g u e r -
r a e p r o m o v e u o r e g u l a m e n t o 
p a r a o s e r v i ç o d a s f o r t i l i c a ç õ e s 
e g u a r n i ç õ e s . 

O s r . b a r ã o de L o r e t o s u b s t i -
tuiu o v i s c o n d e d e P e l o t a s n o 
g a b i n e t e 2H d e m a r ç o de 80. F o -
ram de s u i n m a r e l e v a n c i a o s 
t r a b a l l i o s q u e e x e c u t o u q u a n t o 
á i n s t r u c ç ã o mi l i ta r , >,|0 
s u a i n i c i a t i v a a n o v a w t r a n i s a -
ç ã o rio b a t a l h ã o d e e n g e n h e i r o s 
0 a c r e a ç ã o da b i b l i o t i i e e a do 
e x e r c i t o . 

O s r . c o n s e l h e i r o C a r l o s Af fon-
s o fo i o m i n i s t r o d a G u e r r a do 
g a b i n e t e P a r a n a g u á ( 3 d e j u l h o 
do 8 2 ; , c p r e s t o u a o n o s s o e x e r -
cito taes s e r v i ç o s , q u ó f i c o u o 
s e u n o m e c e l e b r a d o c o m o o de 
um d o s m a i s a c t i v o s e e n e r g i -
cos d i r e c t o r e s d a q u e l l a p a s t a . 

N o t á v e i s e g u a l m o n t o o s e s f o r -
ç o s d o s:-. c o n s e l h e i r o C â n d i d o 
de O l i v e i r a , q u e p e r t e n c e u ao 
M i n i s t é r i o 6 de j u n h o d e 8-1 e 
q u e s e r v i u de s e c r e t a r i o d a 
G u e r r a i n t e r i n a m e n t e , n o g a b i -
n te 7 de j u n h o d e 8!». O r e g u l a -
m e n t o da e s c o l a m i l i t a r d o R i o 
G r a n d e do S u l , o d a e s c o l a d e 
t i r o d o C a m p o G r a n d e , a r e o r -
g a n i z a ç ã o d">s a r s e n i t e s e m u i t o s 
o u t r o s ac tos , d e v i d o s a o seu i n e x -
e e d i v e l zelo e c o m p e t e i l c i a , re-
c j i n i n e n i l a r a m b e n e i n e r i t a i n e n t e 
a s u a a d m i n i s t r a ç ã o . 

K', pois, i n d i s p e n s á v e l o u v i r 
t a m b é m os c o n c e i t o s d e s s e s pa-
ii-.'ei.j-> i l l u s t r e s , q u e p o d e r ã o e m i t -
lü-o.s i : :a^nif ieos . E s t a m o s cer -
to de (|ue a Gazeta n ã o d e i x a r á 
di a c o l h e r b e n e v o l a m e i i t e e s t a s 
1 m b r a n ç a s , m o t i v a d a s p e l o ap-
[tUiuso que o i n q u é r i t o r e c l a m a 
de q u a n t o s s e i n t e r e s s a m p e l a s 
c o n d i ç õ e s d o n o s s o e x e r c i t o . 

R . A. 

0 deputado federal Ignuelo Tosta 
avoeou, como presldenle da comml 
silo de Agricultura, a 1-epresentaçAo 
da Assoclaçlo Commerciai do Itio de 
Janeiro, para o Hin dp estudar as ba-
ses do convênio commerciai do Bra-
sil com Portugal e o problema de n a -
vegação directu entre os dous pulzes. 

S. pxc. pretende apresentar o seu 
trabalho com a maior brevidade 
commissão de A-jrleulIura. 

A Idéa de navegaeSo soli a bandei-
ra brasileira, com o lim de resolver-
se a crise de Iransjiorle Inter-estadoal 
1,1o reclamada pela lavoura e pelo 
conimerelo, reunirá muitas ailliesóe 
lia Camara. 

O Thesouro Federal enviou anle-
hoiitem para Londres, aos agente^ li-
naueeiros do governo N. M. ltottsclilld 
A Sons. a quantia de I.. iSS.tKi-IO-T, 
corre,poudenlc a 3.'J 1 l:08H$7-V.I, para 
oceorrer ao pagamento de de-pesas 
federaes natpiella praça. 

Foi acceita a de-isleueia apresen-
tada pelo sr. dr. Oellim Carlos Ber-
liardino e Silva do cargo de odiei.d 
do registro geral de hypolheeas da 
comarca de C impirias. 

O sr. Ruliiio Soares foi, por decreto 
le hontem, jirovido lia serventia vi-

talícia do orfii-io de parlldor, contador 
distribuidor, da comarca de Avan-. 

Notas e noticia; s 

C o r r e u , l iontein, o boat > de 
q u e o dr . 1 ' e d r o A r b u e s , s e g u n -
do d e l e g a d o d e pol ic ia , se reso l -
vera , oinfim, a p e d i r a d e m i s s ã o 
(lo s e u c a r g o . E s p e r a m o s , c o m o 
toda a feente, q u e e s s e b o i t o se 
c o n f i r m e ; i a m u i t o t e m p o q u e o 
dr . P e d r o A r b u e s n ã o d e v i a 
e x e r c e r a m e n o r p a r c e l l a d e au-
c t o r i d a d e , n e m m e s m o n u n c a a 
•ievia te r e x e r c i d o , a t t e n t o o seu 
p a s s a d o d e p r o m o t o r publ i co , 
n u m a c idade d o I n t e r i o r . 

M a s o mal e s t á fe i to ; e a g o r a , 
o ú n i c o r e m é d i o é c o n c e d e r - l h e , 
a pedido , n ã o del le , inns d e toda 
u m a p o p u l a ç ã o o r d e i r a e digna» 
a d e m i s s ã o , j u s t a r e c o m p e n s a 
das t r o p e l i a s e b a r b a r i d a d e s q u e 
elle i m p u n e m e n t e t e m p r a t i c a d o . 

« H -

£ £ 

Pasmando lioje a data ijne relembra 
a tomada da Bistilha (lio funcCIona-
r3o as repart.çóes publicas estadoaes, 
federaes e munlcipaes. 

li- bancos, a Junta Comtnereial, a 
ilolsa, o Furam e os esefiptorios de 
estradas de terro nHo furicclonarlo 
eguainieote. 

(I conimerclo, em geral, fechará 
sua. portas á 1 hora da tarde. 

A- duas serções da banda de musi-
ca i! i torça policial tocarão alvorada 
em frente ao palacio (Io governo e em 
frente ás residências dos sr-, secretá-
rios de Estado,clieie de policia e cí.iu-
mandaiite geral da força policial. 

A t liora da tarde, o sr. dr. Jorge 
Tibirlça, presidente do Estado, dará 
recepçSo em palacio. 

Das 7 horas dr. noite á- 10, a banda 
de musica da policia executará, no 
coreto do jardim do palacio, um gran-
de concerto, sob a regência do tenen-
te Ari t i o Fernandes. 

(i cônsul franepz nesla capital, sr. 
dr. Ito pieferrier, dará rccppeílo, das 
!M|i horas da niauli.l ás I0i|3, na 
sede do consulado, a rua Maranhão, 
n. 13. 

(l sr. presidente do Estado manda-
ra o «eu ajudante de ordens, capitão 
Pedro Arbues. cumprimentar o sr. 
dr. Roqucferrier em nome do go-
verno. 

A's !» I|i horas da maidiS, na s<tle 
do consulado, seráo entregues cinc » 
medalhas nos srs. Deoeieciano Rodri-
gues Seixas, Emílio de FigilPiredo, 
Antonio Seba-tüto de Miranda, Luiz 
Roi-erio e José Mastrangello. 

Essas medalhas reprc-cnlam prê-
mios que a Ansueàation PoluteehniijHe 
d'1. Pariu, por itlPt-niedio do sr. dr. 
Antonio Ferreira de Abreu, concedeu 
aqiielles senhores pelos tions resulta-
dos obtidos no pshido da língua fran-
eeza. (I ailpaiilamputo daqueltes sp. 
nliores foi publicamente jiatenteado 
ern um concurso reallsado nesta capi-
tal, a que assl-tiram, entre outro5 , os 
,srs. Roípteferrier e dr. Ernesto Moura. 

Foi deferido o requerimento da San-
ta Ca-w de Misericórdia de S. Simflo 
pedindo liençAo do pagamento de ini-
posto (le trausmissllo de propriedade. 

Foram concedidos seLs mezP« de li-
cença, para tratamento de sua saúde, 
ao sr. Aureliano de Mascarenhas Ca-
inargo4rolleclor de rendas estadoaes dp 
Tatnhjr. 

O sr. Bento de Paula França, cor-
retor de fundos da praça de" Santos, 
foi exonerado, a pedido, por decreto 
de hontem. 

0 sr. presidente do Estado dará ho-
je despacho collceilvo com os srs. se-
cretários. 

Na ultima sessão da Junta da Cal-
JLa de Amortização, foi verificado fia-
ver em circulação 10.7WJ-(80í em no-
tas banc . i í (b r 64.400:»)il0$ em notas 
do TbTiotfro a recolher. 

Foi nomeado por decreto de hontem, 
o bacharel Flanei co Cardoso de Sou-

llibeiro para •. cargo de juiz do Dl-
ito de Campos Novos do Puranapa-

tii-ii ia. 

"oram conepilidos Ires luezes de li-
cença ao bacli.uel Bernardino Peixoto 
de Campos, juiz de Direito da comur-
ca de Mogy da> Cruzes. 

0 governo do Estado do Rio de J a -
neiro tomou pro\ iilenelas para impe-
lir a exporlaçfio de vllellas desllna-
las ao i-iill-.ll[no diário da capilal fe-
deral. 

De Sapi.dlba e ouiros centros cr ia -
dores t lumineiw-, tcui descido gran-
des partidas de gado nestas condiçõc», 
de oito e dez mezes, despovoando o-
campos e iiiipedindo o desenvolvi-
mento da li|i|'i-lriíi pastoril no l u -
tado. 

A's Muuic;|ialid uie- o governo re-
eoinmeud iii que lançassem impostos 
de t.dlio elevados, para corrigir esse 
abuso. 

Para o gado em geral, o importo 
de exportação apenas de l^"!» por 
cabeça. 

Para as novilhas de JttJOUO. 
Aqui está uma medida de provi-

dencia que outros E-tado-i onde ;i 
crlaçlo do gado esta ilesenv olvide 
levem adoplar. 

Foram concedidos pelo secretario 
da Agricultura 3 mezes de licença ao 

Eíiezer dos Santos Saraiva, a u x i -
liai- d- i - classe da Commlssáo Geo-
gl-aphlca e Geológica. 

II requerituenlo e documentos com 
que o siibdito Italiano Enrico Reuzulli 
pretende naliirulls.tr-se brasileiro fu-
ram enviado- ao Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores; 

A Dlr-etoria do ServiçoSanilarlo vai 
informar o odiclo do Io secretario da 
(.amara dos deputados pediud i infor-
mações sobre o requerimento do Inspe-
etor sanitário ilr. Augusto Milit.lo Pa-
checo pedindo dous aiinos de licença. 

Por decreto de iiontem, foi nomeado 
o bacharel Itaplista t:eppellos pari 
exercer o cargo de promotor publico 
ila comarca de Apialiy. 

o sr. dr. Artliur de 
para o cargo de pro-

l.i romarc.. de Barret-

Foi nomeadi, 
Godoy Moreira 
motor publico 
tos. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
de promotor publico da comarca de 
Pindamoniiangaba o bacharel Francis-
co Cardoso ile Sousa Ribeiro. 

O bacharel Augu-to O s a r Neilo, 
promotor publico da comarca de Bar 
reltos, foi removido, por decreto d( 
hoiileiii, para a comarca de Piudanio-
uhangalia. 

A' Secretaria da Fazenda requisitou 
o sr. secretario do Interior e Justiça : 

Créditos: de a Estpvatn José 
de Siqueira Júnior, de i00$, a Caudl-
do José de Miranda. 

Pagamentos: de .'iiOt, ao dr. João 
Américo Soares llaptista: de 120?, ao 
dr. Tlieodoro llayma: de ao dr. 
Valentlni Brown; de iiifámi, ao dire-
clor ilo grupo escolar de Campinas; 
de ir;», ao de Lorena; de ii$'.«»), ao 
ile Rotucalú; d" W)f, aos de Tielé, Ja-

s J careliv e Scrtflozinho; de 3'Jf, ao do 
2" de Campinas: de rtiit!**), ao de J a -
liu, de 2!»t.s«0, ao (le I/uapc; de 17WXI, 
ao ile Parnlivliuiiu; 20$. ao de I.orpna: 
de HÍ7Í40II, a Miguel Russo; de réis 
3:707|2I>», a Companhia de Gaz; de 
3:173«027, a José Martins Real; de réis 
73|iüHl, o Moraes Burchard \ ('..: de 
I2ii}.'ís|. a Domingos Ribeiro: de réis 
I2l|0ti7, a Antonio Mariano de Ca-
margo. 

II I liesouro vai informar o i-.-qUe-
rimento do sr. Josc \igro pedindo 11-
eença para vender e.slamplllias Csta-
doitês. 

Foi relevada a multa imposta ha 
dias jielo governo ao collector de ren-
das de Santa Cruz das Palmeiras. 

O sr. Francisco Moreira Damasco, 
escrivão (Ia collectoria de Tauhaté, 
obteve :WJ dias de licença para tratar 
da sua saúde. 

A' rpqiiisleSo da Secretaria da Agri-
cultura o Ttic-ouro vai pagar : 

l.7r.i?-MO, a Antonio Alves Simões: 
3:7tl.»|7'.il, a Henedicto Duarte Passos ; 
2:."WiW», a Antônio LeitP e Queijo; 
lõtuntiu. a Antônio dp Moura : 7|2uo, 
a Ciucinato de Sousa p Castro. 

Adpantar • :n«n<«»i, a Carlos Bou-
cault ; 1 mui«Ki. a Huascar de Sousa 
Pereira ; í:HI)0|(H», a Gustavo R. P. 
Dutra. 

Creditar: .TlínriO, a llnasr.tr de Sou-
sa Pereira ; 32ii$WK>. a J o i o Alfredo 
Raptista Rorba ; a Carlos 
Boncault. 

A' Camar.i Municipal de Jabotica-
bal conimunicou o sr. secretario da 
Agricultura que foi designado o pn-
genlieiro Josi- Ricardo Moreira de 
Barros para servir de arbitro na di-
vergência entre uquella Camara e os 
empreiteiros das oi iras de abasteci-
mento de agua daquella cidade. 

A Repartiçlo de Agnas p Exgoltos 
Vai Informar o requerimento (1o sr. 
Jorge Krlchbaum pedindo providen-
cias para fazer cessar a feita de agua 
que se nota no alto do bairro das 
Perdizes. 

O sr. Alfredo Pedro de Moraes foi 
nomeado, por decreto de hontem, es-
crivão da rollectoria de Jundiahy. 

Por deeretjj de iiontew foraái no-
m»ados: coflcctor i 
doaes em I ta js janga, - o ^ t . 
Augusto de Campos, " 
(nema collectoria, o 
Bemvindo da Stlra. 

Na galeria de retratos da Secretaria 
da Fjzenda, foi inaugurado hontem o 
retrato a rrayoii do Sr. dr. Albuiiuer-
que l.itis. 

0 sr. secretario da Fazenda solici-
tou do sr. secretario da Agricultura 
os mappas dos prédios servidos pela 
léde de expvltos da cidade de San» 
los. 

Em virtude de execução promovida 
pelo sr. procurador fiscal do Enlado, 
o sr. Antônio Suporini, residente em 
Rilieirüo Prelo, recolheu aos cofres da 
collectoria local a multa de 3:00t»Jquc 
llie loi imposta pela policia por In» 
IrarçJo do regulamento relativo a (• •-
sã- de penhores. 

l icaram terminadas Iiontem, uo T r i -
bunal (le Justiça, as provas dos ba-
charéis Joaquim Alberto Cardo»o de 
Mello e Francisco Cardoso Ribeiro, 
candidatos a vaga de juiz de Direito 
da comarca de Campos Novos do Pa-
rah.Ipanema, os quaes foram el usi l i -
eados em egualdade de condJt-õis. 

PELO NOSSO ESTA.DJ 

S a n t o s 
Em dala de 13: 
(I lis -al de vchiciilos Iiontem. Ss 1 

horas d.i manli.l, prendeu o eãl'rocelro 
Jo-é Bruno, condilelor da enrroca n. 
013, que alite-honlem, á noite, dispa-
r a i diversos tiros contra Francisco 
Tliiago de Mattos, lambem liscál, l e -
rindo o na m i o direita. 

Esse crime foi praticado, norque 
TIií.i/ j, em euniprimeuto de sl-u (!(•» 

, multou-o, por infringir o codigo 
de posturas munlcipaes. 

d -r. dr. intendente iiiun clpal of-
lieiou lionleiu ao sr. secretario da Agri-

iiltura, pedindo esclarecimentos sobre 
i contrato lavrado entre o gjverno (Io 

l-Mado e Jo.lo Leite de Agllfdr AfsiljO, 
para a cotiservaç,lo ila eslrs.(Ia de ro-
lagem que desta cidade t ;ii a Raiz da 
serra. 

V companhia - C i t y o^nimuuicou 
Iiontem à Camara que, para o serviço 
b- encanamentos de ugi.-n e gaz, vai 
lei .iit.ii- os calçamentos dos prédios n. 
iU-A ila rua Xavier da Silveira c Si j -
hoó. em frente n resiiieu.áa do sr. Ba-
plista Marinho. 

-Consta que a ba.tda Ct/loHial 
portiHjiii za se prepara para fazer tiffSa 
liella le-la rio Miramar, no proxlmo 
lomiiiíio, eonfeccionanf.o para i.svi um 
•xcellcnte iirogramnia. 

—A Municipalidade uni regou Iiontem 
a AssoeiaçaoCoinmeriYlnl a gaiola oride 
limei ioiiou o uiereadi) de peixe, á rua 
2'l lie Maio. 

II- elegantes -ali . - do Oíníi l j l n i 
Siiiilinla se alirirfio a noite aos .eus 
soeios e exmas. lamii.iis, para um pom-
po-o a-sustailo que, pelos anteriores, 
pronielti- proporciona/ a t,odo( o» as -
sisletilcs longas lioraJ de. alegria, ipie 
0 prazer tornará curtas. 

C a m p . i i i i H 
i-.iu data ile 13: 
Consta que o sr. ipli istilo PinJieire 

vai ser nomeado para o cargo de of-
llcial do registro de hypolheeas e a n -
nexos desta cornarei., na vaga aberta 
com a desistência que apresentou o 
sr. dr. Delfim Cario . 

Este earlorio, como se sabe, perten-
ceu durante muito tempo ao sr. José 
Rodrigues Pereira. 

—Acha-se nesta e.dade o sr. Eduar-
do Rourilot Filho, Itahilissinio profes-
sor de ori-Iiestra e v.-ohuista. 

li -r. Boiirdol preluide fixar resl-
dencla lie-la cidade, iirop0iid0-se a lec-
cloiiar violino. 

—Hoje, ao meio (lia, perante o dr. 
juiz ile Direito da 2:" vara, serio ou-
vidas mais duas testemunhas no pro-
cesso cm (pie é réo c.c ferimentos le-
ves Aza r ias E u g ê n i o , 

d réo será em segt-ida Interrogado. 
— Está eleita a nov» direcloria que 

tem de reger os destinos do O n o ' o 
ll'iliani fnili, antiga » estimada so-
ciedade aqui fundada: 

Presidente, Ângelo FranCesclilnl; 
vlce-presidenle, Kellce r u s s o ; secre-
tario, t iidierlo Incerpi , vice-seci-pta-
rio, Maxlniiliano Tosetto, lliesoiirfl-
ro. Domingos Rarsolli ; inilieclor es-
colar. Nata li Relll ; conselho liscal, 
1 .mlilo Sabatino, Ereole Holiclli, An-
tonio Fiuell i ; consellio celnor, Salia-
tino lii Pilla, l.orenzo M.isi e Doine-
nieo Mascia. 

I i p i a p e 

Do correspondente, ern dala de í : 
• A gentileza do operoso niajur E r . 

neslo \oung devemos a leilura de um 
opusculo soiu-e as divisas deste Hiiuit-
ciplo com o de Cananéa, por aq-ielle 
senhor publicado. 

E' um Ira! allio precioso e de v.ilor 
histórico, que muita luz projecl.t Vi-
bre a melindrosa questão de dlvi».áp. 

—O sr. tenente-coronel Antonio J e -
remias Muniz acalia de solfrer a per-
da de sua estimada sogra, que falle-
ceu com perlo de cem anrios de ( d a -
li1. Ha uni anno, dera-se o passamen-

to de sua 'ufle, eorn cerca de noventa, 
rui nos de edade. 

Já •'• v i v e r . . . 
—Vai tendo aqui grande desenvol-

vimento a Industria do fabrico de cfi-
volucro para garrafas. Até agora, a 
palha do arroz era desperdiçada, co-
lhiam-se os cachos a canivete sem 
se cortar a planla, perdendo-se esta 
por Inútil. 

Processo primitivo, conservado pelo 
atraso da lavoura. 

Hoje, porém, o plantio do arroz of-
ferece maior lucro, atento a empre-
go da palha para capas de garrafas. 

—E' digno da maior atleiiçüo do 
governo e do Congrcs-o o pedido de 
garantia'de jurr.s para uma vla-ferrea 
que ligue o porto de Igutpe a cidade 
ile s . Vicente, pedido endereçado ao 
poder legislativo pelo engenheira Er-
nesto Young, Incançavet propugiiador 
do progresso desta zona. 

Innegavelmente.é uni commellimenlo 
que viria salvar esta importantíssima 
zona, desenvolvendo o eominerrio, a 
agricultura e a Industria sul-paulisla. 

Para quern conhece o Estado e n.lo 
Ignora as riquezas d e s t r o n a , qne -fl 
acham desprezadas, o projecto da e s -
trada de ferro costeira é uma verda-
deira salvaçAo. 

D dr. Jorge Tibiril á. que além de 
engenheiro agricultor, llüo d e i t a r a 
de tomar em eonsideniçJo o pedido 
do sr. Voung. 

E' preciso que se sailta que o pro-
dueto da lavoura, a madeira, o peixe 
e o gado, n.Vi |0ni preço em uossn 
mercado, devido á falta de meios de 
exportação. 

Os nosvis homens politiCf>s nilo co -
nhecem abxilutr.inenle Isto por aqui. 
Antigamente, quando liavin eleições, 
ainda se correspondiam com os in-
fluentes locaes e epistolarmeute i d o 
Ignoravam de lodo o que existia nes-
ta região. Hoje, nem geograpticatuen-
te a conhecem 

Entretanto, um engenheiro co inuo, 
em corresjKHidenclas publicada» em 
jornaes da Enrop», diz que o Brasil 
nem sahe avaliar a riqueza que po«-
«ue no valle da ribeira de Iguape t B 
o engenheiro Koimann quajinc» a ri-
beira de—terra da proml«*Sol 
. ; —Ha rnul t* tempo que * freguez;» 
da Proinba, o mais imporUoíe d ^ . 
trleto desta eomarea, s V 
auetortdade pr,Bri»ll 



t r e g u e i l a prospera, p a m i d o r a d e 
tatltaresca povoaçSo, M M « t t e t r a 0 
Sas tor l t , HSu c ali tu n a » p a ç a a d a t . o m . 
S\tsslto Central . Es ta , por u a i capri-
c h o , demlttiu (te si iMMeuado o coro-
n e l Utciiio Martins Ribeiro, um dos lio-
•tens de mais prestigio neste l o n a , e 
nomeou para substltall-o um eldadllo 
«eu nmluo, n a n o s!to todo» os l ia l t -
«antes do distrlcto. O nomeado nlto 
acceitou o niuxuom, ufllrmanios, d e d a 
clrr.it niscilpçlto, acceltará, porque todas 
ns almas de que se eonipOe a fregue-
zlu sito dedicadas ao eorouel Martins. 
Aqui , o governo n l o tem ttdo nem 
terá um só \ oto, emquunto Insistir na 
ipolltlca de cxclusOes e odlos que está 
m a u tendo no município de lítuape. 

Hcm saltemos que e um triste le-
g a d o que e o u l % * o dr . Jorgo TUilrlçá, 
m a s s. e t -, tem u m a reputaclto bn-
imiculadu a /.elnr. renuncie esse le-
gado. 

—Tem causado a larma nesta co-
m a r c a u aliuildancia de notas falsas 

espalhadas pelo coninierclo e lavoura. 
Ma, isso 11S0 passa de ntero assom-

liramento. Dentro em pouco, o povo 
conforniur-sc-á, a s notas hoje e m clr-
culácJto enlre nós d e falsas passarão 
a ler as liouras de legitimas, conll-
nuando-sc, como d 'aulcs , a gorar de 
saúde e fraternidade.* 

S ã o C a r l o s d o P l n l i n l 

l .m data de 10: 
E m lienellclo da Bunda Brasileira, 

real isa hoje o aununclado aspectacuio 
o Grupo Dramático Ilenettcenie. 

S e r i o levados à scena: o d r a m a , em 
:t ac.tos, ll Ik-rer e a Natureza, a come-
dia i inldii rom as mulheres, e a sceua-
Comle-i ll sello em arrilo. 

-No j a r d i m da cl iaeara do sr . eapi-
ir.o Beaedlelo Marques Júnior , serSo 
hoje , ás :i lioras da tarde, pl iologra-
pliados pelo amador sr. capitito l-.va-
rlsto dc 1'alva a dtrectorla do Sporl 
Chi '< Silo Cii rlense e os res|>eeti vos Ira ms. 

Depois, real lsar-se-á , no c a m p o de 
fint-mll, um match entre os teams ver-
de e vermelho. 

Conferência de S . Vicente de 
Paula desta cidade enviou o sr. L e o -
poldo Rodrigues de Arruda o donativo 
de Ti(4MM>. 

•l*ara consumo publico foram alia-
t <fo-, lio matadouro municipal, nos 
dias 8 e i> do corrente, 13 bovinos c 
Ih suínos, f o r a m inutilizados 3 p u l -
mões dc liovino, t ditos e % tirados de 
suíno. 

I t i b e l r ã o l i o i i i t o 

Km dala de 1 0 : 
Passou p o r esta localidade, na quar-

ta -feira ul t ima, o s r . d. Manoel Maria 
«lrauguren, ministro da l icspauha 

llto a» governo do Brasi l . 
" l l lustre diplomata hospedou-se 

na importautr fazenda pertencente á 
Companhia Ihtral , regressando ante-
iioiilem para S . Paulo . 

—Healisou-se, n o domingo ult imo, 
em Dourado, um maleh eutre um team 
do nosso Sport-Club e outro do Club 
Douradense, cabendo a r lc lor la áqucl-
le por um ijoal a zero . Consta que 
brevemente v irá aqui o Sport-Club 
Douradense. 

—Regressou de S. Paulo a senliorita 
Co>eUe Nascimento, professora p u b l i -
c a desta cidade. 

— A c h a - s e iteMa localidade o sr . 
Renedlcto Cardeal , representante da 
c a s a commissaria dc t . A . CoutinUo. 

junto 

Cazetilha 
C o n g r e s s o E a t a d o a l — Na l iora do 

ixpedienle, no Senado, foram a p r e -
culados alguns projectos, indicações 

requerimentos. 
Fo i approvado ( m discusslo- única, 

na ordem do dia, e mandado arc l i l -
var , o parecer n. 2 0 . d e 1801, da coin-
mlssíto de Consliluieflo do Seuado, 
opinando pela approvaç ío da r c s o l u -
çílo d a d n o á t í dos deputados, s o b n . 
0, de !9C(J, declarando n l o tomar c o -

n h e c i m e n t o do recurso interposto por 
18 cidadãos domiciliados no Arraia l 
dos Sonsas, município ilc Campinas, 
Contra a lei da respectiva Municipali-
dade, sob n. 00 , de 12 de dezembro 
de 1890. 

Foi approvado, em 2* discussão, o 
projeelo n . 49, de 1902, da C a m a r a 
dos deputados, com parecer n . 28, 
p ò n n i l t h d o aos a jndanles liablii lados 
dos escrivães fuuccionar nos proces -
sos eivls e cr imJuaes, e s u M i l u i r os 
serventuários cirectivos em seus i m -
pedimentos até .'MI dias. 

Sejjulu-so a c o u l l n u a ç l o da 2 ' i l i s -
ciissüo do projecto relativo á reforma 
constitucional, com parecer li. 20, (la 

• cummlss io dc Couslihileüo, e discus" 
sito de emendas. 

Oceupou a Iribnna o dr. Luiz Piza, 
(pie combateu as emendas liou tem 
apresentadas pelo sr . Almeida No-
gueira e formulou outras . 

Na Camara dos deputados, o e x p e -
diente resumiu-se na rcdaec lo de pro-
jee lo» e pareeeres. 

Entrou em 2* discussão, sendo a p -
- provado, na ordem do dia, o projeelo 

II. 21, d-ste anno, que auetorisa o go-
verno a admilt lr que d. Alice César 
da Silva preste e x a m e vago das m a -
térias (1o 2 ' anno da Escola Normal. 

T a m b é m foi approvado, em :'.* d l s -
CUSsio. c reinettldo ao Senado, d i s -
pensada a redaceSo, o projeelo n. 2d, 
tlesle anno. creand» o dlstrlclo de paz 
de («uarilia, uo munieiplo dc la l io l i -
ciilia!. 

Cnlraram depois, c m l * discussão, 
o projecto li. 70, dc l t t ' 7 , modif icando 
a le^islav-lo eleitoral do Estado, e oin 
2 ' , o de n. !•!>. dc Hshl. com substitu-
tivo d a commissa* de Justiça. 

1» sr. Herculano de Freitas pediu 
que esse-i dous projectos fossem á co*n-
mi<«Io de Justiça, para a elaboraçllo 
de uni só que precncl ia o lim a que 
os dous se dest inam. 

X 
• C o r r a i o F a a l i i t a n o - — C o m m e -

• norando o seu a i * anniversafio, o 
nosso collega Carreio Vunlitíano Inau-
gurun lionlcm, ás 9 horas da noite, 
a> suas novas offlclnas typographlcas 
c de estercol) pia e u m a excel lente 
iM.iehlna rotativa de Kocnig A B a n e r , 
r o j a descr ipç lo IfMilem fizemos. 

As offlcioas d» Corrrio apresenla-
Tam a>.|iecto festivo, notando-se por 
toda a parle u m a profusUo de bandei-
ras e escudos. 

0 corredor dc entrada eslava Irans-
fomiado num bosque verdejante, sen-
do que dentre a mlhagem se des taca-
vam lanternas venezianaí dc variega-
das c/ires. 

T a sala de redacçSo, a primeira á 
esquerda de ijliem entra, viam-se 
i j imtro peanlias prateadas, sustentan-
do vasos m m plantas ornamenta/**. 
Na d o centro aehava-se o r. Iralo do 
sr. dr . Itmlrlgues Alves, presidente do 
K>'adn. 

Nas parede ., ao lado das peanlias, 
notavam-se •rtisllcos escudos com os 
notnes dos srs. dr. Jorge Tlblrleá, co— 
r iiiel Mello ( l l iveira e dr. Rernardino 
de Campos. 

As p<irlas e j ane l las estavam cober-
tas com pesados reposleiros. 

Completava a art íst ica ornamenta-
r t o da sala upia profusa l lhiminai i o 
de lanternas Venezianas e iec t r icas . " 

Elíualmente primorosa ostentava-se 
a ornanientac»o dai vaslas officinas, 
<iml" todo era novo, desde as c a i x a s 
tvpofraphiea- . 

Na» extremidades destas foram c o l -
k e x l a s b a n J e i r a s d» quasi todas a s 
r u ç ^ i . fío teeto pendiam, numa d i — 

^ m o o estado do sr . Ponte^ n , o 
f I C O * « H M , ftül g V C i C í l a l e r a e í . I i a v e n d » e s p e r u c » de S a l v a i 

aotavam-se «seudos formados com <m 
totamm diário* da capi ta l . 

Na parede do fundo das oflleinas, 
destacava-se um grande leque de |ial-
melra , lendo no centro, numa eslrclla 
de camelias vermelhas e brancas , as 
Inlelues—C. P . — 3 0 . 

Na mesma parede lia-se o seguinte, 
em grandes caracteres: 

1H54 — Correio PoHlitlano—1 f><>J. 
Hasteadas nos ângulos do passadlço 

de mebil da maclilna rotativa, acha-
vam se as bandeiras nacional e a l -
lenitt. 

Km lo,'ar saliente, p iox lmo A enl ia-
da do pavlllilto das maehlnas . foram 
eollocadas duas Iludas eorbriltn de 
llòres n a t u r a e s : u m a du camelias 
brancas e rosas amurcl las , oITercclda 
pela casa Arens & Irinítos, c outra 
oITeiwlda pelo sr. Francisco Nemllz, 
proprletarlu da Loja Flora. A dcsbi 
casa, principalmente, destacava-se pela 
originalidade da eonrepeito. Tendo 
lorina de cavallete. v ia -se ao centro o 
retrato do sr. dr. Joaquim Holierlo de 
Azevedo Marques, fundador do Cor-
reio e , mais abaixo, o fae-timil* do pri-
meiro numero deste nos>o collega. 

A solennldade da Inauguraelto r c a -
lisou-se ás ti lioras em ponto. 

Desde 8 l|2 lioras, todas as depen-
d ê n c i a ! da redacçSo e oflleinas regor-
gltavam dc convidados, nolaudo-se 
entre ell?.s repivsciilairtcs do alto inun-
do olllciul. 

A" chegada do sr. dr . Jorge T lb l r l -
eá, presidente do l istado, uma sccelto 
d a lüuida do musica da policia e x e -
cutou, numa das salas do prédio, uni 
alegre dobrado. 

S . e\c . , após uma rápida visita ás 
oflleinas, foi convidado pelo sr . dr. 
Herculano de Freitas, redactor-cbeíe 
do Correio,a dar o movimento inicial 
á machlna, conimuuicando a corrente 
electrlca ao motor. 

Nesse momento, a banda de musica 
executou o liymno nacional e a s qua-
tro folhas d o ' suppiemeuto, impressas 
em presença dos convidados, foram 
profusamente distribuídos entre elles. 

Na mesma otolsíSo, foram distri-
buídas tamlieni gravuras da niodermi 
rotat iva. 

Km sfgulda, os convidados foram 
encamiiiuados para a sa la da redacçlto, 
onde lhes fui servida u m a hiuta iuc-a 
de doces. 

Nessa oceaslllo. o sr . dr . Herculano 
dc Fre i tas dirigiu a pa lavra nos cou-
vldados, agradccendo-ll ies a presença. 

Itespoudeu o nosso collega, s r . José 
Maria l.isl/in, do Diário Popular, i|ue, 
na qualidade de decano dos jorna l i s -
tas de S . Paulo, saudou o mais velho 
dos diários da capital, o Correio Pau-
tiilano. 

A' esplendida festa compareceram 
representantes do Kntadode S. Paulo, 
Platéa, Diário Popular, Folha \ora. 
Tribuna Italiana, Fanfulla, Vida Pan-
litla e A Palarra e correspondentes dc 
vários ioruaes do Rio . 

—A fachada das oflleinas, á rua TiiVi 
Vista, estava profusamente (Iluminada 
por um extenso curdlto de pequeninos 
focos ( lectricos. 

—Juntamentecom o n u m e r o d e lioje do 
Correio PanlMauo, que conterá '10 pa-
ginas, será distribuído aos leitores o 
far-sioule do primeiro numero do de-
cano da imprenfa paulista. 

—Logo depois dc t e r - s e reallsado a 
inuU"uraçSo das ofiicinas, a gerencia e 
r c d a c ç l o "do Correio otTercceram Ires 
bouquet* de tlores naturaes aos srs. 
senador Lacerda F r a n c o , dr. Antônio 
de (Jodoy e dr. Herculano de Freitas. 

0 pessoal das oll irinas e da r e m e s -
sa olfureceram lambem dous boiu/uels 
ao sr . Ycriano Pere i ra , gerente do 
Correio. 

X 
A v a r í o l a n a C a d e i a P u b l i c a 

Podemos lioje dar alguns pormenores 
solu-e a remoçito de 78 presos da Ca-
deia Publ ica para o Hospital do Isola-
mento, a que lionlcm nos referime 
A\s 8 horas da mauliíl de aute-lionlein, 
o dlreclor da I j i i leia, m a j o r Novaes, 
procedendo á visita diar ia das prisões, 
encontrou iio calaliouço, onde estSo os 
presos c o n e e f l o n a e í , o detento João 
l lamasio, vulgo Tira-forjo, deitado por 
terra, n u m eslado de profunda pros-
tração. E x a m i n a d o de perto, o m a j o r 
Novaes reconlicccil -inimediatainenle. 
que JoSo Damasio es tava atacado de 
bexigas , sendo j á adeantada a erupçSo. 

Per to do varioloso j a z i a outro preso, 
de nome Deolindo, muito abatido, sem 
que, porém, nada exter iormente indi -
casse es lar lambem atacado de var io -
la. Couimunlcado o caso para a Poli-
cia Central , v c i u o dr. Marcondes Ma-
chado e x a m i n a r os doentes e verificou 
pie se Iralav a de um caso de varíola 

suspeita de oulro. A visou, então, o ma-
jor Novaes â ltireetoria do Serviço 
Sanl lar lo , que Immedialamente deu as 
providencias que as clrcunistnueias exi-
giam. 

l . m 8 carros ambulâncias , escol ta-
dos cada um por duas praças de c a -
val lar ia da policia, foram os .7* p e -
sos, existentes no calaliouço, t ranspor-
tados para o Hospital d» Isolamento, 
ao passo que uma t u r m a dc empre-
gados do Deslnfeclorio procedia a 
uma rigorosa d o i n f e c ç S o no local eon-
drninado. 

Os presos loram alo jados cm dou* 
pavilhões do Hospital do Isolamento; 
os i lou- doentes ,cm u m quarto sepa-
rado dos outros, o» q u a e s foram logo 
vaceinados. 

Estabelecemin-s» rondas de guardas 
cívicas para guardar os pavilhões, e, 
nas immediações do Hospital, eslüo a l -

umas praças de caval lar ia . De-la m a -
neira é pouco provável que se dê a l -
guma cvasllo. 

Ah'1 á 1 hora da tarde, só se l inbam 
declarado francamente'os dous casos 
a (pie ac ima uo- refer imos. 

X 
O c r i m e d a PenafLo M i l a n o - P r o -

seguiu l ionlcm, na V1 delegacia, o in-
quérito sobre o cr ime d a PcnsCio M1-
Inno. 

Sobre o e-lado dos feridos consegui-
mns obter as seguinte- in formações : 

Accusalido sensíveis melhoras o e s -
tado do sr . Pedro Reis, n a o foi e l le t ion-
tein operado no braço ferido, c o m o se 
julgava primelramenle necessário, de-
vido a paralysaçlto de que eslava nqncl-
le membro alTeetado. 

As hemorrhaglas pulmonares diml-
n u l m m lamliem sensivelmente, sendo 
a temperatura M a . 

Continuam como seus médicos assis-
tentes os srs. drs. A. F a j a r d o e A j r e s 
Nelto. 

Infelizmente, n5o podemos dizer o 
mesmo do sr. coronel Armando P o n -
tes. cu jo estado é mrltndrosiss imo. 

Durante o di», teve a lzumas melho-
ras, porém, ás 3 horas d a tarde, a g -
gravarani -se de tat modo sens p a d e -
cimenlos, que foi necessário appl icar -
se ao enfermo injeeções de serum a r -
tificial e de s tryrhnina. 

A s 9 horas da noile, era desespe-
rador o estado do sr. Pontes . 

A prostraçlto era completa e o pulso, 
imperceptível, sendo preciso fazerem-
se novas Injeeções de c a f e i n a e oleo 
campliorado. 

Durante todo o dia e noile, d i spen-
saram enldadosalternailaii iente a o e n -
fermo os sr i . dr. Francisco L a r a y a e 
Oliveira Fausto. 

A s 2 horas da madrugada informa-
ram-no* da Santa Casa que era ( r a . 

0 pintor Huneel Franc isco , aeeusa-
d a de- haver d l m a n d o um ( m w re-
vólver no empreiteira de obras Manoel 
Hllielro de Carvalho, no dia 8 do cor-
rente, á rua Henjamln Constanl, Im-
petrou do Tr(|)uu*l de Justiça uma 
ordem de habeas-rorpus a seu fa-
vor. 

0 dr. presidente do Tribunal requi-
sitou informações do dr. Juiz da 2* 
vara criminal e esle olllrlou, em res-
posta, declarando que uo livro das 
distribuições níto constava a entrada 
do Inquérito instaurado contra o Im-
petrante, orgiinlsado pelo 2 " de le -

X 
Saliem que é> Kinat Kina-Mon-

Iré é um niagnlfloo aperit lvo e o n -
feccionndo de vinho puro o de gosto 
multo agradável. 

X 
C a s a de b a n h o s - V a i abrir-se bre-

vemente, nesta cidade, um liem mon-
tado estabelecimento hvdrotherapico, 

Para gerente da casa, que nos di -
zem estar montada com lodo o luxo e 
conforto, eslá indicada u m a anetorido 
de policial, que por e<se fuclo vai pe-
dir ilemH-flo desse cargo. 

X 
Ao sr. José Maria Santa Fé, o s r . Jú-

lio Antunes de Abreu, agente d » lote-
rias da capital federal, pagou honleni 
a quantia de 13 contos, prendo do bi-
lhete n. 2'.i.l21,'da loteria extrahida a 
12 do romenle. 

Esse bilhele foi vendido lio vare jo 
da agencia do sr. Júl io Antunes. 

X 
SJ i i deliciosos os clganvis Guaracia 

Iki, fabricados pelo -r . Antônio Alvim 
la Cunha, á rua General Carneiro, n. 
I j - C . 

f indos pela amostra que nos foi en-
viada. 

X 
A banda dc musica da força policial 

tocará hoje , lio j a rdim do palácio, (Ias 
is horas da noite, observando o 

seguinte progranima: 
I 

D Munenle—Marcha Iriumplml. 
2"i Wagner - Taimhiviser, ouvertura . 
:t°) Mozart—.4s .Viipe/as de Fiijaro, 

ouvertura . 
II 

V i Wagner—(>í mestres caulorei de 
\orimlierija, symphonla. 

õ') Meyerbeer — Estreita do Xorte, 
symphonla . 

0'jLeoticavallo—tis Palharos, l"acto. 
X 

Completou inols uni anno dc serv i -
ç o s prestados a Mogy-mirlm a Co-
marea, bem feito semanário, quese pu-
blica uaqitella cidade, sob a dlivcç.to 
do sr . Francisco Cardona. 

X 
D a a a a t r a — H o n l e n i , às I I ti. e íiO 

íii . , o bonde li. 0"> da Avenida acha-
va-se |iarado a ex t remidade do Yla-
duclo, uo ponto em que se abre a 
chave que dá entrada p a r a a rua Na-
vier de Toledo. A' distancia conve-
niente, vinha o bonde n. 21, do Mara-
nliáo, ladeado pelo ai i lomovel do sr. 
Luiz Ho lolpho Miranda, que corr ia 
pela entrevia. 

Este senhor, seni fazer reparo no 
bonde do Maranhão, atravessou com 
o vehicnlo os trilhos, Indo postar-se 
atraz do carro da Avenida, sendo cn-
Llo daiiiulticado o automovel pelo 
bonde do Maranh."o, cu jo motonieiro 
n . 1111 nlto ponde parar immedlala-
meulc , devido á rapidez com que foi 
feita esta manobra. 

Varias testemunhas attribuem o a e -
cidente á Imprudência do eonduetor 
do anlomovel. Eulrelmito, consta que 
o sr . Miranda vai pedir a l.itjlil i n -
denuilsaç.lo pelo prejuízo sollrido. 

X 
Sabemos que mul los negociantes de 

fruetas representaram ao sr. dr. p r e -
feito da capital, pedindo-lhe que as 
barracas destinadas á venda das fru-
etas sejam construídas com quatro 
metros de frente sobre dous de luudo. 

Consta-nos que egual pedido, feito 
por negociantes dc genero* do paiz, 
loi attendldo pelo . - r . prefeito. 

E ' justo , 'port anto, que os vendedo-
res de iruclas, i| e pagam impostos 
eguaes aos seus coltegas, tenham as 
mesmas regalias de que gosam estes. 

X 
(I sr. Felippe Neuiuaiin. proprlela-

rio da fal r.ea a vapor de cigarros sem 
gomma, á rua Ki de Novembro, otfe-
rei-eu-nos uma ca ix inha com maços 
de cigarros Populares, nova m a r c a 
sabida rle sua fabrica. 

SSo muito acradavels Csles c igar -
ros, que recommciidnnios aos a p r e -
c iadores . 

X 
NSo lia nada como nm passeio ao 

Pari/ue Antareliea e um jantar no 
aprazível llesluiiranle, onde o . preços 
sito niodicos, e o uirivi, llnissimo. 

X 
fl nosso corrospondeule em Reboli -

ç a s pede-nos declai-emos que a r e -
niuieia do intendente, sr . I l iozimlio 
Maia, foi recebida com pezar pela po-
pulaçáo, e nfio com piuzer. como-por 
eug.iíio saliiu cm no--o numero de 
bonteiu. 

G r a n d e l o t e r i a de 53. P a u l o — 
A sorte grande desta loteria, ex t rah i -
da horiteni, foi vendida para o inte -
r ior pela casa Rolivaes Nunes ,V Com" 
pauhia . 

O segundo prêmio foi vendido nesta 
capital pela casa Gr imonl . 

O terceiro prêmio loi vendido pela 
casa Dolivaes. 

t) quarto prêmio foi vendido pela 
Thesourar la . 

—Na próxima segunda-feira corre a 
seguinte loteria de S. Paulo . 

X 
Os srs. Leito de Moura A- C , nego-

c iantes d'- nossa praça , enviaram-nos 
(lua- garrafas de «Cognac Licoroso de 
( i engihrc ' . preparado pelo pliainiaccii-
t ico sr. Astolplio \ illaça. 

E ' uma bebida agrauavel , excitante 
e estomacal e de excedentes resul ta-
dos nos d e l i m o s , brouehllcs e iullu-
enza . 

ti ralos. 

O prestldlgitador professor Manri 
e x e c u t a r á alguns jogos, hoje. de :t ;i 
0 lioras da tarde, 110 jardim publico 
da Luz. 

A' noile, a banda de musica C,iu 
sepp» Verdi tocara m q u e l l e j a r d i m . 

CHHONICA SOCIAL 

T l w m » H e r a l l f , . . _ 
• J ' A # r e Lopes d a seguinte aanet lanlo rtval: 

N. 3J|D. C a p I v a r y - AppelIanto, T l -

»NNIVEBSARIOS 
Fazem aniios hoje : 

A senliorita Josephlari l i ianlne, pro-
fessora em Jundiahy. 

A senhorila Noeinla Pereira de Sou-
sa , a l u m n a do collegio V S. Auxi l ia -
dora do Ypiranga. 

tí sr. Isalllno v ie i ra , aux i l ia r da casa 
Edison , desta praça. 

Festejou liontem o seu snniversiirio 
n a t a l i c i o o nosso est imado companhei -
ro de trabalhos sr. Cornei io Pires. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje para a Europa o sr. dr . 
José Marques (la Si lva Ayrosa . 
VARIAS 

Tem eslado enferma, n.V>tn-jiirando 
cuidados o «eu estado, sftror .M .ria Ar-
senia, superiora da Santa Caça de Mi-
sericórdia. 

Kazemo* votos pelo restabelecimento 
da venera mia senhora. 
r * L L E C I M 8 N T O S 

F a l l e c e r a m : 
E m Ril ie ir lo Preto, a menina l l r r -

ei l la R u l m a r l e * . 
— E m Rio Claro, o sr. Leopoldo Go-

m e s . 
— E m Araraquam. o sr . tenente An-

tônio Jo*<1 Rodrigues. 
—No Rio de Janeiro , d. Eudoxia 

Reliello Carneiro, d. Lii iza l lonorata 
dos Anjo í , s r . Francisco Vieira da 
Fonseca , sr . Rnm.lo Barroso, d. Maria 
I tvbel M a r o u d y , ú, R o w l i j j a L ú c i a 

. . . . . _ Ir, « . 
— K » If lctheroy, d. 

Sousa Lemos. 
—Km Limeira, liontem, ás II ll< 

da manbl, a ara. d. Maria Mac.l _ 
esposa do sr. coronel Joio Machado 
llliia do sr. coronel Jolto liodlnlio, 

Vlclluiou-a unia jii'1'llitaz eiireriol 
de, iiue, por miillo tempo, » privou 
convívio das tuuililieras pessõas de sua 
amizade. 

lira uma senhora multo estimada em 

Na 
I do 

a 
ado • 

Úld*v 
11 d * 

U m e l m . al l lando sen i S l a l l " d ? m o r t ~ 
— 1 1 . 1 1 — dr uma esposa e i n j e carllatlvos 
exemplar . 

Nossos pesamos á sua família. 

thea tkob eto . 
S a n f A i i n a 

A concorrência ao Siint'Annn 
tem, á noite, foi dlmlnota . , 

II especlnculo, por esse motivo, c o r ^ J Just iça do listado, em I 
reu fr iamente. 

E ' verdade que a . . 
du Tohu tIn'111, que, por 11111 1 quivui-(j appellantes Aiilonto II 
expl icável , demos como sendo a co^ o appel l i tda.a Justiça, 
nheclda farça. traduzida c o m o uoiud "••'— — —•..•.. 
de llotcl do Uere Cunihio, pode compa-i 
rar-se a esta 110 descosldo da aceito e 
11a Irlvlaildade das sl luaeões. 

O único al lraellvo que tem a peça 
é 11 musica de Vlclor l t o « e r , a qual 
temalgu ns trechos mui to giaciosos, 
especialmente cuiilailos c o m o foram 
pela sra. Alice llouheur c o m a v i v a -
cidade encantadora que 11 urllsla s a l * 
Iniprlnilr a tudo quanto In lerpreta j 
Desses trechos devemos salientar a 
canç.lo dc Joseph, os copias hiisse 
érlaler e o duetto Tout esl possíWe, mon 
elier eoinle, com o sr. Uese.hainps, um 
ningulllco conde Zariforeli. 

Devemos sal ienlar tauibem o sr.1 

Diiiiihriue, que provocou grande hila-, 
l idado 110 papel de Bet-Ueil. 

Os demais artistas n l o estavam vi-* 
s ivc lmenle multo seguros dos iciis pas 
pois, recorrendo froqiieiileniente 110; 
ponto, (pie se esliolou cousc icueios» 
mente toda 11 noile. 

Hoje, e m conimemoraç.to á datai 
nacional Irancozu, haverá mattnic d a 
gala, as 2 horas ila tarde, em i i ene t4 
c io da .Soe i dade llenelleente Fran- , 
ceza t l de Julho». 

Ilepresentar-sc-So ns p e ç a s HoialW 
í.e roup de mimuit, l.a /loi» e Lu rosa. 
de St. Flour. 

A o i f h e s l r a executará os l iymnos 
brasileiro, Irancez e i lalluiio, c 110 s»-
giiáo do theatro tocará a banda de-
musica da brigada policial. 

A sra. Alice Ronlieiir e o sr. Danv-
br lne cantarSo varias cançonetas dc£ 
seus re|ierlortos. 1 

A' noile, haverá especlaculo dc g a l 
represenlando-se a applaudlda opeitír" 
ta Lrs jours d; ClaircUe. '' 

• ' e l y l l i e u m u - C o n u e i - t o 
Hoje, haverá neste t h e a t r o espteti 

eulo de gala couuiiemoralivo da da 
nacional frunceza. 

O progranima 1! allralienllsslnio. " 
O theatro estará lir.lluiiilemente 01-

l iameutado e illuminado. 

P r e f e i t u r a 

l iureio do Vaz Paelu e o ; apiiellado, 
Fruuolseu Josd de Araújo. Helalor, o 
dr. Br i to Bailoh. Negaram provlment i . 

1 ' i ' l b u i i N l i l o J u p y 

A' sessáo de honleni comiiareccram 
10 j u r a d o s . 

E s l a v a destemida para ser ju lgado 
o reo Jo»e Forlauo, accusado (lc cri-

Mandou-se pagar l : l « » » 1 0 0 a Josó 
A osta, pelo fornecimento de a r e i a 
para as oliras de calçamento do a t e r -
rado da Moóea, cm j imlio Iludo. 

—Durante a seninlia l inda, em 9 dfc 
corrente, no Tatuaiié, nas e 0* 1'ir-
radas da Estrada de F e r r o Cenlral (• 
l ia- Perdizes, foram matr iculadas 49 
vaccas, dc l i - , 7M2 a 7Jii)0. 

Foram itioeuladas com tulierculinii 
9'i vaccas, das qnaes l o r a m vcrillcaj-
das n l o tuberculosas 00; ficaram rei-

n a d a s para nova iuoculnçlto 11 P 
foram verificadas lulierculosas as 10 
de ns. 7 i l , 1173, 2217,3172, « 9 9 , Í 7 8 Í , 
8101, 8211, 8010, 7812. 7 8 W , 7 5 Í 7 , 7 5 W , ' 
7881, 7883, 7890. tissiis v a c c a s forani 
muicadas, na faceira esquerda, com uin 
T . J á foram itioeuladas, no corrente mi-
no , 3118 vaccas : llniraiii reservadas 
para nova inoculaçüo 3 7 8 c foram 
v criticadas lulierculosas 8 8 3 . 

—Itequei imenlos despachados : 
De Paschoal Itosa, Cardoso i B a r -

bosa e Cvrleeo Sllone, pedindo tiCPTl-
Najlh' Jorge Maluf, pedindo appro-

vaçüo de let ir iro—Sim; 
de Luiz 1'astlmnnl, pedindo nppro-

vaçSo di' le lre iro — E preciso j u n t a r 
eni duplicata o modelo do lelreiro; 

de Elias Odarl im de Alliuipieiipié, 
pedindo l icença - Sim, c m lermos; 

de Luiz Coligo, sobre denio l i ç lo do 
u m a casa—indeferido; 

de M. Ilelil , sobre exgol tos em ca-
sas da rua Direilit Indeferido, por ser 
cuillra a lei. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i l i u n n l d o J u s t i ç a i 
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1'iesldeille, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr, Luiz di; Araújo. ' 

Passagens il'1 autos 
Do dr. Culllllo Saraiva a o dr. Del-

gado, as eiveis 3»II do Ribeirão P r e -
to, 31W5, 3327 e 3703 (la capital . 

Do di'. Delgado ao dr. Saldanha, as 
eiveis :i7:i] de Piracicaba. :ittSA do 
Jab i i , 3tUft e 1038 da f a x i n a . 

Do dr. Sa ldanha ao dr. A. Franca , 
eiveis 307» e 283I1 da capital , e " a o 

(Ir. \. Palllillo, 3IW0 ilii F r a n c a . 311». 
le Rôa Vista das Pedras, :t(i7'.l de SSo . 

Si iuSo. 3587 e 3001 da cap i ta l . " 
Do (Ir. Pauli l io ao dr . Xavier ( l t 

Toledo, a eivei 3tt|0 da capita l , e ao 
dr . F i a n ç a , a eivei 3839 da capllal. 

D " dr. A. França ao dr . Unlo llas-
los, as eiveis 3078' (|c Jundiahy. 3 8 7 8 
de Araraquara , 37:>7 de C a m p i n a s 
3773, 372* e :l.1i!> il.l cap i la l , 

Do dr. Rr l lo Itasloi ao dr . Arllndo 
Guerra , a c ível 3W3 de 1'ira-silliung.i. 

Foi designado o primeira (lia desim-
pedido para julgamento dos seguintus 
e m b a r g o s ; 

X. 3171 Limeira—Embargantes , o 
dr . Itenedlelo Itollm J ú n i o r e outros.; 
i-mliaigados, d . .i.i.iiiiiri is.srbosa daa 
Santos e seu* tillios. Rela tor , o dr . 
Camilo Sara iva . 

N. 3800 .Limeira—Embarganles . Joa-
quim Pereira e outros ; e m l a r g a d o , 
Geraldo Rll lencourl . Itrl . i lor, o dr. Del-

" N.' :mfil . Capital—Embarganles, Mo-
liua A- Gomes : emliarüados, os vinil ' 
r o ( da falleiiela de AiuhroMo Moliná. 
Relator , o dr. Delgado. 

N. 3S31. S a n t o s - K m l m r g a n l e s , o* 
syndicos da llquidaçto forrada do 
Ranço Mercantil de Santos; embargai 
do. o dr. l a c o b Thomaz Itapura de 
Miranda. Relator , o dr. A. 1'aMÍiiio. 

N. 3201. Capilal - Elilhargantes, J o i o 
Correia de C a n r m A r a n m e o n t f d 
'embargado*. Moraes Van Krven «.V ( , . 
Relator, o dr . A. França. 

jn.CiAMK.VTOS 
AppelUhOes eieeis 

N. 3972. C a p i t a l - A p p e l l a n l e s , Mar-
ga i ida Fischlmchcr e seus filhos : a p -
pellados, Zerreiuier, Rillow A C. Rela-
tor, o dr. Canuto Sara iva . Nf-garam 
prov i n i n l o . 

N. 3 « » . Capital — Appellantes. R i -
cardo Norclmld e outros; appelIaiW; 
Josi* l iagini . Relator, o dr. Delgado.Ire-
ram provimento, em parte . 

N. I0i|. Piiiilamontiangaba—Appel-
lanle. d. Emi l ia Bicudo L e s s a pestana, 
apfM-lla Ia, d. Plnloniena (le Gouvida 
Gludice. Relator , o dr. Sa ldanha . D e -
ram provimento. 

N. 3901. Capital—Appellanles, o dr, 
L u i z Gonzaga do Amaraiile Cruz e im 
tros; a|ipellado, o dr. Jolto Alves C o r -
reia no Amaral . Relator, o dr . A. Pau 
llno. Nilo conheceram da a p p e l l a e l o do 
d. Maria do Carmo Gomes da lloclat, 
contra o voto do dr. F r a n c a , e deram 
provimento á appellario "do dr. Luiz 
Gonzaga do Amarante Cruz 

Embargo* 
y . M l . B a n a n a l - È m b a r g a n t e , a Ca-

ntara Municipal; embargado, Lndgero 
Valentim. Relator , a dr. Sa ldanha . Re-
j e i ta ram os embargos. i * 

N. 3907. CapHal—Embargante a Aí-
zenda do Estado; i-ml.argado, o dr. Jos<í 
R'xirignes Pe ixoto . Relator , o dr. A . 
F r a n c a . Re je i taram os embargos , ) 

Como havia , porem, sois jurados 
impedidos para o ju lgamento do reie-
rido processo, o sr. dr . presidente de-
c larou que O mesmo tlcava adiado, 
vlslo como n3o se verificou uuincro 
sutllclenU' para tal j u l g a m e n t o íca-
Hisar-se. 

J
O sr . dr . Capote Valente, advogado 

do réo , pediu a na lavra H « l iando o 
acrordani proferido p Io Tr ibuna l de 
Just iça do Estado, em 1" de setembro 
de 190,1, em a aj ipellapjo c r i m e u. 
2218 ,da comiiiTa de Tietê, em quesito 

Anlonlo Bunadia c oulro 
e cu ja» ulUmas 

linlias sito as .seguliitcs : 
• Observam, como lusIrurçSo que, 

lia hvi olhcse verificada a lis., de ter 
o juiz de Direito adiado o j i l lgamcnlo 
d s ims pelo liilldiiiueiito de que , len-
do Comparecido 17 Ju izes de facto, 2 
eslnvtim Impedidos,—devia ter elle, 
nos t e r m o , do artigo 318 do r e g . de 
31 de janeiro de IKÍ2, decreto IW3,(le 
31 de agosto de in:ti), o aviso 071 do 
IH d.' novonibro de 1070, procedido ao 
sorteio de lautos suppleiites quautos 
faltassem para completar o numero 
de 10 jurados prnmptos>,aggravou 110 
p D c e - ai da declsllo do sr . d r . presi-
dente 

E s t e mandou tomar por te rmo o 
a :gruvo e, apoiado 110 al i. 8 0 do de-
creto do governo csladoal, de Kl de 
novembro de l ict i , manteve o seu des-
pacho e declarou esperar a derislto do 
Tr ibunal . 

Foi , em seguida, antiuilclado o j u l -
gamento do reo FiancUiCo Gioia, a c -
cusado de cr ime de morle . 

Como houvesse também j u r a d o s Im-
pedidos, de modo a nlto poder ser 
ju lgado o réo, o sr. dr . presidente 
adiou o sino para a 
p r ó x i m a se-siio. 

Aniuineiou-se . enllto, o ju lgamento 
do reo Hilário Garcia, accusado do 
cr ime de roubo. 

Aclinndo-se impedido o sr . dr . pre -
sidente, foi convidado para presidir a 
sess to o sr. dr. Miguel de Godoy S o -
lirlnho. juiz da I ' vara c r i m i n a l ! 

Verificando-se taiidiem lia ver jura-
dos Impedidos para esle ju lgamento , 

sr. d r . presidente adiou o mesmo 
para 11 p r ó x i m a w s s l o . 

Foi , então, suspensa a sess rio. 
Se os srs. jurados comparecerem 

hoje, l iave á sess . lo ; tillo xer.to mul-
tados, porém, aquelles que d e i x a r e m 
de comparecer . 

Se houver numero legal , será snb-
meltiilo a julgamento o processo em 
que sito réos Mario As-enalo e Augusto 
Carmello, aceusados deecime de morte. 

Defenderá o primeiro o sr . dr . José 
Fernandes Coelho o o segundo, o sr. 
dr. Luiz Frederico Rangel de F r l ias. 

Occunará a tribuna da accusaçílo 
part icular o sr . d r . F e r n a n d o Machado. 

Se níto houver lioje sessl lo,estes ri '0i 
serlto ju lgados nmaiihlt, pela segu da 
voz, havendo sido absolvido» 11a 
ra vez. 

prlmei-

J u l z o l r e d c i ' n l 

f ofíicio, eartoriodo escrivão Xaeier 
— 0 dr . juiz federal Jul ou por senten-
ça a just i f icação requerida a bem de 
sua defesa por Edmundo Alv es Ittbeiro, 
accusado de c r i m e de pas ,ngem deno-
tas falsas em Franca . 

Amauliá, lis 2 horas da t a r d e , será 
interrogado aquelle ivo. 

— E m auillencla criminal extraordi-
nár ia , que se reallsarà depois de anut-
nhfl. ao ni f ' iu-(lla, sciHo julgados ns 
réos l lomlugos Itespleiidenie, Alfredo 
Pinto de Arruda e Joáo Piulo de Ar-
ruda, accusados de havei- l.du-ieado 
nutiLs falsas nesta capilal . 

—O dr . juiz federal confirmou a 
sentença do dc. j u l » - s u b s t i t u t o , nlto 
pronunciando Josú JoSo Germano , pro-
codento da F r a n c a . 

ofíieio, eartorio do esert^fío Anthe-
ro—Por Impedlmonlo judicial , deixou 
honleni de snr julgado o réo JoSo P i -
res de Araújo, accusado de h a v e r (las-
sado notas falsas em S. José do Rio 
Pardo. 

Por esse motivo, foi o julgamento 
daquel le réo adiado para a audiência 
cr iminal ordinária de anuuili.l. 

F o r 11111 

Darilo amanh.l audiências: 
ás I I horas d a miinliS. o dr . Cle-

mentiuo de Sousa o Castro, ju iz da 2 ' 
vara de orphams e ausentes e q u a i l a 
cr iminal ; 

0 0 meio dia, o dr. Miguel de Godoy 
Sobrinho, juiz da 1 vara de orphanis 
e ausentes o l e c e i r a c r imina l ; 

e , á 1 hora d a tarde, o dr. Augusto 
Meirelles Ilels, j u i z da I " vara civi l, 
commére la l e c r i m i n a l . , 

1 ̂  of/iein, eartorio 1I0 èseririlo Aridra-
ih'—O dr . Kzequlel l iamos Jún ior , c o -
mo advogado do dr. Jo.lo Emvgdlo 
Ribeiro, 11a fa lkneia de Sa lerno iV C„ 
requereu lionlcm ao dr . ju iz da t* 
vara a designação de dia e hora para 
o Interrogatório do fallldo Francisco 
Salerno, sob pena de t icar este eonstl-
tuldq em 111:1 fé e sujeito á pena de 
prlslto. no caso de recusa. 

- Sob a presidência do dr. ju iz da 
P vara c o i i i m c i c i a l , r e u n e m - s e , 110 dia 
22 do corrente, á I hora d.i tarde , os 
credores de Sa lerno A C. 

—Rei tn i rani -se honleni os credores 
;lr t i lacomo Paterno, sob a presidência 
dn dr. j u i z da 11 vura. 

Compareceu o fallldo e pre.-tou as 
declarações que lhe loram exigidas. 

Passandô-se a verificarão dos credi-
lo-, foi contestado um, resultante de 
uma hypolheca , que consta dos autos, 
jielo qii • mandou o juiz os a u t o s á s u a 
conclusllo. 

1'.° oflirio, eartorio tlu es -riKÍto Ludhe-
- O dr. juiz da l . : l vara negou o 

aggravo interiiosto pelo dr. Manoel 
Ferreira da Si lva, nos aulos de fal-
lenela de A. A. Pereira d a Ctuilia, f a -
cultando ao aggravante t i rar c a r t a tos-
temunliavel para o Tribunal de J u s -
tiça. 

— 0 mesmo j u i z recebeu em ambos 
os elTeitos a nppell a .ln interposta por 
Ltndoro Carmo Branco o sua mulher , 
nos autos de aecSo ordinária movida 
contra 1'ossldorilo Ignaclo das Ne-
ves. 

—Henrique Bastos , na aceito ordiná-
ria ipie lhe inove o coronel l tenlo Jo-
sé Alves Pereira, a p r e v n t o u exropçito 
de lllegitiniidade de parle, mandando 
o dr. j u i z da I . 1 vara o anetor dizer 
a respeito, no pra-o legal. 

—O dr . juiz da 2 . 1 vara deferiu o 
pedido (ia ' T h e S . Paulo T r a m w a y 
l.iglit « m l Puvvcr-. lios au los (le llqni-
daeSo da Companhia Viaç.So Paulista , 
mandando nue s ' expedisse o t i tulo de 
doiiiiliio pedido |*e|a reqiierenle. 

.'(." offieio, cm Un i; do eserieüo Clima-
w — O dr . juiz da I * vara, por sen-
tença de |c n lem, proferida lio* autos 
de o x e n i ç S o de sentença que Din l l A 
C., cessionário de J o s é ' d e Carvalho A 
C., movem a T e i x e i r a A Carvalho, Jul -
gou provado- os embargos dos execu-
tados, absolveu os mesmos da instnn-
cia e eoiidemiiou os exequenles nas 
custas. 

Advogou a c a n s a dos executados o 
dr. Estevam (le Oliveira. 

—A requerimento de l l c taviano Au-
gusto D ilielro Menile,, tutor nato de 
seus filho* Evandro, Zoralda, Maria, 
J o i o e Bras l l ina , herdeiros de d. E s -
colastica Mniia da ConcelcSo, n a e x e -
euçJto de senti-nça movida contra J o i o 
üaplista Chaves Monteiro e outros, 
herdeiros de Francisco Jo«é Monteiro, 
loi expedida precatória para Maneara-
tiba, afim de serem ritados os herdei-
ros do dito Monleiro. d. Rita Baptisla 
Monteiro e seu marido M s Joaquim 
de Fre i tas e Maaoel Haptista Monteiro, 
e int imado, por mandado, nesta capi -
tal. JoSo Haptista Chaves Monteiro, 
para v i rem todos á primeira audiên-
cia do dr . juiz da I 1 vara, a renllsar-
se a m a n h a , á I hora da tarde, vér 
renovar-se-llies a instância e assignar 
se-lhea o prazo da W p a r a embargos 
t penhor» (eita e seguir a e x c e t u o 
em »en? a l lçr iores termos. 

J Í ? f l R Í ! 5 t # r i f í K K & . '"a' X Z 
•açs i " nofimni • ww 
r o r d a l a offerrclda a o i t e m credores 
por Alfredo Harqurs, neaoelaide e i la -
pelecldo cotu oliapelaria i ladeira 8 » o 
J o i o , H. 

ti* otflrio, earlorlo do eterieso Ma 
chaUo— Iteuuirain-sr a n l c - b o n t e m , sob 
a presidência do dr. ju iz d a 1* vara , 
os credores de A. I Pereira , para to-
marem conhecimento da concordata 
do abandono ollereclda ans mesmos. 
I latoi ido sido verificado numero legal 
de credores, que accclturum a concor-
data. mandou o juiz os nulos á sua 
conclusão. 

1 — 1 

V I D A E S C O L A R 
F o r a m nomeados professores subst i -

tutos: o sr . Ben jamim Carlos da Si lva 
Pcnlchc para o i/rupo escolar de Igua-
pe; d. Nair lsa Mendes lloballo, para o 
mesmo grupo; sr . Adelino S a n l ' A n u a , 
para 11 do Paruahyhu. 

—A' Secretaria da Fazenda foram 
podidas providencias 110 sentido de 
ser feito o pagamento do |iessoal dos 
g m p o » escolares ios dl ieclorps dos 
mesmos, p r l i i lenuedio das respect i -
vas colleclorias. 

—A' vislu do numero de alumnos 
muIrleulados lio grupo escolar de Pi-
rac icaba , loi declarado ao direc.bir do 
mesmo nlto convir a fusão do V e 8'" 
anno daquelle estalie ec imenlo . 

— F o r a m concedidos 90 dias de li 
cença uo sr . Possldolllo Sal les , pro-
fessor do grupo escolar de Iguape, e 
e 0 0 dias, a d. Il iuiielta Amélia Me-
nes lna do Castro, do mesmo grupo. 

—Requer imentos despachados: 
De d. Maria Landim—Deferido. 
I)e d. Domitilla da Si lveira Menezes 

—Justifico. 
Do Osorio dc Moraes—Deferido. 
Do José Luiz Itlliciro de Sousa—In-

deferido. 
l ie Itenedlelo Maria de Caluzans— 

Mesmo despacho. 
D • d. BenodieJa Dias Vieira—Con-

cedo. 
De Jolto Rodrigues de J e s u s — 0 m e s -

j n o despacho. 
De d. Argentina Alves Ma alhltes— 

Indeferido. 
—A professora sra. d. Maria José 

de Camargo, da escola dc Capito Alio, 
em llapelii i luga. foi removida pura a 
terceira do s e x o feminino de 1'irajú. 

—Aos professores Manoel Coeluo 
Cintra Júnior , do grupo ascolar de 
S e r r a .Negra, e Custodio Bittencourt , 
do de J a n ú , foi concedida a licença, 
que reqnereram, paru periunloiem en-
tre sl os respootivds cargos. 

—O professor Manoel A v r e . de Ca-
margo, professor da esidla de Agua 
B r a n c a , em Talul iy , foi removido 
para a b r c c l r a dc 1'iraiú. 

— As sras. dd. Elisa Malheiros Faria 
Bltlej icotirl , professora da escola doCu-
batSo. em Santos e Maria J e n n y Mar-
condes de Godoy, do 2° grupo escolar 
de Piracicaba, foram mitftorlsadíui a 
permutur eutri' sl os resj iecttvoi c s r -
gos. 

—O sr . José de Castro foi nomeado, 
por decreto de lionlcm, pi-' 'éssor eife-
ctlvo d a escola cotnpleincuhir ( ' " i t a -
petinlnga. 

—Foi uome.ida a profeisor.-i sra . d. 
Florisa de Toledo para o c a l v o de a d -
junta do grupo escolar Au /«sf-< II •'•• 
0111 Silo Mair-el ilo Paral-*). 

—Foi nomeado adjunto do grupo es-
Oolnr Aliifida \'ri>jii:<tu, de Cs.o.-ili. 
Santo do Pinhal , o pr ife s n- Avelino 
da Malta Machado. 
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A' !l horas -la manliit, li iví*t'i I n / , 
uo campo do ,S. Paulo .!/•>'-í. • (.'/•.--, 
um traininy-inaleli entre este ciuh e 
a .4. Attilelica das Palmeiras. 

CV C.I.I-MO 
Os membros ila directoria e alguns 

corredores do Velo Club Paulisl«to se-
guem hoje, pelo rápido, para . ' a i ueliv. 
allm de tomarem parle na fe-ta -.porliva 
que o elnli cycl is la dwjuella cidade 
real lsarà lioje. 

a s s o g i T ^ E S 
ASSOCIAÇÃO l>. DOS SASVTORIOS PO-

ei i. vkks - Dai.Io consultas boje,qi l i l i la-
feira, l í , 110dispensario «Dr.Cleinenle 
F e r r e i r a - , á rua Libero Badaró, 11. 20: 
de I I horas ao npio-dia, i' dr . Paula 
L i m a : de meio-dia á I hora, o dr. 
Carvalho Ramos; i|e I hora ás 2, o 
dr. Faria Rocha: de 2 á* 3, o dr .Tl ieo-
doro Ruyma, e de 3 ás 1, o dr. ltrillo 
Pere i ra . 

S .B. KMIMIEC AnoS h V • s. 1'. n. rOMC-V-
x v - Dia 18, ás o l|i da tarde, sesslto 
de directoria, no togar do costume. 

o . 11. Ai.i .vt.vos ni TAI.VIA—Será em-
possada, depois dewimallhlt a nova di-
rectoria daquePa sociedade, reallsan-
do-se, por e>;,i oceaslllo, lima rouuiilo 
Inltma, para a qual receliemos um 
convite, que agradecemos. 

i.ir.v r.sevSoi.x nr of.iexsa y i rrA 
— Domingo, ás 2 horas da tarde , a rua 
Floreneio ilc Abreu, 29, assemliléa ge-
ral ordinária. 

c.remio no coMviKiicio oi: s, pvr i .o— 
Elo 7* sessilo ordinária da directoria, 
real lsada a 12 da corrente, foram a c -
ceilos sócios contribuintes os srs, Pas-
choal Cozzl, Mercedes de Almeida, 
Renedielo Lima. tos.' Chrislovam Pes-
l a n a e Ernesto Penteado. 

A directoria apymv 011 o ac lo do sr. 
presidente concedendo a diaria reque-
rida por um soe io enfermo e dispen-
sou temporariamente do pagamento de 
mensalidades 11111 sócio que se ausen-
tou da capilal . 

Em face do (pie dispõe a letlr.1 a 
do art . 22 dos estatutos, foi Indeferido 
o requerimento de um soeio pedind* 
diaria . 

Por proposta do sr. I " lhesonretro, 
foi acecita a rcadml.s-So de uni sócio 
antigo. 

F inalmente , por proposta 1I0 sr. 
presidente, resolveu-se ofl iciar ao me-
dico do posto, dr . Xavier da Silveira, 
solicitando Informações sobre a enfer-
midade de uin soelo. 

SOCIETÁ daxtf . ui i .uiEHt—O nosso 
collega do Fanfulla, sr. L. V. Glo-
vannell i fará, (lomingo, ás S lioras da 
noite, n » salAo Ereefsiur, a rua Flo-
reneio de Abreu, 29, u m a conferência 
em c o m m e m o r a e l o do 0 " centenário 
de Pelrarca , cu jo thenia será : Sigm/S-
ealo ntm irn rrl influrnza dell arle pe-
trarehrsea. Agradecemos o convite 
que nos foi enviado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Bol'lim Mrfeoroloqieo da Onhw'mM 

Geogro pbtea t Genlojiea 
13 re 1t1.no 

Barometro , a 0" , Ss 7 b o m ; da ma-
n h í , 701.5 m m . ; í horas da tarde, 
701.8 m m . ; 9 horas da noite de bon-
tem, 7U0.0 m m , 

T e m p e r a t n í » * mínima, f , m a x l 

c J Iuva (em M b o r a s ) , « . 
Tempo |eral , elare. 

r e n « « P O C W M t 
Serviç» para h o J « : 
K' superior d» dia o cap. Magiel 

0 coriio de caval lar ia d a r á um o m e a 
para a ludanle du dl* c a guarda da Ha-
Ineio; o I * batulhlo, n guarda: d a t,a-
dei» e Hospital; o 2° , a gqprdn da 
Pol ic ia , dous o filei «es para a gdurnlç ío 
e ditas ordenanças para a secretar ia 
do commaudo geral. 

Os demais corpos durüo os serviços 
do coslumo. 

Tocará no j a r d i m do 1'alaclo a ban-
d a de musica . 

Amanuense de dia, sargento Coe-
lho. 

Uniforme : 1°, para os oütclacs , e 
i * , para as praças . 

MATADOURO 
No Matadouro Huulclpal, forani a l « -

tidos liontem 183 bovinos, 79 suinos, 
18 ovinos e 0 vllellos. 

I le je l lado: 1 bovino. 
Iiiulilisados: I suíno, 21 pulmOes, 

1 ligado e V Intestinos delgados de 
liovtuos, 17 p u l m S e s e 4 fígados de sul-
DO». 

Emblema do carimbo, papagaio. 

C O R R E I O 
Esta Repart ição expedirá malas pelo 

vapor Prorenee, que part i rá de Santos 
uo dia 10, para Alontevliléo. 

Receberá correspondência ordinária 
até ás 10 horas da tioilo do dia 17, e 
ob jer to* pura registrar, uté ás 0 horas 
d a lurde, e para o ex ter ior , uté ás U» 
horas du no i l e . 

• A N T A CASA 

Movimento do hospital, 110 dia 12 de 
j u l h o : 

Exis t iam ÍU3 enfermos, entraram 9, 
subiram 17, fulleceu I , e x i s t e m 3 9 1 . 

Foram feitas loo consultas, iO pe-
quenos curat ivos e 2 operoçOes. 

Ueceittts aviadas , 201. 
Medico de dia, dr. Valeriano de 

Souza. 
L O T E R I A S 

Loteria de S . Palito. 
Resumo doa prêmios da loteria e x t r a -

hida honleni , 13 de Ju lho de 1004: 
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Loteria Esperança. 
Resumo (ios prêmios ila * 

Ira.-câo, rcahsada em A r a r aj li 
fie Ju lho de 1901. 

T i - i i i iO:ono»ono 
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IIXVKS 
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lém I» . 
Pedido á Companhia Nacional de 

Lo lc i ias dos Estados. Caixa , 010. S . 
Paulo . 

Loteria Esperança . 
Resumo d-is prêmios da 21* loteria 

do plano n. 101, da 7 3 0 ' e x l r a c c a o 
reallsada em Aracaju c m 12 de j u l h o 
d e 1904. 
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Pela Companhia Nacional l o t e r i a s 
dos Estados—J. C. de IHéreirã Ano no 
—Caixa , «10, S . Paulo. 
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U o d l o o a 
DR. OLIVEIRA F A I S T O , com p r a -

t iea de Par i s e Vienna — Clinica d -
rargie» , partos e moléstias das senho-
r a * . Cohs.: r * Bento, *4 Ma t l s 3 
IA t j , K e U d W l a ' t . Jariartbe, n . 

( b J v l i s u r i ã a r l e s e uarto»?-"ítèsíd2ft 
d á i W R r l l a d o l ^ T ® í a s , 94-A, 2 o S 
s u H a n o : m a da S . Basto, 2 0 - a (daa 
12 4a t ) . i a l e J T i o m , l 3 t . ^ 

DRi t 1'. B A K T A S Í V E S , medico, 
operador e purtolro. Especlal lduds-
Molfislias das vias orliiurlas, partos a 
moléstias do sanl ioias . l ies . : Yulramra^. 
39. tíotts.: S . Heulo, 43, das 2 á s 3 l { i í 

DIt. DIOGO DE FARIA, medico. R » . 
s idencla: rua Marqitez do Ytú, t l , 
t lonsullorlo: r u a S . lieuto, 31. Telc- ' 
plione, 201. 

DK. D E L P M I M ) IIE ULIIOA CINTRA, 
medico operador a parleiro—Hetldci)-
cia: rua Aurora, 109. Cônsultorlo: r u a 
Direita, 4, da I As I. Telapiume, 135. 

|)ll. A. F A J A H D O - Clinica medica. 
—Consullorlo: r u a do Comnierelo, 4-lt, 
Resldenela: r u a Aurora, 119. Teleplio-
ue, 19. 

DR- SYNESIO RANGEL P E S T A N A 
—Medico e operador. Moléstias inler-
lias, venereas e syphilltlcas. Consullo-
rlo, m u de 5. i lei i lo, 31, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Residência, 
Consolação, 01. Teleplione, 980. 

DU. ASCii.NDINO HEIS -Medico . R,,-
sii|eiicia: a lameda I taráode Piracicaba, 
127. C o n s u l t o r ! » : rua Direita, 81, das 
2 ps 4 horas. 

DR. EDUAHDO DE MAGALHÃES,— 
da Academia (ta Medleli.a, especialista 
nas MOI.KSTIAS n o KSTIIJlAtiO K MK8VO» 
saí , dá consultas á rua Oulnze de No. 
venibro, 19 (da* 12 ás 3 lis.). Moi esI 
TIAS DAS CHI'Ni;AS lí CLIMICA MEDICA! 
das 9 ás I I , cotls. e chamados, á l u a 
Visconde do Itlo Branco, 62 . T r a t u -
luejito e pecial da syphilis, das doewat 
naetro iníextinaes, du floado e puluni' s, 
da dgspep a e. iieurasmtnia. 

DIt. 'YLVIÕ MAYA—Partos e ino-
lesttas o senhoras. Consultor/o; r u a 
José Bonifácio, 30 , dc ( 4» » hor .u . 
Resideuelu: l u a do Vpiraliga, 10. Te-
teplione, M l . 

Dll. XAVIER DA SILVEIUA—CUliic^ 
medica. Coiisiiltorlo: rua Dlretlu 9. B e . 
sidencla: rtia Vltite yuatro de Moto, 3 8 

DIt. J . 'J1I0MAZ IMC A Q L I N O - m k o i 
co pahtkimo. E*|ieelali»la e m moléstias 
de senhoras.—Henidoncia: r u a de San-
to Antouio, *H.—Onisultorlo (nrovlso-
rlol, na inçsma resldcnci». Tetq ihone , 
4 .070. 

f í l i . VIIIIATO DRANOAO — Clinica 
•icdlco-c l iurgica e espcelaluicut • ino-
lesiius dos nrgauni gnMo-urinuriot, 
peite r smMUs. Consulla» (lu I ás 3, 
m a da Bila-VIsta, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Teleplione n. UM. 

DIt I I E T T l . M X J I B T IIODIliGLES — 
Conxil lorio, n u 15 de Novembro, 22 
- -Consultas, das 12 ás 2 da l i i r i : . 
Itesidcuela, nu( da Liberdade, 57. 

DR. MELLO BAUIIETO—Esiieclal ls la 
de moléstias de olhos. Residência, 
Avenida Rangel Pestana, 96 . Consul-
lorlo, m a Direita, 31. 

1)11. ALHEHTU 1 'L 'ECI I -e i rur^ l io -
o'tt l ista—antigo «'x-eliefe de cl inica 
o|it><almoloiiica du i'ai*ulitade de Me-
(lli Hia de Mordcuux, professor livre (io 
0| hl .hiiologla. R u a dc S. Bento, 41, 
de 1 ás » Coras. 

f iR. TIERNARDO DE MAGALHÃES 
- Moléstias interna* (Clinica medica). 
Il -.sld nela : rua dos Guayajiazes, 131. 
Consultas : rua Direita, 10-A, da á ás 
" * í cs . 3 » 

Dll. VIEIRA DE MELLO—Clinica ge-
l a ' de moléstias agudas e chroniras . 
- Tratamento esiieetal das moléstias 

ha (Ki j . r . , svrnn.iTicAs e ihiwikvs, 
do aiHirittsmo, berpetlsino, rheuinatls-
mo e lo t ta . eezeinas. furanrulus, m a n -
chas, vf i iz i s, piistulas e a ieeras , a l -
h rações da- u n i u - , queda do caliello, 
corrlmentos recentes e antigos. C o n -
su l lor lo : «I A l>A IjUIT vmia. 1 ; r c s l -
<>ncia, alumedu Glelle, 1 0 1 ; leleph. 

DIt. A. L U Z DO REGO—Medico c 
operador—(Cirurgia eni iierul e moles* 
llt.s de senhoras). Residência, m a das 
Palmeiras, n. 11. Consultado, m a do 
S. Bonto, n. «3 (de t ás 2 !|t) . 

DR. t-HITTO PKltEHiA—Clinica me-
dica em Rerul, especialmente niolesUá 
d»s crianças. Consullorlo, largo da S é , 
7. de | ás .'! da tarde. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

I)R. LAS CASAS DOS SAXTOS, me-
dico. E ' encontrado de I i * 3 lioras 
cm sua rosldencia, rua l iarão de I la-
petininua, 38. 

Dll. ERASMO DO AMARAL—I)a Fa-
culdade de Medicina de Pari* . C.linicà 
medica, com e s p e c i a l i d a d e - s ^ i M í i a 
moléstias da pctle. Consultório: r u a 
de Sito Bento, 45, dc I a j 3 hora} . 
Reshleucia : rua D. Viridiana, 87. Te-
lepli ie. 200. 

DR. AMA CEBQlí l I R A - Clinica me-
dica n m r a l e especialmente de 
crianças. Residência e Consultório: r u a 
da Caixa d'A|(iia, 3. Consultas, do l 
ás 3 ' lanle . Chamados a qinilipief 
hora. Teleplione, 1029. 

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS— p r . 
Vonlelro Vlanna, espcolalP ta em m o -
lesllas das e reança* , com prat ica do? 
pr tndpaes hospitaes da F r a n ç a , Itália, 
Áustria, Allemaulia o lugluterra. R e -
sidencla. r u a Morta Thereza, 21. Te ie -

Sihoiie, 66. Cousiiltorlo: rua S. Ilenlo, 
7 . 098. de 12 ás 3 . 

DIt. R E N O DE MIRANDA — E s p , 
othos. •i/lm, nariz eGarganta, dlset-
(ailo do nolavel neulisla Moura Brasil , 
com pratica de Pari .* o Vleiina, mem-
bro l iai lar da Academia Nacional do 
Medicina, ex-med. efToctlvo da Poly-
HtnlcA do filo e adjunto da Santa Casa 

Coils.: u a Direita. 12 á» 3—Re-
skl.: 27, uelo. 

O ADVOGADO DIt. AOSICIO DE 
CAMARGO—Eser lp loro : rua de Santa 
Thereza, 13-E. Res idênc ia : rua Major 
Serlorlo, oa. 

DR MAM El. P E D R O VII.I.AROIM— 
Kscriplorio: rna 18 de Novembro, ll 
(soliradoi. Residência : rua Marquezde 
^ III, 82. Teleplione, I. 

OS D R S . ANTOMO MERCADO, 
ADOLPHO GORDO e MCOLAC UOR-
DO U m o «eu esrriptario de advoca-
cia á m a d " S . Bento , n . 48 . 

DltS. G A B P . f P . «W; PEZE„VT>E, AL-» 
IIKBH^t GAI.V O Bl E t O I C1.IBA1 
PACHECO E SI I .VA, advogados. - L a r i 
RO da s e , 2 - S . P A C L O . 

OS ADVOGADOS—Antonto R l b e l » 
di s Santo*. Es tevam de Almeida, C a * 
tr tel Ribeiro dos Snjitos. tem sen es -
crtptorlo á mesma roa de S . Benta, 
D. 57 (soliradoi. 

DRS ARMAMIO PRADO e PLÍNIO 
B A H B E T O — a d v o f a d o í — hu < de S»o 
Sento, 43. 

Dk O l i v t i R A P E N f t A O Ó 
ta, n. M A. Dal t l 4 1 • 

DR. J . B 
Rua Dtretta, 

das f ás I , nos dias ntels. 

E«CRIPTO*IO FOBENSK 8 C O * 
MEHCIAL de m i f n i cr.aoi^iaA -p 
Sobnttidfr-firtlo ffunnta-Wer*»—Kw 
carrej ja-se de ot t roUUiy" • 
Stia pro lUsIo a a capital, in tenor do 
CstadOL Santo* e I t lo lie Janeiro. 

E « c r t p t o r l o j _ f n j i ^ » e n l r > , 

t & t I S P , letepSoue, 
S . PAULO 

a . 1 1 1 * 

t m s . ÍIAPIt Al 
e lOSE ' AM A DE, 
rua S . Bento, vt 

, SAMPAIO tJDAl» 



ALVE» M UMA—dt . 

ttUSUEmiUx 
) • : T i o m U i u J o M i i h o r u k 

« a Mrtov. -HPHiaêS 
rpTWiu, 04-A. <££. 
» i 8 " A 

. K. UAKTA NEVES, medico, 
r « pmtolro, Kspci-.lnlidudB; 
< ila* v iu tirlHurlus, partos t 
s ilc MuliurM. He».: Yulruaira^ 
.: S. Urutu, *U, das I U : ) 7 ) ? 

lOfiO 1)K KAIIIA, medico. I l í 
: rua Muri|tirz dn Ytti, ( i , 
irlo: rua S. Ueulo. 31. Tele-' 
h 
r.WHINO DE UI.IIOA CDTHA, 
operador s paríolro— Itfkiileu-
Aurora, 100. Consultorlo: riu 
t, da I às t. T«ld|>tioii«, ti». 

I. FAJAHOO —Clliilna medlea! 
llorlo: rtm du (lommrrelo, i li. 
i'lii: rua Aumru, UV. Teleplio. 

YNF.SIO HANfilíl. PK8TANA 
j i> operador. Mulntiis lnlcr-
ipi-mh c syphllltlras. Consulto, 
de S. Ilfiit/), :|i, soliwlo, il.ij 

níiIh da frciilc). Itpsldcncl.i, 
ao, oi. Telephone, 080. 

SCJSNWNO I1KIS -Medico. He-
iila.niHia Burlo ile Plrartnilm, 

ikullorl»: rua Dlrrllu, 51, do» 
oras. 

MJAHItO Dt: MAtíAIJIÀKS,-
fnila dn Mrdlell.a, especialista 
'.STIAS 1)11 KSTIIHAUO K HKKVU» 
'onsnllas á rua Oultue ile No. 
IO (das 11 a :< lis.). Mm.** 
chiiníías V. OUflCA MEIiICA! 
l i , i-otis. f chamados, íi lu» 

do Itlo Hruiro, lii. Tmla-
perial d» tyiihilit, Aut rfoein «» 
irxtinaei, do flwin e i>ultiil)< s, 
par tirurattkma. 
LVIO MAYA-Partol "e Ino-

t seultorai. Coiisultorio: ru;\ 
Mario, M, de i 4» » hora*, 
a: itia do Ipiranga, iO. Tu-
m. 
VVIKIt DA SILVEIBA-CUiiU* 
>))V)ltorlo: rua Direita 0. Hr. 
rua yhitc Quatro de Maio, V> 

TII0HAZ ÜK AQÜIMO-mkdi 
mo. K*|«*l»ll»la em moleslla» 
ras.—HetddfticJa: rua de San* 
lio, Consultório (proWvi-
•nesnía rwldcnrJa. Ter 

pruvl.*i-
lepfione, 

IIIIATO nHANDAU — fillulcJ 
JiWíííím e eapeclaLuicut' mo-
os iitguwi griulu-urinariot, 
pUtis. Consulto» <la 1 ás 1, 
òa-VIsla, 44. Ilesldí-iii-l», lar-
wrdade, *». Ti-lepliaue u. HW. 

;tti:.mx»ubt ii<idiui;iks— 
•Io, nu 15 de Noveiniiro, it 
lias, das t i ii< 2 da t,irj\ 
a. nu da Libridade, 57. 

JUL 0 li AUHKTú —Especialista 
sIíh» dr olhos. Residência, 
ltnnse! Pestana, Íí0. Consul-
i Direita, 3i. 

LWMtTO PLKCJI —rfruritlo-
cüittgo e w M e de clinica 

|l'JKic* <Ja Faculdade ile Me-
\ UurdeaAit, professor livre do 
Uujiii. Kua de S. Beato, 41, 
í Curas . 

efla, 
>, no» dias nteti. 

• 

1 

•:nsARno de maoauiaks 
is internai. (Clinica medica), 
a : rua dos tiuavaiiazes, 131. 
• : rua Direita, ll>-A, da i is 

EmA DE MELLO—Clinica ge-
olcstlíis agudas e clirontcas. 
edto especial das Mni.r.STIA" 
. 'VriMI.ITICAS E tHIVAKIAS, 
llsino, hrrpettsmo, rlieuinatls-

erzema», íuinnruJos. nian-
!»•>, pu~tu!a; e uleeras. al-
ia» iinlia*, quwla do câíicHo, 
os recentes fí antigos. Con* 
tii*\ da outTAsnA. i ; resl-

Inuieda tj leite, tol ; telepli. 

1.11/ DO ItEfiO-Miiliro c 
-(Cirurgia cm «eral e moles-
nlioras). Residência, rua das 
, n. 41. Consultorlo, rua d« 
n. (de 4 is 1 ||i). 

ITTO 1'EJtEWA—Clinica m>" 
icral, especialmente molestA 
;as. Consultorlo, largo da Sé, 
i da tarde, ilcsidcnela, la-
Carmo, fcl. 

S CASAS DOS SANTOS, me-
encontrado de I as 3 horas 
•sldciii-ui, rua BarSo de lla-

:18. 
ASM0 1)0 AMARAL-Da Fa-
le Mixiicitin de Paris. Clinicà 
om especialidade— SmMlU * 
dn prllf. Consultorlo: rua 

•nlo, 4õ, de I ai 3 hora), 
i : rua D. Viriiiiana, W. Te-
SOO. 

IA CERQCMRA- Clinica me-
dcral p especialmente dn 

Residência e Consultorlo: rua 
d'Agua, !t. Consultas, de 1 
inle. Ch.imailni a qilalijuer 
1'phone, IfWít. 

TIAS DAS CRIANÇAS-Dr. 
i lnnnn, espefllall̂ ta em ino-
i rreançiU, com pratica dos 

hospllaes d» Franca, Itália, 
Llleiiianha e Inglaterra. Re-
ma Maria Thercia, 21. T'l«-

Coiisultorlo: rr.a S. Brnlo, 
ume, OM. de l i as 3, 

ENO DE MIRANDA — F.sp. 
i!I,h, nariz c jarrjanUT, illscl-
olavel W É W MUII Brasil, 
•a de Pari.v i: Vlenna, mein-
• ila Academia Nacional dn 
evnied. cffoctlvo da Poly-
Rio e mliiinto d i Santa t!asa 
. íj.i Dl'i-eil.1.. 1J i s 3 -Rb-
íia«. uelo. 

f Mi A DO l)R. AORICIO DK 
»—Kseriptorlo: rua de Sunla 
13-U, Resideni ia: rua Major 

SI Fl. PEDRO VH.I.AROTM-r 
i: rua tíi de Novernl.ro, 31 
Residencla: rua Marquei do 
eleplione, .1 i. 

ANTOMO MERCADO, 
liORDO e NICOLAU tiOll-

i «eu csrriptorio de advoca. 
d- S. Bento, ti. 45. 

§ f M I 
* » 

Om p r o d u o t o n ffuate T í p l i o Sb o . r l v e k i l l a a m c o m a s m e i n o r e a 

A S S Ü C A I t E M P O ' M I E J A - I 

Augusto Tolle & Comp. 
H A E S P E C I 1 L 5 D A B E 

D a n t l a t a 
O cliiir«iao dcntisla A. Caslello fnr 

qualquer Irai alho dos inals aperljí-
( ondos e niodemos da sua prohssüo, 
por preço» mulllsslnio razoa reis. .te-
teita yi'\jiinitnlo cm pmtaipri, i>ré-
rinwrv** rnnlralaâai.—Gabinete e re 
•Idencia. i na S. Bento, n. IH. 

tln. !•: Mmt. Moi.i.uno. da Escola de 
Massagem de l'aris—CulilsLa e Iratador 
de uiJias. I scriálDrlo, rua de S. Ren-
Io, 21; iCfideneia, rua D. Veridiuua, 
ai-A. 

INDICADOR COMERCIAL 

•A * ; 

AOS SHS. D E N T I S T A S - O 
Boticcio Univertal, casa especial 
do m IJí;oh dentarioa, não temo a 
concorrcncia das suas congêne-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te écnero em todo o Brasil. 

Mmitem dopositos nas princi-
paes cidades deste Estado, corno 
PantOK, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e cm Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Importação directa das prln-
ripnc» fabricas, com correspon-
dentes c casas do compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, 1'uris, Puttligen o Eibcr-
íeld.—Januario Loureiro & C.— 
8 . Bento, 16. Caixa, li. 71. S. Paulo. 

X A R O P E DE G R I N D E L I A 
COMPOSTO - • preparado pelo 
pliarniaccutico S. do Macedo Soa-
res. Cura coiupletamento as tos-
ses, bronchites, astlimas otc. Pre-
para-se na pliarmacia Aurora 
rua Aurora, 53. 

CASA B E E T H O V E N - P i a n o s 
c musicas.—Chiaffarelli & C. Rua 
dc S. Bento, 20. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de lulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. J u r o s modicos. Bcne-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

T E R N O S DE BRIM c do ca-
eiinira para meninos. Cavours 
pura o frio. Paletots e vestidos 
»ara meninas. Encontram-se para 
Iodos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
n varejo. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
ile Iulio Lyon, rua da Caixa 
•PAgun, B. .Iiiros modicos. Bene-
«licto Diniz, avaliador da casa. 

OS CIOARKOS CARLOS GO-
M ES distribuem dez premiu* 
mensaes dc cinco mil reia. 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, produetos ehimicoa c pliar-
inaceuticos, aceessorios o vasi-
tltame para pliarmacia, aguas 
uilneraes o outros artigos, por 
preços reduzidos —Rua do Com-
inercio, 11. 9.—Lima, Santos <fc C. 

LA SAISON—Officina do cos-
tura» de primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. Bento, 14 — 
llcnriquo liaraberg. 

MANTEIGA MINEIRA «AN-
DRADE»—Prcfuriiia por quantos 
apreciam gêneros de primeira 
qualidade. Depositário—Prancis-
íú Notoroberto — Avenida Run-
écl Pestana, 142. Teleplione, 1087. 

C I G A R R O S DALILA — Tra 
«em a mais bonita collccção do 
retratos coloridos de artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-so cm quantidade 
na charuturia da Confeitaria 
Central do I'rn7, em frente á es-
tação do Norte. Pinto ifc Filho. 

P E I T O R A L D.VS CREAN^AS 
dc assts—o melhor modicamen 
to para losues das creanças. 

_ ALLIUM SATIVUM, do J . 
I Coelho Barbosa, especifico para 
I a cura da influcnza c constipa-

3 B çòes—na Casa Itariicl. 
VINl lO BARUEL, fabrico do 

Rodrigues Pinho & C., ú o mais 
ngradavel e genuíno vinho do 

; Porto conhecido. 

TINTURA DE ARUCA COM-
|| POSTA e Klixir eupoptico. de 
I Carlos Cortez—á venda na Casa 

fídmel. 
PHARMACIA E DROGARIA 

«FARAUT» —Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da ngiia mineral do S. 
PelIcRiino, antiarthritica e anti-
Catarrlial. 

CIIAPF/OH DE SOL, bengal-
las e sombrinhas Fabricante o 
Importador, .fo.só dos Santos Ma-

, jor, rua Direita, 26. Vendas por 
atacado e a varejo. •f* 

• T T O A Q I IM GONÇALVES DA 
1 , ' S R I L V A — Commissario do café. 
i M Rua Episcopal, n. H. Caixa do 

B Correio, n. illd. S. Paulo. 

D E N T 1 E R I C I O DAS CRIAN-
E ÇAS, preparado pelo pharma-

í ^ j .Seutico J . Alfredo Varella. Faci-
™ Jita a Faliida dos dentes. Vende-
; sç na drogaria Barnel. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Cõripleto sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmacoutlcas o pcrfunia-
rias por atacado e a varejo. .1. 
Am ara n te A C.—rua Direita, 11. 

\BP.fR!. «w; HF.ZKNTVE. AI -
íAI.V O PCEftO r, CUBAS 

E SII.VA, adrojad- - Laf" 
í—S. PAI I.O. 

VOÇADOS—Anlonto Rlhflrt 
IS, Estesam dc Almeida, Oa» 
iro dw Santos. Mm sen e». 
I n.esma rua de S. Benl», 
r»dn). 

IMANDO PRAIM» » PI.1NIO 
—iHlvnfaM—Bii4 de S»o 

. D t O I J V E l l U P E N f t A f Ó 
ella. n. M A. Dal 11 i ( • 

rORlO FORENSE B CO»-
de i ss^na 

-frritu gmar*a-i'rr*t —4iu» 
de »n4»- ou tr»l»5i«< • 

«Jo aa capital, interior 4» 
into< e Rk> fle Jaaeln» 
rio: Bna S. Benhs, 

toW ft»«ld»nclâ i 
t * l tehfÃou.% 

TRAEL A-SAMPAIO TTDAt» 

b í x ^ v - s s m 

L O T E R I A S DA CAPITAL F E -
Í D E R A L . Agcnto geral em SSo 
> Taulo, ltubem Guimarães. Accei-

tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
O melhor do BraBil, fabricado 
por Coellio da Rocha Sc C. Ven-
dc-se á rua 15 de Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

ORALINE.Onnico niie conaer-
Ta os dentes. Elixir, Pó o Pas-
UU Artigos dentários, preços sem 
COmpetcneia. Casa Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

A. J A Q U E S £ CAIIEN Im-
portadores de jóias, relógios e 
pedras finas. Provisoriamente, 
nia S. Bento, 43 (sobrado). Cai-
Sa postal, n. ÍW- S . Paulo. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA CAPITAL F E D E -
RAL. Cusa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o intorior. Rua Di-
reita, U9. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antnnea de Abreu. 

CASA BEVILACQUA—Pianos! 
musicas o instrumentos. Rua S, 
Bento, H-A. 

E. Bevilacqna & C. 
CASA L O T E R I C A — Agencia 

de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-so qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.— 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

CAMISARIA PAULISTA—Es-
pecialidade cm meias o gravatas-
Grando sortimento do armari-
nho.—Ladeira S. João, n. 9. 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia do loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido ao3 seus 
freguezcB. Rua do S. Bento, Íi4 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietários o empreiteiros, o a to-
dos, em geral, que so vendem 
ladrilhos o mosaicos de côres 
firmes e inaiteraveia, por preços 
sem competencia, na fabrica do 
Francisco Notarobcrto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tele-
plione, n. 1.087. São Paulo. 

BOM N E G O C I O - Quem preci-
sar de artigos sanitarios, tacs 
como: Latrinas Pescadas o de 
outros systeinas, lavatorios de 
tadas as qualidades, mictorios, 
bidets etc., etc, devo ir vôr o 
preço e a qualidade no deposito 
do Francisco Notarobcrto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. Te-
cphone, n. 1087. S. Paulo. 

LIQUIDAÇÃO DE T R E N S 
DE COSINHA—Ferragens, ob-
jectos de utilidade e de phanta-
sia, na CASA JOÃO PANZEK, 
tari/o de S. Bento, 10. 

C O N F E I T A R I A PAULICE'A 
—Rua Quinze de Novembro, 2!)-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <£• C. 

T R E N S DE COSINHA- Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
do phantasia, por [tteços cm 
competência, na liquidarão da 
CASA JOÃO PANSER, larrjo 
de S. Bento, it. 10. 

NA CASA BARUEL é que so 
encontra a legitima Agiia da fícl-
ieza, especifico contra as espi-
nhas o manchas do rosto. 

CASA F R E T I N , r. S. Bento, 
10—Importação directà de obje-
ctos dc pequena o alta nisunuiA. 
artigos para pamsemf.nto, gran-
de officina para fabrico o con-
certo de ferros cirúrgicos. 

. L A FASIHONABLE» - Cha-
péos.para senhoras e crianças. 
Importação directa. Rua S. Ben-
to, 27-A. Chegaram grandes no-
vidades dircctamento de Paris. 
Palhas, plumas, coit/eai/, ele., o 
outros modernos enfeites pura 
chapéos do senhora. 

CASA LOMIJARDA-Rua Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidado cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos ücfinetll 
CHARUTARIA LEALDADE 

—Rua de S. Bento, 3Õ-A. Cha-
rutos de J e z l o r , Itodcnburg, 
Pook, Danncman etc. Cartões 
postaes, jornaes extrangeiros, fu-
mos a peso etc. Cigarros Ex-
tra-Suaves, muito brandos. 

T I N T U R A S E GLOBULOS 
I IOMEOPATII ICOS DE J . COE-
LHO BARBOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo |iiil>lico em 
geral — u venda ua Casa Bu-
rilei. 

CARTÕES POSTAES—Grande 
e variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
mercio, 29. 

ÍI N F L U E N Z A - C u r a - s e com as 
ilulas contra a constipação, for-
uladas pelo dr. Luiz Pereira 
irretto e preparadas pelo phar-

| JJaceuiieo H. de Macedo 8oares 
•arca re«iatrada. Pliarmacia Au-

I iwra. rua Aurora, iã . 

CASA COLOMBO—Sortimen-
to completo do camisaria c ou-
tros artigos para homens o me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação directa.—Rua 15 
de Novembro, 30-A. 

C O Q U E L U C H E - - T o s s a , bron-
chites e/c., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de assis. 

Declarações cofflmerciae3 
A' praça 

Declaro a e - l a praça que, nesta i la la , 
sendl ao sr . Anlonlo" Martins o meu 
eMalielecliiiento de seccos e molhados, 
silo em S. I l ernnnlo (Plraniiiiinliii), li-
vre e desemliaracailo dc ipialrpierouils . 

S. Paulo, I I lie j u l h o ile I HH. 
Nok Josij 

Concordo 
Astoxio Minnx.i 

A' praça 
Os al iais^ assimilados participam a 

esla e as dentais praças do lulerior 
que, sob a r a z l o íoc la l de 

ll<>iii'i(|iin U n i a & C . 
organizaram u m a sociedade mercanti l 
para o romnierc lo de fumos e Iodos 
os artigos perleneeiites a esse ramo de 
n e j o c i o , a rua da l larra Fulida, .*£!• \. 

S. Paulo, I I lie j u l h o de líHIt. 

I l u s a n i i r . l u i n\ 8(1.VA 
Astosiu Ca.soioo i>a .Sim a 

Os lillheles acliam-se desde JA 
venda nas casas: 

Paul l>vy A C., rua 13 dc Novem-
bro, 43. 

Jarques Nettcr & Filhos, r u a 13 de 
Novembro, W. 

t ;asa Pyumaüon, rua 13 ile Novem-
bro, 3 t , e, ua hora do espfctaeulô, na 
bilheteria do tl .ealro, aos preços do 
costume. H 

T h e S . P a u l o T r a i n w a y L i g h t 

A P o w e r C o m p . L imi ted 
Do dia 14 do corrente em 

di ante, será restabelecido o tra-
fego dos bondes da linha do 
Ponte Grande—Liberdade pela 
run Florencio do Abreu. 

Os bondes correrão com in-
tervallo dc 10 minutos, do 1.50 
da manhã, ate H.4H <i.i noito ; da-
lii, ato 12.48, com intervalio de 
12 minutos. 

Os bondes de Villa Mariana 
farão o triângulo central com 
intervalio de 15 minutos, de 5.0 
da manhã, até 7.0 da noite, e de 
22, até 11.50 n. 

13 dc junho do 1901. 
A. Piiates, 

Chefe do Trafego. 

C l u b P r i m a v e r a 
3 i " F E S T A I N T I M A 

Comniunlco aos srs. sorlos que a 
31* lesta intima terá lo,'ar no nia IH 
do corrente , achando--e , ile ho je até 
o dia 11, aberta na .secretaria a i n -
acrlpçSo de convi le i . 

O ingresso dos -rs. soclo* scra com 
o roíiiHm que a c o m p a n h a o recibo do 
me/. 

S. Paulo, II de j u l h o ile 1101. 
II. nu Campos Mua 

4" secretario 

Allivlo brasileiro 
Venile-su na casa B a r u o l te C . 

Os a d v o g a d o ? 
Joio Me\df.s Jr.wioi: k Aiígiiitro 

da Sir.vEinA tAm u seu cucrlptorlo á 
rua do S . Bento, 4i 

do A s s o c i a ç ã o H u m i n i t a r i a 

S . P a u l o -
Convidam-se os srs. sócios a se re-

unirem nu sóde social, a rua Josi1 Bo-
nifácio, n. 33, 110 dia It do corrente, 
ás 7 horas da noite, alho ile, Incor-
porados, seguirem para o f.itsviin Pau-
lista, onde o (iremio Brasileiro re.iM-
sará um especlacillo com o grandioso 
drama Oncrimrn ila iijmlrnriii, cm fa-
vor (Ia blliliolliecu dcsl.l Associação 

A Co.MMiss5o 

A11Í7Í0 brasileiro 
Cura (Jorca ra-vralgi 

HYG3ENE 
d a b o s o a e 

d e n t e s 
l'li?ni a P a s t a do L y r i o 

P l o r a i i t i n o , (Ju (ir juado C. 

P a r a 03 a n ê m i c o s 

B I 3 C O U T O S A P I T E Z O 
Vendem-se nas seguintes casas : 

C a c a E d i s o n , rua ile S. Ilcnlo, 
C a s a A m e r i c a n a , rua ile S. Isento. 

8 0 - A . 
P h . - . r i n a c i n P o p u l a r , rua l i dc No-

vembro. 
Pharmacia Moud«», lar;o do Arou-

che, 
C c n f a l f c a r i a R i c h t e r . rua 13 i|e 

Nov niliro, It. 
dkpo.hitarios : CASA CASPAII 

17-.I lliiii /•> dr Xoeeiitbrii 17-A 
F r c ç j : 2 $ 5 0 0 

Cores n a : oc^ta3 
Curn*!c com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

Vi n h o i o i l o t a i u i i c o , 

l í l i o s p h a l a d o e 

« l v c o r i n a d o 
DK 

G r a u a i l o & C . 
KxcellentB apj-eritiiro, tônico 

o ircon.ititnintf». recommeüKia-o 
noa e n g o r f f i t & x n e n t o s g"an 
^ l ioz iaea , r a c h i t i a m o . a n o 
m i a , f i # a q n « x a i j u l m o n a i " 
d e f o n u a ç õ o a o s a e a u . d o n t i -
ç ã o , e t c . 

Vende-üs em todas a» pliar-
macia» e drogt.-ias. 0 

B e o ç ã o l i v n 

Q u a l q u e r d o r 

Curare com o Alltrio Brasi le iro 

d r . E d u a r d o 

do 

de HapalhSe" 

Satiemos (iiie uma matinte lerá lo-
Ear no theHirfi Sanl Anna, no dia tt 
de julho. *s t horas em ponto, como 
valioso concurso dos excedentes artis-
tas da Companhia franc-za anual-
mente nesta capital. t.~ta (esta é or-
jranl ada pela coloaia Kranceza, em be-
neficio de JT>i Snrirt* ftawainr <fc Hirn-
fMmiprf 11 JitilM, e será honnda 
com a prewnca do esmo. sr. dr. pre 
sldenle do Estado, ssslm eomo com a 
presença do eommandente i|a força 
pohlica, do exmo. sr. dr. chefe de po-
licia, >4o con si il da Franca e do côn-
sul reral ria Itália. 

O esp^ctacnlo começará com os 
h j r m n o * n a e i o n a e s . q o e aèrlo esernla-
dos p e t a l a n d a da i i r i^ai la policial, e 
dep<^< «e r r p r e s e n t a r . l o operetas e 
comediam « e p i t n t e » . 

4 o HiMiUe, 
f In Ftote, 
r 1/ rt U I It' mlnmit. 
I ' f.rt itr M a rkmr. 

e n n s Intermédios eantaífos por mlie. 
A l i c e B o o h e i i r e m r . D a m l > r i a e . 

Be volta dc viagem r.o interior 
do Ralado, contínua a -.-r niconlrado 
em seu eoiisiiltorin, .1 rua tjulnze ile 
Novembro, Io. Clinica medica, e-jw 
rlãlmeiile molcstlaíi do cstoina^ > < 
nervosas. 

Deformação 
dos ossos 

N o c r e s c i m e n t o d o u m a c r e n n -
ç a , n a d a d e m a i s i m p o r i a i t e d o 
q u o o d e s e n v o l v i m e n t o d o a o s 
s o s . S e o s o s s o s e s t i v e r e m m o ! 
l e s , s o a s p e r n a s n ã o f o r e m b a s -
t a n t e f o r t e s p a r a s u p p o r t a r 
p e s o d o c o r p o , a c . r c a n ç a f i c a 
c ò x a o u z a m b r a . S o a c o l u m n a 
v e r t e b r n l é f r a e a , a e r e a n e n p o d e 
f i c a r c o r c u n d a . 

P a r a e v i t a r e s t a i n f e l i c i d a d e , 
a c o n s e l h a m o s s e m p r e q u e d ê e m 
a t o m a r á s c r e a n ç a s o l e o d o f í -
g a d o d c b a c a l h a u d c P e r t h é . C o m 
e f f e i t o , b a s t a o o l e o d o B e r t h é 
p a r a f o r t i f i c a r o s m a i s f r a c o s 
t e m p e r a m e n t o s e p a r a c u r a r , 
c o m c e r t e z a e s e m a b a l o , n« m o -
l é s t i a s p r o v i n d a s d a f r a q u e z a d a 
c o n s t i t u i ç ã o e e s p e c i a l m e n t e o 
r a c h i t i s m o o u d e f o r m a ç ã o d o s 
o a s o g . 

Por isto, a Academia de Me-
dicina de Paria teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes. E ' o único oleo de fíga-
do de bacalhau que obteve esta 
r e c o m p e n s a . 

Uma colher, das de sopa, em 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 
A' venda, em mnitas bôa» 

pliarmacia» e no deposito geral: 
Casa L. Frère, 19, rue Jacob, 
Paria. — Bxija-se que o vidro te-
nha 0 nome de Berthé. 

C l i c h ê s 
«Io l e d o s o-- tammil ioM « 
ffi t iuss , fa tem-HO iiiiw o l l l -
ciii.iH d e s t a fol iui » p e o -
VO n i u l f o m u i l i c o . 

x m m m 
M B B i n X ' ^ 

Dc ai - i i luhorlco.acídopheuico. 
ntcatrio. a l c a t r â o a c : i ; o J r ' \ 
alface, a n i o d o t , coaltar, f o r m o l . 
rfvcerina I c h t h y o l , lysol, 11a-
p k t o l , Kubliinado, a u i f a r o s o , etc. 
flc. Fatiricailoii com tu lo mnc ro 
por t U r a m a d o Ot V . 

A l l i v i o b r a i i l i i r o 

Vrn4' .se fm K. 1'anlo. casa B s r a e l . 

C o n e u i a t d 1 ; F r a n c o 
A l'ocras 0.1 »|e Ia Pie n.tllonale du 

l i jullli, le cônsul de Krance nee-
vra Icildi, de'I lieures i|J á H heures 
Ii2 du inal.n, ali consulal, ruc M.ira-
nlilto, 13. 

S o r e s n a s p s r n a 3 
fnrr. ac com o ALiivto i:aA-;ii.ziuo. 

A V I S O S 

C c m p r . n h í a M o ^ a n a 
Tll A N SI'IIII T n s l)K Al.liOUÂO 

Faço publico que, dc 13 de julho 
cm 'feanle, nas tinhas ile concess.lo 
eslailoal devia c nq auhia, vigorará 
para os divers is desjiai'lio< dc al ;o-
dllo o seguinte : 

l1) Par.i al̂ odíto em rama ihcncli-
c ado), a mesma Ia ri a dlITerenrlal, ao 
camhio de 17 d., aelnalmente cm vi-
sor, que regula os Iran portes de café 
beneliclailo, ua linha Tronco e Ita-
maes desta companhia, tarifa Csla cu-
jas I ases silo as seguintes: 
Ile OaléliOkms. 4Ü3 réis por lon. km. 

. 101 . tíiii . Iü3 . . . . 

. 131 • 130 . H| . . . . 
• 134 emdeanle |H,J . • • • 
2"! Para nlj!od".o ein caroço, a la-

be| a 1 (isenta ile eaml lo e -em aba-
timento!, le ; mesmas condições das 
tarllas videntes, i'iuidaiia na." seguiu-
te; l a>es: 
lie 0 ate tõiiktns. 100 réis portou, km. 

. 131 . . 70 . . . 
11 excedente a 300 kllomptros, 30 

réis por liiuelaila-kllomelro. 
."»") Aos trans|iortes de caroço de al-

godão, qnai do ile uma tonelada para 
cima, appllciir a tabella t i com o 
aliallmenlo de de conformidade 
com a tarira que reTul.i os transpor-
tes ile torrasens do interior. aos 
despachos inferiores a uma tonelada, 
a Irbella 3, sem abatimento e Kcnta 
de laxa camiilal. 

Campinas, 7 de julho ile 1001. 
Josi: pEniíim Itr.norçAS 

Inspector geral 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

r.ovi publico (pie a estaçilo de .Ilio-
ria>, 11a linha Titineo,'dc t" de Agot-
lo proTlmo futliro em deante» pa-sará 
;t 'íenonilnar-se .Santos Oumonl*. 

Campinas, li dc julho de l<Kll. 
Jm-i: Pkseuis Ruaorçis 

Inspector ceral. 

E a n c o d o C c m m e r c l o a I n d u s -
t r i a d e S ã o P a u l o 

S'.i.0 niMOKítnn 
tio dia 12 dn corrente em de,mie, 

.sera pâ o .10:- -r-. accioni.slasv 11.1 tl-.e-
sourarl.i de de Itjnco, o 2.1.' dlvlden-
i|o ile |ii$i»Ki rs por aci-lo pe'o . r -
me-lie lindo cm 30 dê jimtio de 
100). 

Ivlo Itaneo do Coinmeri'!o e Indus-
tria ile S. Paulo, 

1. Qri:uioz l.s :cida 
dln*ctor-^erenle 

' B a n c o d o s L a v r a d o r a a 
lii dia 1! d o c o i T e n l e emdeanle, pau'a 

s e u e s l e Ila 111*0, d a s I I ás 2 hora-, o 
27' d i v i d e n d o , a r.i/.üo ile8 "]„ ao anuo, 
o u jsçmiii p o r a c ç ü o . 

S. Paulo, 3 ile" julho dc t'J0S. 
Ismai-:i. 1 > 1 ís o v Sn,v 

illrcclor-ce;enle 

C o m p a n h i a F a b r i l r a u l i : t a n a 
n-IIOS IlH llF.HKSTinr.S 

No (lia 13 do corrcnle, pa';a -e o se-
cundo c aipoii. 110 Rio, a rua do Ito-
.sario, 11. 2i, 1' andar, cem S. Paulo, 
a rua l>r. Slha l'in o, n. x. 

S. Paulo, 11 de julho dc ÜIOl. 
V. M«i« , 

direclor-íeisMile, 

KSCIll.A nu l'll VKMAi.l A 
tie ordem do sr. dr. dlrcclor ilesla 

Kscola, faço publico ipie ser.to cha-
mados a exame de pratica de pliar-
macia, 110 dl.1 IH lio Cor-cnte, as s 
horas da maidiil. os srs. Armando 
l.elle do Caiilo e l.uiz 'ionza^a Soares. 

lis candlilalos d"ver.'io inscrever-se 
ri anteci dciiri... 

Secretaria dn I Seola, 12 dc julho de 
I1HI1. 

I'i rfira < nr»hm. 
Secretario. 

KOOI.V 1'HATICA rE (X'MVKIi :lo 
fnsiT/pcnís '/* 1 natriritla 

Ile ordem 1I0 -r. direclor (leda es-
cola, faço publico que. em conformi-
dade com o regulamento em vl^or, 
as iuseri|M'óes |»ara o /o 0/1 rTO tniiin 
eslar.lo alierlas desde o ilia 10 a 23 
do corrente. 

Secretaria il i Kscola Itálica de C0111-
mcrclo ile S. Paulo, 1' de junho ile 
40ol.—Xestur da Xaticidaite, 
s» eiPtario. 

fiOSTI I'i:'ll\ tule (• Iim.i, para 
Vlrahalh.ir (lii sua própria casa. \la 
me.l 1 G leite, 17. 

(10SINIII-.IIIA 
" c a d e 
ria, 43. 

lllTerece.ae uma, par. 
faiuil a. Travessa da Ct-

CO.MMilIlOS-Aluaam-se em casa dr 
íaiollía hlleili9, lia rua de Santo An 

lonlo, 11. 7s. 

COSINIIKfltA Olferece-se uma Irti 
cosliiheira para casa de lanilliu. Tra-

vessa ilu Kim Jlorle, t.l. 
POSIMIKIMA - Olferce-se uma 
"• llill, íi rua la;uarilie, 13. 

naclo-

pNliOMni.MiKIIlA OTei . ' r i - scumal i 
" l i l l . T r a v e - t da Olorla, 13. 

i»Nlit).M.MAIIKÍItA IIII--I-: -e-.e uma 
BI-As, ft t r a v e s i da IWa Morte, 13. 

IARDINKIHO 111 IlOItTKI.ÁO—OlTe-
'Ireee sc um, pnrlu^uez. Ilua i a a u a n -
lie, l i i . 

IARDINKIHO 
' 'lir.iticii de horl (, dando lx'1,! 

OITerciv-, 
, dando I. 

Um Sele de Abril, UI. 

um. com 
S ivíercn-

I! \\ ABKIH V -
"Aiiiii|iho liorilo, Í7. 

•se uma, rua 

I AVABKfltA Ui eree.'- e uma, iii:rlo 
bclonal . a rua Ja^u irilie, 1::. 

flKKKRKCK-SK um» i« 
" lAi -a Uxli serviço o . 

o a por:u 
ne tico, menu 

rosinllar. Rua da i í loria , 2 I. 

a K K K R K C K - S K um.i amn colo Icile d( 
F ' l 0 1i li tezes llila Yldran a l">3. 

( j . 1 'KHht.h-Sli 
" r a para • ei 
( arvalho, í i i . 

.01,1 i . ioea e x l r s n e c : -

AKKKitKCK-SK 1 ri a ama c m leil 
" . ! » 1 in - re - , j, m i lar em >na pro-

A i e i r o , |o:|. 

OmV, n 
. . . 1 n.1 . 'oónheir . i a l l c -

r-ia H r l y i l " i r o Tolilas, 87, 
ipiarlo, 31. 
AI''I' 'KRK('K-SK um» ama Italiana, com 
" l e i t e de 2 m -ze,, p.ir.i criai* em .tia 
cnsi. R ia S. Jo'o, 231. 
A r-KIIKCK-Si: uma cosinhelra nacic 
" d, l iando Itèiu r • ereucias. b o m 

r.i Rua Vi loria, l i o . 

« I IKCISA-SK ile u m a m •nina para 
• |i.ijciii de cr iança. Ilu.i I J v r i s . 

II'll*:i;iS.\-SK d " uma 'iieuina de 12 ou 
I I I au os para serviços leves. Rua 
Htm Rellro, 411. 

UltKCISA-SK lie uma menina , 11 tra-
' vessa ila Consolac.to, 13. 

j í r t l .ClSA-SK de uma menina |i»r» pa-
* ;em de cr iança , á rua \l,tr<iuez ile 
I l u . H. 

PI IKCiSA-sK de uma IWVa cosi 
rua das Palmeiras, I7S. 

nheir.i 

I>IH.C1SA-SK de um menino para co-
« pe.ro, lie l i a 17 .111110-. para casa d • 
!»-ipicna faiiiilia. Rua V i i c i n d c i.'o Itlii 
Branco, 112. 

bl*:.NS O—K111 casa ile familla lirasi-
• lelra, á rua do Carmo. 13-A, ul-
timo andar , dá-se pensão a mocos sé. 
rios. AI11na-.se laiiiliem uni IMIIII ipiarlo. 

r i i a r n i i i m i l i c o f o r m a d o 
Pree|sa--e ile um, iir^entemenle, 

para uma villa do Interior linha Pau-
lista!, fazendo-se )mm ordenado; 'piem 
pretender diri ja-se ao -r . Ao n-lo I»-
Keves Sousa, IMtirllo </'• IWhrui - m, o 
ipial <l.ir.i Informações |iessoae-. 

Viifeiras 
0 Csl.ilielcclinenlo ile a iliciillur.i 

M M . V C i t l i l l K U A , propriedade <1.. dr. 
Amador Itucno, continua a vender 
hiicellos e vldeiras e n x e r l a i l a - e m por-
ta-xarfo lie resistência alisolnla m 
iihvloxer». Plantas de I ' ordem, col-
lecç.lo vas l l ss lmirdas variedades mais 
Una- de uvas de nu-sa, preços modi-
cos e iiiithrnhridtid* ijaranliili. As 
grandes enccimmendas l e r l o uramie 
abalimeiito 110 preço. 11 *. el..*m pedi-
dos os -rs. .1. I'"i'\elpi A- llaripics, 
agentes do eM:tl'olccimen'o nesta c a -
pital, praça da Republica, 2 i , ondi 
j e di.slrihuem os catalogos. 

A l l i v i o b r a - í i l a i r a 
Cura deres Rotcsan. 

i p j s o l i r e l 'or111-
\ <|Ul. I IlilH, 

1! o s pn ii li ií, 
l l n ü . i c to i l i i s n s c i i l i d o s 

<Iu lisiru|ia 

7 - 3 ' ü . i !'"5 dc \ o v c m i ) r o - - 7 

Fazenda de criar 
VrruV-sf» b u r n l i s ^ i m o * - jzr i i i l . i «!r» 

criar, denominada S?ff La<jòast no 
município tlf» Moçjv-íjii.t-^h, rnm 
altpî ir^s (prn», tm.-Í- OU iiipíkis, 
«rrulo 300 ultinflrf-i cru 1crr;i rir rui-
Itira, parlrf iímIa TERRA iioxa, n fUX) 
ftlqnHir-i ifr rnmpo.s dr4 supi-rior cpin-
Hdailo para rri.ir. im>:-> f>Vi para rn<i-
rada, aparbdoros !>.'»as 
das, p.i-tos, riitfrnlio para raniin »•• 
mais curiimodidadfN mTvssarias, {'̂ í 
fezes dr rriar, ai:i:n:if.s ilr CIISIpíd, 
forres, milho etc. »•!«*. 

Informaróf.s coin Joaquim Ijíiiacio 
Ffníaudívs". na nusliia fazenda, mi 
ííoin llfrciilano IVrrcira, nu K.-lar.i » 
(Ir Hemimso (linlia Pautisla?. 

A n n u n o l o a 

IMA, com leite de (pois meze-, ofre-
ilrecc-se uma. .1 rua Vicente de L.ir-
\ alho. 27 (Canibucy). 

Offercí -se imõi^Rõm l e i l e ilo 
i mejres. In ormaçites àavenida Ran-

gel Pestana, 41-A. 
SIA - OfTcreee-se unia, com leile de 
t mezes. Rua Conselheiro Nehias, MO. 

II.CIJAM-SK dons quartos para empre-
ilffados do coiomercio, a rua itas Pio-
res. 4, sobrado. 

IMA—tlITcrccc-sc uma. Italiana, com 
-licite de 3 mexes. Rua Carneiro l.cAo. 
11. 33. 

K.IR A OlTereee-se uma, á rna 
l íeuer.il Osório, * l . 

10PKIRA—iHTerecc-«e uma para casa 
'de família. Roa Duque de Caxias,Mt. 

pOSrNIlEIRA llffereee-sc uma, 
Vsllclra. Rua Cardoso FerrSo, t i 

bra-

PKIRA on erlada, offerece-sr um», 
i rua Cardoso FerrSo. M. c? 

ftOSINIlF.IR A At.l.KNÀ — (UViree-se 
"uma dando l»Vis referencias. R n 
Adolpno Oordo, i". 

Deres no utero 
Cor«-»ft ccm o do A l l i v i o B r . -

aileiro. ( . . ) 

Sementes novas de 

Jaraguá e CatiDgueiro roxo 
Vendi - s e a 140110 o s a e c o de 100 11-

t r o s , pos lo l ia csliiç.V). O - pedidos i l e -
i c m s e r d i r i g i d o s j u r a c s t . i ç . t o de I l e - . 
l i i u a . II. l e r r o M<v>.iii.i, .> P a u l i n o 
S o d r c . 

â KiLECTRIGIOADE 
Ttfkphonei campainha», para-raios, «or-

lim nio completo de todci cs inat«riae. 
pertencentes a '•ata arte. Fazem-sç in-

• concerto». 
Laur Hobasinski 

fxtrqn do Oit xhr, :t Oiir i pintai,.' 
S PAULO («t» 

10- Largo de S. Bento—10 

V K N D K - S K por p r e r o m ó d i c o a r a s a ' 
• n . 2 8 d a r u a Tamaudar>>, d e con-

slrucrilo m o d e r n a . í ' a r a t r a t a r , I''lii. Mar-
ií.íoHi & run itt du PioYrmbro, áV. 

PANHIA ITALO-PAULISTA 
Deposito c offic nas: Altmerfa do Triumpho, n. 8 

Escriptorio: B X J A D £ i 0 . B E N T O , n . 3 3 - A 

Vende-se pe'a metade de preço, pop querer liquidar este arligv 
I M P O R T A Ç Ã O " D E M Á R M O R E 

M i l » le m Engelteri 
S e p a r a d o r e s o v e n t i l a d o r e s 

Fabricação da Companhia Mechanlca 

G-rande reducção de preços S s t M i u c U u i , l i m s l i 
t o c o n h e c i d a s , t r a b a l h a m 
c o m a m a i o r p e r f e i ç f c o • 
p r o d a x e m f r a u d a q u a n t i » 

Pedidos e informações,á r u a 1 5 d e N o v e m b r o » 3 G 

Companhia Mm e Importadora ii í Paulo 
Sementes novas 

AFIANÇADAS 
f o n i p l c t o c v a r i a d o s o r l l m c u f o d c 

I o d a i a . i n i c n l c s d c v e r d u r a s , r e c e b i -
d a s d i r c c l a i i i f i i l c da E u r o p a . 

( ' c m p . i c o t i n l i o - . , 1 2 $ O O 0 
l l c n i c l l c - i n pnra o i n l c r l o r q u a l t p i c r 

c i i comine i i - Ia , r i n d o a c o m p a n h a d a d a 
i m p o r ! . m e l a c m a i s ."/Kl r e i s p a r a o f r e t e . 

Prnra dn Mercado Grande 
a, N E V E S 

Allivio brasi leira 
Vende-se n* r a u B a r u e l — S . P a n o . 

m e l h o r 

14 P E JULHO 
A i u l i a d o c l i O j i a r , p a r a e a m i i i c o i o r a r « « « » i j r « n 4 e d a t a , 

u i n v » s l o « o p t i i n p n l o , i i a l l e n L * i n i I o « » c : 

AFPARELMOS DE JANTAR 
DITOS D E L A V A T O R I O 

F H a n t a s l a s , m e t a e s e t c , 
Vemle-se aprrro sem rompetene a na casa 

L. GRUMBACH & C. 
Rua S . Bento, 81 

C o n i É s õ e s e consignações ile café 

MURO ECV1II0 HE S»l'SA AKAVOl 

12, RUA AURORA, 12 
S. PAULO 

G R A U N A 
Tonico para o cabello 

O u e r e i i t « r l i n d o , c i h a l l o a ? . . . T J s a s a G R A Ú N A . 
( í n e r e i s ficar l i v r e i d a c a a p a 1 . . . U i a e a G R A U N A . 
Q o « r e i a f a i a r d e i a p p a r a c « r a c a l v i c a ? . . . U a a e a G R A U N A . 
< J a « r e i s t e r oa T o a a o a c a b a l l o a l a s t r o s o a a m a c i o * c o m o o m a l a 

f n a v e l l n d o ? . . . U s a a a G E A Ú N A . 
A O r a d a a ('• u m t ô n i c o i n d í g e n a , la l i r l cmlo s e g u n d o a r e c e i t a d e i x a d a 

pelo -eu ( lescol i r idor , d i s l i n c t o l i o t a i l i c o l i t a s i l e i m . G r a ú n a e I c i l a lOmai tU 
de v e g e t a c s q u e se e n c o n t r a m n a r i q u í s s i m a f l o r a b r a s i l e i r a . 

A Gratlna n S o é n o c i v a e, s e n i l o a p f d i c a d a c o m p e r s e v e r a n ç a , por forca 
lirt d e p r o d u z i r effei tos a-soinlirosos. 

A O r a ú n a v e n d e - s e nas d r o g a r i a s , p ç r f u m a r l a s c c a s a s d c l u r l i r l r o de 
p r i m e i r a o r d e m , 

D E P O S I T O S : 
E m S . P a u l a : H a r u . l & C . — l a r j j o d a S é 

\ o l ü o : I r a u j o I r e i t a s & C , — r u a rios O u r i v e s , 1 1 - 2 

Deposito qeral: Tina T/wophilo Olloni, 00, sobrado 

C E R E V I S I N A 
(E.«*;»'E5>i as % .sEC«-.ft u e i ; e s3 V j : j a ) 

Este remédio, bem doseado * fácil do conBervar-Be, tem, em pequeno 
volume, a inesma actividado qao a melhor levedura fresca, aem comLudo 
a|irescr.tn* nos s»m cff'ifos, a irregularidado d'i»t» clliraa : I)aniol-a cm 
granidos pi'-» fi»i ilitar-lli» o uso e por (li.ssoU r-ae rapidamente ri uçua. 

A C E B E V 1 3 H I A d l r.iaravilht.so» resultados no traumento dos fnrun-
cnlt ». ql j l U/. desajipar er. Tem li Io o maior euto para o* doente» atta-
c a i h s de pi j r ias is , berj.«-i mi cczeir.i . melhorando-Uie, em btvvr, o • stado 
geral. Reconimcnda-se lambem a C E R E V I S I N A para u trai imento do 
aciiérila ui-tii-aria. etc, 

V C E R E V I S I N A '••*'! pesa tio e s ' o m a j o . como rei-tas l eveduras freseaa, 
n e m provoca g.izc» acfdoa, por i s s o os ( l i - j . i ptico» |Hjdeni l o m a l - a sem 
inconveniente . De^oilta tm Paru, VIAL. «, roa Viv.anne, e cm iodai ai Pkarmaciaa-

O BXTBACTC oauToaTt? Da 

S a l s a p a r r i l h a 
D O DR. A Y E B . 

«2*nm alfrrallvodpfnnfa cITlcaci» <;tn» »»xptil 
^a «lo ny?tpif>a toda n cspoclc de l-Ifirrofalaii 
lleretlltarian. evita o conf»gio « neutra 
ü.ia o' effeito»do rnerciirfo, ao mesmo tempo 
que vitaIî ae•,nr̂ ••)tI«,c', n «avgue.promovendo bí funcçtJea nahir.̂ .r» do orjfi-ivn> e reao-
ynndo todo o pyitcina, 

i-jte gr and 
R e m e d i o R e c o n a t i t u i n t o 

K composto da verdaíríra Snlaap.-trrilha 
,1a» Hotidurati, dos Iodtirotoa de l'ofai*«i«»e 
Perro, rim outros ingrffdifnfps df ffrnnd» » 
|iiaJi'Iadrs repnradoraj, rui-luitosa e scieuufi-
Camente combinados. A formula de .sua 
fomno-içao é «onhecida jk Jos médicos «-m 
jeril, dos <|nae8 os rnais rminentes rerpitam 
% üalsaparuiliia ito Db. Ayeh como um 

R e m e d i o S e g u r o 
para as doenças prorenionte» de imparpz?s 
ao sar.Kfue. 

Teiu o maU alto gr Ao de ,eo«eeBtrit<;3i> 
possivfl, pxcfdrndo nMsto fjnalqaer outra 
prf-p»ir?«oí'> do si-n ponero qne j>retenda pro-
duzir esrnnr» rfl>itOS,e por isso é. o r«*ra« dio 
üiai- lurato e clficaz para purificar o aungue. 

PKKPARADO PELO 
flr. I. C. ATER h Ca.,Lowe!l, Jfass., E.TT.A. 
A renda nas prindpnrs pharmacáas e dro-

garias. 

T o r a s n o c o r p o 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

G O L L E T E S ü ! 
Da afamada fabrica ê M;->c Camille Dupeyrat 

Casa Hamburgueza 
4 5 — B U á D E 15 N O V E M B R O — 4 5 

Telephone, 011 

O VERDADEIRO 

11© F 1 L S I M 
E ' r> p - e p a r a d o d a p r i m e i r a d i s t i l U r i a i t a l i a n a G Z O V . B U T O H 

C O M P . do B o l o n h a . 

Única marea que não teme concorrência 
DEPO*ITAH!OS PARA (> K>TAT)0 DK s. PACLO 

F A L C I I I , i - ! A \ \ S \ I & C O W P . 

REVOLUÇÃO FRANCEZA 
Tomada da Bastima 

EM I I DE JUIMO DE 1789 
C c n i i r . e i i i o r a f ã o d a l i b e r d a d e c i u d r p r a d e n r i a d o s p o v o s 

A L O T E B X J L E 3 P X S A I T Ç A . l i c v j . i n d o |in-.lai* h o m r i i a v r m a i l a t t 
s loi io^Ji , ' i r i r \ t r n t i i r , I I " m r m o r a * ( ' l d i a 1 4 dm j n l h n 4 o c o r r e m t * a q n o , 
unia lo lpr l» cíijo |itano '* o IIUJIh « i l l K - t o r p i i v j v H , arrrp^rc i i f io i f i i r 
p r r m l o s v r S o i iorit iNitmcnt ' ' j w / o ; c n i F R A V O I S . ou nu o i i t m i|ii4li|ii '*rHOK-
1>A III . O U B O , (tar 1 o ( j i i c j ; i «c a r h n r o n v c i ü r n l n n r n t c l i a l i l l i t n ' U . 

PLAHO 144 
I [ i r rn i lo i!I* 

2 p r ê m i o * i l e . 

|>üca a a|ipr. do f pr., a 
» i » » i " » a 
• • a . • a 
• • dezena • 1 " • a 
• a i m J '* a a 
a a • i 1 * i a 
» a rrut • I" a a 
» » • » 1 " a a 
• » • • r . a 

• ler. l i a . <l» I * 

l . t / K fr* . 
lum . 

a 
IH) » 
>11 a 
i ' « l a 
l l l l a 
m • 
2 0 a 
2(1 a 
III a 

. 
3 
2 1 |i f< . I í . 1 0 9 a I % 

K^Ih l o l í T i a r o m p õ r - * •!»• H M I I I inte iro» a í fra.. S i v i 4 l d o « i 
m e i o s d e I fr. C u s t o d o M l h e V i n t e i m . ! ( » > • r H * . m e t o , W»> n- l s . 

A ' \ c m i a eui I o d a s a s rasus e k l u s i p m de WifcH»s e n a 

C e m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d a s 

CjUrn ptmtni, fít«-S. PALW 
3 1 R U A m i O C É S A R a a t l f » d e 

CAITA r o a t A L , i . n t — m a ME i m i M 

te 



i k 

S o c i e d a d e d« S e g u r o s M u t o o s s o b r e a 

VIDA» TERRESTRES E MARÍTIMOS 
A U l f I C A dentre as rompanhljts de SPü.»r«3 terrestre» e 

marítimos, q u e r nacionaes. quer exlrungelras, une n&o m- .sulinielleu 
às imposições dotiiconstlluclonul derreto 11. 4.570, de 10 de dezembro 
de itioi. 

A v m C A dentre as companhias de seguros terrestres e ma-
rilimosque, apesar da Imposição do goxerno federal, n i o cessou >1" 
eirectuar suas operaçOes de seguro á plena luz do dia, consola do seu 
direito. 

A Ú N I C A dentre as companhias de seguros terrestres o m a -
rítimos que manteve llleso o principio de direito e jus t i ça garantido 
pela Constlulç&o du Ucpulillca. 

A U H I C A dentre as companhias de seguros terrestres e m a -
rítimos uue, reagindo contra a prepotencla e o arbítrio, iiilenlou a c c J o 
de nultidadc contra o Inconstitucional decreto u . 4.270, de 10 de 
dezembro de 1901, e venceu. 

A U H I C A que. ciosa dos lírios naelonaes e sem olhar sa -
crifícios, soulie defender os Interesses de seus segurados, obtendo 
atinai com]ileto trlumplio de seu direito, reconhecido pelos poderes 
judiciário, legislativo e executivo. 

A U M C A sociedade de seguros que opera quer em seguros 
de Tida, quer em seguras terrestres e marít imos. 

A U H I C A sociedade de seguros de vida iiue sorteia S E -
M E S T H A L M E N T E suas apólices E U D I N H E I R O , sem af-
lcctuar o contrato de seguro. 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
P r i v i l e g i a d o p o r D e o r . n . 3 . 8 1 1 

Eia ipor lau íe n i e l l i o r a u s e n l o n o s a e s c a s e a d o r e a d e c h a p a s e e s t e i r a s 

S i n i s t r o s p a g o s : 2 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 
F u n d o s d e r e s e r v a : 3 . 6 0 0 : 0 0 0 $ 

Prospectos t informações na sua succuml 

L a r g o d a S é , 1 
C A I X A D O C O R R E I O , 6 3 8 - S P A U L O 

Allivio brasileiro 
Cura dores rlienmaticas. 

Allivio bras i le i ro 
Cura dores no utero. ( . . . ) 

T H E A T R O S A N I ' A N N A 

Companhia Francoza de Operetas o Vaudevilles 
Da qual faz parte a ce lebre artista 

1 i re . chauleuse du Tkealre des Vaiielés, de P a r i s 

D l r e c ç ã o d o n r t l a t a - A l l r e d D a m b r i m o 

H O J E — O u i i i t a - f e i r a , 14 de j u l h o de 1 9 0 4 — H O J E 
7° 1C3PECTACUL0 

ESPECTACULO EM GRANDE GALA 
IESTA NACIONAL 

O t h e a t r o a c h a r - s e - i i r i c a m e n t e a d o r n a d o c i l h i m i i i n i l * 
Depois uue a orcl icslra houver execu lado o H y m n o N a c i o n a l , subirá a 

i c c n a , pela ÚNICA VEZ, a opereta em i netos, m u s i c a de l l O G E l t : 

Les 28 icmrs úz Clairdís 
l l l le . ALICE BONIIEUR jouern ie rôle de Clatretk 

D i a t r i b n t t o n : — M i e i i o n e t , Mme. Dambrlne; Glhard, Morreaiix; Vivarei, CIhiísv; 
Bcuolt, Morei; I.e capltaliie, Deschumps; pépln, A. l iras: |,c Vlsconle, 
Dallierl; P o i r e a u x ; Louis; Le Gardicn, E t i c n n c : l"n factioiiaiic, Mauiice: 
Clairctte, Mesdes. A. Honhenr: lii i- nisí-, Dhcrbeiiil : Mioliolle. Milie Malunl: 
Octavle, Yvel in ; Charlotle. Lola; Cluire, L a u i n c l ; Aline, Tillon; Estelle, 
ÍVAurigny, Virginle, Uerlheuil; Mariette, Monval. 

Clicf d 'orchcstre , nir. A l b e r t R o b e i v a l . 

A ' S 8 E MEIA HORAS DA NOITE A'S 8 i: MEIA llilMAS li A Mi lTK 

P r e ç o s - F r i z a » e camarotes, 3 0 $ : cadeiras , O?; balcilo, I ' ií:.i, 0$: hulcSo. 
entras lilás, \i: galerias numeradas. 2 j : entradas geraes, l{.'jtm. 

Os liilhetes á veuda na B R A S S E R I E P . U L I S T A , <lu» Kl horas da manha 
às 5 da tarde. 

C ) Devido á solidez, a« chapa» nio alteram aua posiçSo, vista nio pa 
dcrcai deforraar-se cora o pcio do caf{—condijto essencial p i ra o bom desça»* 
camento. 

7°) O «ystema de cliapa-conraça podemos appl ior a qualquer ayateuia d» 
descasca dor, de cliapas e esteiras—seja de nossa fabricaçío ou de outrem. 

Avifirats aos nossos smlgos e fregueze» quo introduzimos uin melhora-
ir.ctlo Importante t o íyetcma de etapas para dcsgafcadores do café, consistiu 
do co irgtiinle : 

r ) Nas novas chapas podemos gradnai a l o l i j J o da» mesmas para cora 
u l t i r a , /ndependente da elaaticidado das molas. 

£*) Pide-se além disso fazer as molas mais moles on duras, conforae 
ü i g e • café, Indeptndenta da poslçlo das chaj as. 

3°) Graduam-se as chapas e molao facilmente com os dedoa, nio preci-
i ind» i k i u com trabalha penoso para tese fim. 

4 a ) Toda a «nperfici» daa chapa» é elaatica, o qua nio se dara nas anti-
gis , taa quaea as cabeças dos parafnzoa quebravam café. 

6") A cba] a é de aço, dobrada e temperada, tornando-se ama verdadeira 
( tGüça , de f í r u a que dura quatro vezes mait que as antigas. 

O Descaecador com e a s a a ohapaa pória aar v i s t o em S. P a u l a 

l ' a r u p r e ç o s • i n u i s i n f o r u i u ç u c H o * « r s , p r o l e n d e n t a a d e v e m <l ir l ;p 'p-se 

S . P A U L O 2 M TO A f i 0 T p m S A f i I R i o d a J a n e i r a 

li LA DO COMMtRCIO, 2 4 « V â l » & & U & a W UUA DA QUITANDA, 1 4 7 

Do exposto resolta qne o noa» deicascador, conlco qne, por cansa ds 
exceliento graduação externa, por muitos lavradores é considerado o melhor exis-
tente ; com o applicaçto das novaa chapas couraça», nio tem raals rival, por-
que, nio podendo aa chapaa mais deformar-se, t o m a r p o s i f t o d e s e j f a a l p a l a 
p e s o do c a f é , a graduaçio externa exerce sua fuucçío com segurans» sobra t 
poalç.lo daa chapas para com s i esteiras. 

I s O t e r l a i E s p e r a n ç a 
E ' a q n o t e m o s m e l h o r e s e m a i s b e m o r j a i i i s . i d o a p l a n o s 

PAfiA TODOS os H1EUI0S SEM I1KSC0NTO Al.i.fM — EXTIlACIlflES DtAtttAS 

H O J E — e x t r a e ç ã o — I IOJE , 3 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , f r a n e o s o n r o 
1 i n t e i r o , 12 f r a n c o s - . M e l o , 1 I f r a n - . - o 

Pedidos á Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, tilft—S. PAtJLO 

PIANO 
p o r 

f f 

Paga-se por uin p i a n o novo o aluguol 
de 50$ uiensaes, o o piano é sempre do 
locador. 

P o r m a i s 2 0 S 0 0 0 n i e s s a s s , p a g o s tíurania 8 
a n n o s , a C&SA B S E T B O V O Í o ! i « r e c a á v c - n i a e 
e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s i d o , o s a í & n i ^ d o s 

F i s n c s R u d . t & a s ü i S o ^ n 

p r e t ü i a á c s n a s u l t i m a s o x p o s i ^ õ a s p c i a s u a s j h o -
r i d a d e , s o l i d e z e b e i l e s a . 

l ' m |iinno a s s i m ail)|uii'i<lo v e m n et iwtar ;>:'o|ti>ia-
m e n t e 7 2 0 $ 0 0 < > , i s t o <•, MU v e z e s 1 ! 0 $ 0 0 0 , p o i s o 
r e t i t u n l e n X o é m a i s tio (|uc o u l t i j j u e l q u e s o j>atja-
r i u . 

A l é m d i s s o , a C . \ S A | { i : i ; T I I ( ) \ I \ «lá a o eoin-
f i i a d o r o llir<-ito <le, a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 
l» iune, o r c c t - b e r d o c a d a { i r e s t a v â o |»nqa. 

Ol&lafiarolii & C. 
2 0 , ^ Ü A . 3 3 E 3 2 3 . B B K T T o , 2 0 

Companhia efe Seguros físntimos 1 Terrestres 

AGENTES G E R A E S : 

FERREIRA JÜNIOR & SARAIVA 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

S. PAULO 

Hambnrg SüdamerikanisGiie DainptsíliifiTaliPÍiS G333II53I11?! 
Serviço especial entre Satiloi e Ilimbur jj, enn escalai 

pelo Rio ila Praia, fíj.hia e Lisbix 

V a p o r e s u s u l i i i » 
S A N I T I C O L A S . 17 d e a ; ' o ^ l ) 
B S L G E t . N O . 2 i <l»a,'Oilo 

E A K I A , 27 (le ju lho 
T I J U C A , 3 de agosto I 

O p a q u e t e a l l e m ^ i 

a n tos 
C a p t . . W . H d v ò k e r 

sahirá, no dia T ) de ju lho , liara o 
R i o d e J a n e i r o , B a S i i a , L i 3 ' j j a e H a m b u i * ^ » 

Ks|e novo e esplendido nai[uel ', no qual foram Introduzidas na maior e^-
e a l a t o i l o s o s ultinios aperfeíroanienlos, oITerece aos srs. pass-ij"'!!- '», d j t o U i 
as classes o menor coniorlo Iiossiwl. 

Os...eus espaçosose modernos eamarotes, l i e i n r o m o o ; <alí3'i d o l a J j i 11 
maior rle^anciu, s5o il luniinados e venti!:cios a e M f i r i d a d e . 

A liordo deste paquete, l ia medie i c e r i a d a , assim eomo cozinheiro poria-
Bttez, <• as passa jens de todas as classes t, i>-í11;11 vinho de mesa. 
I ' r i ' V t > « I a s p u s s u ç j e u s d e : ( ' c l a s s e p u r a l , i - ! > . l i> I : í " > } 

Para Irete», pussayens e mais Informações, r w i <#, aseute< : 

E . J O H N S T Q N & Ü. 
R u a d o C o m m e r c i o , I S - s a U f a d a - S . P d u l i 

CtmiNisnie d u N t t t a f t r i t s Marif imii 
P a q u a b o l a p a s t e - f r a n ç a i s 

Serviço regular bi-mental entre Santos 6 Euroj>% 
8A1IIDAB PARA K EUROPA 

M de agos to -CKOI _ _ _ _ _ _ 8 d e ^ ^ ^ W t j ü s 
O r a p l d l ü M l n i * v a p o r p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
f a l i l r i , no <lla í ' i de Julho, para 

t o c a n d o n a I f a l i l a « P e r n a m b u c o 
Os paquetes desta Companhia t í m camarotes de l u x o e v e n t i l a d o r e s e|Pr|r|. 

eos nos salííes e uos camarotes . Os serviços médicos , os medicamento , * o vinho 
de me-sa s l o gratuitos. 

Es ta Companhia emll te hllheles de chamada . 
E s t a Companhia , de aecArdo eoni a Hoyn/ Mail Sltnm Parkrl Compa i ^ 

a Pacific Sltam Nurígatioit CAimpnnii, emitt lrá Iillheles de passagem d e l » , - ; . ^ 
se, 1» categoria , com direito a interromper a viagem em qualquer porlo, e |„, 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires comp.tn'ii.u 

P a r a mal» Informações, e«m os agenles : 

A N T U N E S D O S S A N T O S St C . 
Gnt Santos, P r a ç a d a l t o p u b l i n , t 

Em S . Paulo , rua do 8. H o n t o , 2 9 

N o r d d e n t s c h e r L l o y d B r e i u e u 
SAIIIDAS PARA A EUROPA 

ROLAM), em 27 de j u l h o KRLASGEX, em U de a j O í U 
IIA1.LK, em 21 cie agosto 

O p a q u e t a a l l e m K o 

1 I , 1 1 . 1 

ILLtTMIKAno A I.IZ CI.ECTHICA. COMMANDANTEI II. VOtiT 
Sahirá , em i :t de j u l h o , para 

Rio dt* Janeiro, Bahia, Madeira, LiebAa, 
Rotierdam, Antuérpia e Bremen 

Preço das passagens de c a m a r o t e para Itotterdam, Antuérpia e B r e m e i, 
m a r c o s 4 0 0 ; de camnrot f paru o Itio de Janeiro , rs. 4 0 $ 0 0 0 , ds t e r . ' - " 
ra claiS3 para o Itio de Janeiro , rs . 2 0 $ 0 0 0 . 

Estes paquetes I^iii lidas e as mais modernas acommodáçíVs para ; i as - t -
gelros de terceira classe, e li'ni cozinheiro portuguez a bordo". 

Venilem-se passagens para as |lha< dos AÇORES. 
Preço das passagens de 3 ' 

vinho dê mesa. 1 3 6 0 O O O . 
c l a a a a para M a d e i r a a L i s b o a , Incluiu ia 

Para fretes, passagens e mais informações, |rata-se com os a j e n t e s . 
Z e r r e n n e r , B t l l o w & O . 

T»na de S B c i i t o . 8 1 — B . P a u l o L a r g o M o n t a A l e g r » . 1 0 — B a i - . t o i 

A P i O L I N A D E C H A P O T E A U T 
CNSO C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 2 

A A P I O L I N A 6 o m a i s poderoso e m m e n a g o g o tonhec ido , 
o o L i a s aprec iado pelos médicos . El Ia provoca <• r c g u l n r i s a 
o ílti.vo u e n s a l faz desapparecer a i n t e r r u p ç ' 0 e a u j . p i e s s j o 
d ' í ' l e , In in corro a s doreu de caheça , a irr i tação n e r t o s a , as 
c r í s [ i ; i ç ' ' ' s , t o r e s e colicu** que a c o m p a n h a m da c - p u u ü t » 
m i M i s t r u a c e , c o m p r o m e t t e n d o tüo f r e q ü e n t e m e n t e a 

SAÚDE D A S S E N H O R A S 
Em PAPIS, B, ma VlTlenae et em iodas as Plianiucü! Ü 

^ Fumem só CHARUTOS DANNEMANN. inescediveis - 4 
31KDIAI1Y, 1S 
Foram recelildas l ioje, tlnrante o dia. 

m> estni-üo da Companhia Paulista, 
nesta cidade,31.80T> snoens de café, sen-
5 o 47.261 sacras despachadas para San-
tos e i.tiVi saccas para S. Paulo. 

SANTOS. 13 
Vendas. 21.UP0 saccas. 
ttase, íi|200. 
Metendo, calmo. 
Entradas do d ia . 2Ü.ifi2 saccas. 
Por caliolagem, 21 saccas. 
Entradas, desde o dia I o de ju lho , 

SfiO.Sm saccas. 
Stock, IW3.V.W saccas. 
Média, 19.292 saccas . 

Em egnal data do onno passado: 
Entradas do dia , :iti.{i82 saccas. 
Entradas desde 1° de ju lho , .lifi.MKi 

saccas. 
Stock, 737..130. 
Vendas, 20.000 saccas . 
Base, 3$700. 

Sabidas: 
Para a Europa, 28.201 
Para os Estados-l ' l i idos, 128.831. 
Bnenos-AIres, 197. 
Por ealiotagem, 8-1. 

Cdf(' Imldeado h o j e : 
Paulista, .1 i.i-13 sacras. 
S . Paulo, 7t:i saccas. 
Campo Limpo, 10!» saccas. 
ftrnz, CIO saccas. 
Porv, 1.101 saccas . 
Total , 32 .897. 

Telegramma do Itio af lhí ido hoje , ao 
meio-dia, na Associaçdo Conimercia l : 

Entradas, 8.721 saccas. 
Embarcadas, l t . 7 0 õ saccas. 
Mercado, f r o u x o . 

(Ccmmrrcial Ttlnjram Hureaurl 
S A M Ü 5 , 13 ( i i . i 2 111.;— Mfi iadú, 

calmo. 
(,'io'f arerayt, Í89fi0. 
Coinmissario, SjlUO. 
Cainhlo, 12 7(32. 
SANTOS, 13—Mercado, c a l m o . 
líi.ud aceragr, i$900. 
Ccmmlssarlo, S»100. 
HiO, 13—Mercado, calmo. 
CíUiihlo, 12 3 l l 6 . 
ÇafÇ, tvpo 7, 5|3ü0. 
Enlradãs por cabotagem e borra den-

tro, 2 .730 saccas. 
Em transito, 3 . 0 0 0 saccas. 
Total, 8.730 saccas . 
SANTOS, 13—Mercado, calmo. 
Itirnrl avtrage, 41900. 
Comnilssorio, íítlOO. 
Papel part icular , 12 7|32. 
Entradas, 29. i f i i saccas. 
Sabidas, 49.923 sareas, para a Eu-

ropa, nos vapores Szcned, Crr/Wd, Tns-
cana tioje e Prinz Siyismund amanhll . 

S t o c k : MO.üOS saccas. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a S o -
r o c n b a n a 

Descarregadas em S . Pau-
lo ' i saccas 

Baldcadas em S . Pfinlo, 
para S . P. R 811 • 

Baldeadas em Jundlahv, 
para S. P. R 393 • 

Total 1 .283 . 

EXISTÊNCIA DE r.AFÍ EM 12 DE JTLHO 
Sfcrtlo Svrocabana 

Caf<; em carros 9.V, saccas 
Calt 'em armazéns » ' « l . B W 

Secrllo VInana 
Café em carros. ' 1 .293 saccas 
Café em armazea» «23 1 .910 

ABERTURA DOS M E R C A D O S EX-
1 F A N C E I R O S EM 13 DE J U L H O OE 

1 8 0 4 

estável , l la ixa parcial dc l|i. Para se-
t e m b r o , 3 3 1[4; para março , 35. 

LONDRES, 13 — O mercado aluiu 
estável . Inalterado'-. Para setembro, 
33|3; paru março , 3K[. 

NOVA-YORK, 13 (1 ,551. )—O mercado 
abriu estável. Inalterados. 
F E C H A M E N T O DOS M E R C A O O S EX" 

1 F .ANGEIROS EM 13 CE J U L H O 
DE 1 8 0 4 

(Coinmercial Telegram Bureaux) 
1IAVRE, 1 3 — 0 mercado fechou bon-

tem eolondo-se: setembro, i l l|'i; mar-
ço, 42 3|i. 

HAMBURGO, 1 3 - 0 mercado fechou 
hontern co tando-se : setembro, 33 1|2; 
m a r ç o , 33. 

LONDRES, 1 3 - 0 mercado fechou 
bonlem cotáudo-sc : setembro, 33|3; 
m a r ç o , 33. 

A l c r c a d o s d e c a m b i a 
CA.MAI1A SYNDICAL 

A Câmara Syndic.il dos Corretores 
afl ixou lionleni as seguintes taliellas: 

90 dias i vista 

Lf ndre« 12 3 32 11 31 32 
Paris 78'.» 797 
Hamburgo 971 931 
llalla . 79(1 
Portugal 309 
Nova-York 5.132 
Soberanos 20»'ii*) 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros 12 I 10 » 12 I s 
Contra caixa matriz 12 1 10 a 12 I 8 

Em egual data do anno passado: 
90 dias á vista 

Londres 12 1 10 I I 15 1» 
P a r i s . . . . , 791 7 ! » 
Hamburgo 97!> 987 
Itália h(«) 
Portugal 372 
Nova-York ' i . l l 3 
Soberanos 2i.i»;oO 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros 12 n 12 :! 12 
Contra ca ixa matriz 12 a 12 :i )2 

ComrimnleaçBes d a Praça do Com-
merc io : 

Santos , 13 (ás 11.57) — Bancário, 12 
1 , 8 : particular, 12 3 10. 

Letras, a 12 3 ,16. 
Mercado, calmo. 

CAMBIO 
mo, 13 

Horas tíancon 
saram 

Bancos 
CO 111 p. 

l.etras Mercado 

ri.-iom. 
III.O'Jin. 
12.,::. t. 
t.sst. 
J . i s t . 
4.20 t . 

12 Í|3J 
12 1|S 
12 l|8 
12 1;8 
13 l;n 
12 1|S 

12 3|16 
12 7[.ta 
12 a[ te 
12 3)16 
12 S[1S 
12 3[IC 

12 5)32 
12f.pl2 
12 6|:12 
IJ5I32 
I2C.32 
125(32 

K . t i v r l 
E s t á v e l 
Ap.esta. 
E s t á v e l 
E í t a v e l 
F.stnvel 

TBANsACgBES KEAUSADAS H0MTF.M 
3 0 aeçfies do B. de S. Paulo, a 103$ 

.*> idem, idem, a IfHS 
3 idem, Idem, a I 0 0 | 

20 acçí jes do Banco Commercio e In-
dustria, a 321 • 

30 idem, Idem, a 321» 
108 letras do 11. C. R e a l , 0 » ; . , a 32<730 
110 idem, Idem, a 328750 

I I Idem, Idem, a 33*500 
30 Mlem, Idem, 8 a 39#500 
5 0 acçíies da C. Paulista , a 217* 

4 idrm, Wem, a 24««500 
100 idem, Idem (a 3 0 dias), a 2í « 
28 letras da Canmra (3.* emprestlmoi. 

a 908 
U L T I M A S O I T E B . T A S 

r t u n o s PÚBLICOS Vend. Comp. 
Apólices do Estado e x ~ 

j n r o — 9t.':8 
» geraes de 5 "(• 

empréstimo de 1895 
(ao p o r t a d o r ) . . , . . . . — 

Apólice- ilo Eslado do 
Paraná (do valor de 
»KIS< 520» 40118 

Idem, idem. j u r o 7•/«.. «508 8:«)f» 
Letras (Ia Cantara tie S. Paulo: 

I " emprést imo — — 
3o empréstimo 93» 8S3 
4° emprést imo — 
5" empréstimo — — 
0° cmpreslinio — — 
' ' ' empréstimo 92$ 873 
Letras ila C. de Santos 

d » emissüo) 888 8 i » 
Idem idem (da 2" emls-

silo) 918 8^$ 
Idem Idem de S. Car-

los da 3» série — — 
Idem <la Câmara de S . 

SlmSo bí)8 — 
Idem idem da 2 ' cniis-

sao 711» 018 
Idem idem de Casa 

l irauca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 718 0 'S 
Idem de Campinas de 

2008 — 1208 
Letras da C. de Capl-

l a r y 100» 83$ 
Lelras da Câmara de S . 

Cruz das Pa lmeiras . — — 
Idem du Cumaia de San-

la Rita i l» Série) . . . — « « 
Idem Idem da 2- — ÜW 
idem ldi'm da ( .amara 

do itio Claro — 1938 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Industria 3308 32'i» 
Lavradores — l i o s 
Credito Real eart . hyp. 30» Io* 
Idem com í " "o — — 
S. Paulo 1108 1028 
I ni5o de S. Paulo 118 378 
Comin. italiano (nomi-

nal . ) 2308 2 I 2 S 
Idem Idem ao portador. 2:>f» 212* 
Industrial AmpHrense. — 138 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabr i l Paulistana — — 
A n t a r c t l c a . . . — 223» 
E. de E . d e Aiaraquara . I5tw 73» 
Industrial de S. Paulo — 1058 
Est. Oraplilco-Steldei.. — — 
Mac l lar. lv 328 208 
Vidraria Santa Maria. . 30O8 230» 
Lupton — — 
Mechatilca — 
Mogyana (das antl. 'as) 23n» 2 i n » 
Idem, Ideni (a ;í0 ilias) — — 
Idem, da-< novas — 
Idem. C iu (á Vista) 1238 II H 
Paulista 2 '•'.'» I M V n 
Idem, Idem (a 30 dias) 
Teiephonlca 120» 
Agua Superarts do Bra-

sil (int.) — — 
Empresa Águas e E x -

go ttos de Itlb. Preto :«»J« 22"8 
L E T R A S IIYPOTHECARIAS 

H. Credito Heal de 0 r . 338300 328 
Idem de tt% a 30 dias — — 
Idem 8 % i O r M I 3Í-8 
Idem d " 8».'» a 3 ' id ias — — 
Idem, Idem. a 3 0 d i a s , á 

vontade do vendedor — — 
H a t i c o l l i l l o d e S . Paulo i'»»l 528 
Idem, idem, da V série — — 

DEHENTIRES 
Companhia l.'uUo So-

rocntian.i (I" sér ie ) . . — — 
Bragantina — — 
C \ Fabril Paul is tana. 1908 — 

ASSOCIAÇÃO C.OMMEiSCIAL 
Está eomo ln~pector do mez de ju-

lho o sr. (iabrlet Dias da SilTa. 
PRKl.O DO CAFÉ E * SAXTOS 

A Assí,ciaçSo Commercial recebeu o 
seguinte t e i e g r a m m a : 

santos, 13 (ás 12 lis.) 
O mercado abriu hoje com procura 

regular na base de S$3ii0 por lOkilos. 

E x p n r l a i U r e N 
Thee.dor Wille & C 13:833*198 
W. Biiltel A C 3:801*838 

C . . F . P. Carbone 
Kri-ehe A- C 
J . W. Doane A C . . . 
Zerrenner, Itlll-.w A 
WllUon Sons & c . . . 
F . Marllnell A C . . . 
A. Trommel A c . . . 
Diogenes A Ferreira, 
Francisco Wiudi-clig 
Petro M d r o p o l e . . . . 
Rombaiier A t: 
Sir iauni A C 
F . Carmo A C 
It. !•:. CIIIiikii'.l«s... 
Carmine P o c r i a . . . . 
I ' . Flori tu A C 
Amazonas A Fre ire 
Anli>iilo Carlos Silv, 
Liou A C 
Diversos 

rael . 

:M 'SKi i 

»9.lfH70 
97$5iJ) 
7 1*742 

l . , «3t2 

1282(>0 
I1*571 
«r.i7t 
<8183 
44100 
48128 

S8K1(I 
l t u m 
5747 

:l$894 

r . e n d i m o n t o a f i s c a s H 
SANTOS. 13 
Itecehedorla : 

Exporlaç. lo 30:587*169 
Imposios l:344jf|D4 
Estainpllhas 51)400 

31:085*173 
7.807 

I2.41H 

.•;7:s;'.ltf*ii 
21Ç967 
l'i«973 

Total 
Café desnacliado isaecas» 

. embarcado (saccas) 
— E m er;u.i! data de 1901: 

Be ideu 
De pscharam-se 
Emi orcarm-se 

Alfândega: 
Papel 
(Juro 
Consumo . . . . 
Eslampllhas 

98:781*830 
Em egual data de 1903 : 

l leinl . i l 107:141 «284 

Va l e s dc o u r o 
Taxas que vigoraram lioje par.i va-

le^ de ouro da Alfândega: 
London Bank 11 31131 
ttiv i- Pia te Itank II 13|l« 
Comineir lo e I idustria . I I 3 1 , 3 Í 
Ranço A i l e m l o . 12 
T a x a de cobrança 
Paula s e m a n a l : 
Café bom, *380. 

Av i sos mar í t imos 
C.niiiiitf mal Tclei/ram lluciitrl 

m o , 11 
Kntriri o vapor ih-.li, pro c 1 n t e d e 

L iverpto e escalas . 
santo-, 13 

Movimento do p o r t o : 
Ent iad is: 
vapor italiano Tovana, procede«IA 

de Buenos-Air i s, vi . tem 3 l|2 dia , 
to.ie|ada> 2.718. car/a r m t ranàto , 
consignai ! ' , a Fratell i Martineiü A C. 

L u g a r «Hram.irijuez Aajtit, |.rrjee-
tente de Capctown, viagem : n ,lia«, 

toneilada- 2*u, coni la«*ro, Cfiisig-rodo 
ordem. 
Subidas : 
4'apor austr íaco Sifjed. para Fiume, 

com e ifé. 
Vapor altem.lo Crefcld, para B r e -

men. com café. 
Yapora l lemSo Prinz Sitfiimund, para 

Hamburgo, com café. 
Vapor Italiano Tnurana, para i l eao-

Vfl, com café. 
I) spachado : 
V a [ o r nacional VHoria, para Porto 

Alegre. 
evharca^BES atracadas 

Armazém n. 2 . vapor nac ional .4 i»n-
íorfo*. d e v a r r e a . vários generos, e Ta-
por iuglez Sorriglon, descarg. c«r 
vilo. 

Armazém n. 5 , vapor inglez ht tk-
momi, descarg . cnrv ío . 

Armizem n. 5, vapor francez C»i 
doba, recelieudo café, e vapor a l l e n l o 
Santo», de-rarreg . vários gêneros. 

Armazém n. 8 , vapor a l l e m l o /' 
Siijisnmnd, recebendo café. 

Armazém n . 7 , vapor in i lez Ariaánt 
Alexandra, de«-arreg. carvão. 

Armazém n. R. vapor Itiglez Lcicis-
liiini, descarreg. vários gcueros. 

ArmaBem n. 9, vapor I n j l e z Cmi-
nin u recebendo café. 

Armazém n. 10. vapor inglez Tgn:, 
reecliendo café. 

A r m a - c m u. I I . vapor inglez Ihres-
bi/. d"scarreg. r a r v l o . 

Armazém li. 12, vapor nac ional 4 Í -
tilio, descarreg. vários generos. 

A l a n i f e o t a a 
SANTOS 

Vapores entrados 
Conclu>.1o do manifesto ilo vapor 

allemilo Santos, entrado em 11 do cor-
r e n t e . 

De LIsMWk. 
MC, 21 caixa» azeile. a Matarazzo A 

Chaves: IICC, 50 c a i x a s vinho a ben-
to de Carvalho A C.: IIAS, 2 barris 
presuntos, 2 ca ixas vinho, 1 ca xu 
queijos, 2 ca ixas twealhao, a Baptisla 
A SlmOes; l .V, 25 ca ixas v inho, l.e-
treirn, OKi ca ixas batuta*, a Lourenco 
Martins; ATI., 10 ca ixas vinho, a To-
ledo A Lara ; PR , 3ii dilas, m o c a i x a s 
batatas, a Franca A Ribeiro; J W F , 13 
ditos vinlio, a J. W. Ford: II, 50 cai-
x a s cebolas, a Dilhin A ('..; P F , 101 
c a i x a s alhos, l'm ditas cebollas , 200 
.lilás batatas, a Pedro Fa lcb i ; 0 I .C, 
i(*i ilih.s, 200 ca ixas cebolas, a (ieral-
li.i Leite A i..: l .e lrciro, 30o ca ixas 
batatas, a Sousa santos A C. ; SMC. 
i u , 11lias, a Sarilos Martins A C.; FUI, 
| í i i O.ias, a F iane lseo D. l r in5o; Itli, 
|iri dilas, a I lavmuudo Dlez; AMi'„ 
10.1 ditas, n A. Honra A C.: PAC, I 
c a i x a I h r o s , a Pedro AlTon^o Cas|,|-
do: Lelrelro, 210 c a i x a s batatas, a 
Reulo de Sousa A C.; Eetre iro , 130 
Iflas, J J F C , 51 c a i x a , vinho, a J . J . 

Figueiredo A C.: BSC, 800 c a i x a s b a -
lalas, a Bcnlo de Sousa A C.: PJC, 

2 f) dilas. a Paulo José Costa: Casei-
ro. 100 caixa-- cebollas. SH> ditas ba-
lai. a Jor.-r Caseiro A C.; [!('.(', Iiki 
l . las. a Rilieiro Coneeiçilo A C. ; \C, 
'».ki ditas, j. Reulo de Sousa A C.: 
NFC. I c a i x a livros, a N. Falcone A 
C.: VV, 2111 ca ixas batatas. I , , mii cai-
x a s cebollas, 78i) ditas batatas, 00 di-
tas alhos, a Augusto Lenha A C.; F J I . , 
3 3 barris vinlio, t c a i x a aselle , a 
Francisco Jos'"1 Coelho. 

lie Lelxões : 
J JFC, 2Hi CS. Vinho, a J . J . F iguei-

redo A C.: Miirlins. í.M d Ias. F , | 
\entaro!l;.s, a Santos Muitin- A C.; 
I."il.1o, 33|3 Imrris vinho. 3'i||n dilos. 
» 1 »"ralilo Leite A C.: S B C , 23|3ditos, 
5.'>110 d i t i s , a F. P. CartK,ne A C.; 
II, siós. .Vi|3 dilos. a I. A. Caldas F i -
lho: letreiro, I2|20 ditos, u Rodrigues 
Netto A <;.: l lSt. . IUl|.1 dilos, a Be. : lo 
d.1 Sousa A I S8C. 70 es. conservas , 
it S . sa Santos A C. : MC. 5ii ditas, R 
F Marliuelli A ( . . : II.MC, :ni|5 |,»rri> 
vinho, A e«. pnihn. I c. carne , 1 c. 
fruetas. a Ituarle Machado A C : BC, 

' «. vinho, a Bnruel A C.; SCC, J7 
d Ias c . i i - iv«f , a Sousa C a n w i i ' " .V 
( . . : M U . 311*1. vinho, a A. R. Bllva; 
FPCC, Imj liarris sardinhas, a F. P. 
Car iou ' ' A ' C . ; RPC, !K) dito», u I ta-
pliael Pisani A C.: HMVC, H«i barris 
sardinhas, a Roque M i m Venere A 
C.: Salvado. 2no ditos, a Saldado & Ir-
mãos; letreiro, 5<»|5 Purris vinlio, a 
Franca Ribeiro A C. ; SSC, 10Õ|5 d i -
tos. a Sousa S a n t o : A ('..: letreiro, 
Iti0j5 dilos, a Lourenco Martins A ( ' . : 
."CC. I00|3 ditos, a C." Cosia A C . : ASC, 
50 t5 dito*, a Augusto Sara iva A C. , 
AC, 3*ij5 ditos, a Andrade A Cosi:. ; 
Cerquinho. 5U barris sardinhas, 50 es. 
azeitonas, a Bo lolpho Cerqil inl . 

Vapor francez Majelt in, entrado em 
I I rio corrente. 

De Mont vidéo: 
Lel lreiro. 500 fardos carne serra, a 

Mr narcba, Oliveira A C.: lel lreiro. I 
volume contendo I cavallo, a CamiTo 
Cristaldi; lellreiro, t volume roupas, a 
I. Mlcbel; lellreiro, 1 dito ctiapéo», a 
Rosa Porrher». 

Vapor francez Oirditlrre, entrado em 
l i do corrente. 

De Rordeaux: 
IRC, 3 Caixas vinho a Isidoro Cam-

p is; a z , 1 ca ixa couro- : 14 , 1 dita; 
M C . 311 ca ixas cogiiac: AAMS, I c a i x a 
mer.-earías; AC, | <a xa ar l lgo- ócn-
tarlos; F i , t c a i x a s miudeza-; S P , 1 
caixa tecidos: AI IP- JA. i c a i x a tec i -
dos; MMC, 00 c a i x a s vinho; JHC, I cai-
x a art igos re l ig iosos SAI), 1 c a i x a -
fruetas \erdes: CIIC. 2 c a i x a s ditas . 0 
ca ixas ch . -olate. ALC, 2 c a i x a - a l u o -
l ias ; CIIC, 8 c a i x a s quei jos e f r . i c la i , 
1 c a i x a roupas 1 ranças; S P , I dita; 
CIIC, 1 caixa p 'rte:ices t c a i x a c o -
mestíveis; VCMT, I c a i x a mereça Ias 
á ordem; UM, l c a i x a chapéos, a llen-
riqil • .Martins; CIIC, 1 c a i x a pelles, a 
Coelho Ro.-ha A C.: FCC, I c a x a 
g u a r n i ç l o para chapéos, a F r e d e r . r o 
Celluhire; EM 1. 1 c a i x a obras t orra-
clia: KMil. I c a i x a dita- , a El ias e Ml-
t u c i llnelidie; AH, I c a i x a mercear ias , 
a Araújo Costa A C.: JM.W, .W c a i x a s 
coini ic , a J . Menu Marque; lettrei o, 
10 f a i x a s abs.ntho, a Lourenco Mar-
liiis; J l i , 1 fardo couro, a J o í • Donna-
li"l!:i: 4. 5 ca ixas l icores Duprat , 10 
caixa - produetos ali inenticios, 10 cai-
xas li 'ore- , i Dupral A I n n i o : CIIC, 
13 c l ixas eognue, a Ch. Ilíi A C.: NFC, 
3 c a i x a s linarias, a N. Fa lcone A C. 
JNF. 2 cs. obras metal , a J . Netto A 
Fi lho ; MFC, 2 c.s. livros, a M. Pontes 
A C. ; AO, 2 cs . mercearias , a Acl i l l -
les f ipenheln ; ÍM, 1 c . b i jouter ias , a 
J. Mieliel : Lel lreiro, c. miudezas , a 
l ierit . Loeb ; AC.F, 20 rs . tecidos, t .WC, 

2 cs. instrumentos clrnrgicos e rou-
pas, JPM, I c. obras ferro, a Lenv 
Weiller A C. ; MD, 3 cs. bijouterias, 
a Mii Cl Deul- he ; AT, 23 cs. vinho, 
AL, 2 barris dito, I dito eognac, a J 
Menu Marque; HV, 2 dilos Mnno, a 
l/.ibb liam lc;.n : CIIC, 23 dilos. a C. 
Ilildebrand A C. : Ali. 2 dilos, a llaf-
fers A C. : Lellreiro, i ditos, a Oeral-
l i i Leite A C. : llltl, 2 ditos diversos, 
to ditos, a Adolpho Lapa A C , ; AC, 
I dilo, I c. etiquetas, a A. Countant: 
CLC, 13 cs. fruetas sVeas, a Geraldo 
Leite A C . ; V, 23 vols. ililas, a C. I». 
Viann.i A C. ; 11, I r. tecldso, a J. 
Amartre; EDF, I " c«. objeclos rclo-
joaria, a Daniel Fr. re; ASO, 1 dita 
perfumarias, a Nelson Oliveira : AIIPC, 
I dita, .1 Alcides Pertiea: PDS, 31 
barris vinho, I c. cojdiac, 8 vols. cha-
pas cobre, a P. Duehein; PC, 0 liar-
ris vinho, a Pereira A <:.; SB11VK, 17 
dilos diversos, 0*1 c«. dilos, a Adolpho 
Lapa A C. : CIIC, 5 0 barris dito, 15 
cs. plppermlnt, 8 cs. tapioca, 70 cs. 
licor. VPFC, 13 cs. cíinmpagne, a 
( II. Ilii A C. : t.C, 4 barris vinho, o 
Lucas A C. ; MiiC, 2 cs. hijouterlas, I 
c. arllgos reiojoaria. PI.C, 1 c. melai, 
a M. lirumbach A C.; RFC., 12 es. te-
cidos, a Hloeh Freres A C. ; ASO, 2 
cs. vidros, I c. obras melai, o A. Nel-
son Oilvelra; PL, 3 cs. relógios, a 
lO-lllo Loeb: N(i. 2 cs enfeites I c 
roíbecções, k S u n o Graça : HC, 1 c. 
roupas, i c. perfnmarlus, a IlarLo-a A 
C. : Lellreiro, I vol. amostras, a Ri-
beiro Ciinceie.Vi A C. : RFC. 2 cs. 
tus, a Bloch Fr res A C. : l.el|m'iro, I 
c. lustnimeii los c irúrgicos , a Edgard 
S o n s a ; PU, I c. apparelhos phologru-
pliicos, a p. l ie i ioi id: JDC, I c . Ini-
prc-sici. a J . Dreyíus A C. 

De t .eixiVs ; 
SMC, |H0|3 vinho, a Santos Martins 

A C. : BCC, 5|5 ditos, |im cs. dito, a 
Bcuto Carvalho A C . ; J J F C , 12 rs . 
azei tona: , a J . J . Figueiredo A C. ; 
FC, I c . livros, ,i Fizueiredo A C . ; 
JMA, I dita, a J . Mcüo Al.ren : NFC, 
I dita, a S . Falcone A C. : JS I t . 2i5 
vinho, n J . Cândido S a n f A n n a ; CC, 
22 c. dito, 0 ,5 dito, 2|5 vinagre, n 
Castellfles A C. 

\*apor allemilo Rahia esperado 
D» H a m b u r g o : 
FK, 12 cs. passas, I barr ica amên-

doas, á ordem, W , I c. oleo mineral , 
1 c. ol ras madeira . í pecas ferro, 3 
es. appar -l!;os electrieos, 1" c. earv.lo, 
7 es. tampada*. 2 xolnmes pecas m a -
ehlnas, a Theodor Wille A C.; S E , 2 
cs. tecidos a As-ad Alulalak, AI .B 2 
volumes obras lonça, a B . B r u m . J F C , 
2 cs . IotOV-s | pacote tecidos, a J . 
Flarh A C.; MVC, 5 rs. peitos cbapéos. 
a M. VUlela A C. , Í.H, tuJJOO ti jolos, 

a Zern uuer , l l l l low A C.; AMC, 1 c . 
ti jolos, a A. Merelles A C.; dl\ersos, 
2ii fardos aigodilo, 54 tardos papel , í 
cs. l inhas, ca é, arroz e Impressos, 10 
cs . biscoulos, iu c.s. quei jos , 811 v o l u -
mes a r a m e , I c. couros, 5 cs . c o n s e r -
vas, :i cs . barbantes , | c . br inquedos, 
I dil-i papel para c igarros , 10 c.s. I m -
pressos. 3 cs. niiilinu, a A. T r o m m e l 
A C.: SN, 33 toneis ác ido nitrico, F W , 
1 fardo diversos; M'/.. 4 barr i s drogas : 
F W , 1 fardo couros; MM, 1 c. peça 
machlnas ; KJC, t l t volumes papel im-
p i e . - I o ; Kl' , I c . obraspapelAo;OWM, 
2 cs. |H'ças machlnas , á ordem; S l t , 3 
cs. quei jos , 2 cs . xaropes, a Sc l iulz , 
Kn-y; ( ,AP , 5 barr is ofeo, a Zerrenner , 
llillow A C.; I . t í , 3 cs . vidros, I c. 
louça ferro, 13 cs . louça, a L. G r u t n -
bacli: MGC, 8 es. louça erro , I r . otiras 
aço, I c . fucões, 15 cs . pregos, 1 c . 
obras fobia, a Mattos Guimarães A C. ; 
KFC, 1 c a i x a louça ferro, 10 ditas co-
llieres, I dita obras aço, 1 dita q u i n -
quilharias , I dita ferragens, 12 fardos 
papel, 1 barr ica correntes, a Klnz 
Ferreira A C.; II. 10 c a i x a s louça ( e r -
ro, 4 di las ferragens, I dila quinqui-
lharias, I dita obras a ro , a Rodolpho 
Rlchler A C.; FMC, Vi c a i x a s folhas 
flandres, a F. Mattarazzo A (,'.. l i l l . 1 
c lixa pello, u Duarte II. IrniloT E F I , 
1 fardo tecidos, a Elias Fahar t A I r -
müo, S T , 4 c a i x a s vidros, a Scl intt-
mann A Tliell ; MLB,|4i fardos e 2 cai-
xas papel, 1 c a i x a peças m a c h l n a s , I 
ca ixa lápis, a M. L. BQbnaeda A C.J 
ST, I c a i x a a taduras , 2 c a i x a s art igos 
pharmacla , I fardo papel llltro, I ca i -
xa papel, a Sc l iaumaim A Thc l l ; T l l t . , 
6 c a i x a s drogas, 2 c a i x a s c h i o r c a l c l u i n , 
2 c a i x a s ex l rac to de pós, | c a i x a aniz , 
a Tenore de Carmil l is , l . i JC, 4 c a i x a s 
drogas, 2 ditas folhas, I dita ác ido 
Iiorlro, CS, 10 barris sal de Glaub r , 
I c a i x a natrori, 2 ca ixas drogas; ANB, 
1 ca ixa ca ix inhas , CC, 2 c a i x a s c a r -
rinhos, 2 fardos diversos, á o r d e m . 
Letreiro, I c a i x a artigos escr iplorlo , 
ao cônsul allemilo; J P B , I ca ixa p i a -
no, a José Pere ira Btieno; MII, 7 c a i -
xas vidros, á ordem. 

i Conlmáa i 

Coiiclu-ilo do manifesto do v a p o r 
tiuatca, entrado em II do corrente . 

RF, I c x . ferragens, I dita g o m m a 
arablea , 2 d i l a s sapolio, a Rios A Fer -
reiia; Virlat», 2 cxs . ferragens, I dita 
1'iiies, I dita cafeteira, 2 c x s . c a l d e i -
rões. I dita concj ias , I dita t a x a s , I 
c x . lápis pedra, 1 cx . miudezas, | c x . 
armarinhos, I c. escovas e vassoura», 
1 cx . vidros, a Viriato. Correia A C . ; 
IIC, 2 cxs . ferragens, 2 ditas ga lhe te i -
ras, I dila euveloppes, a Gus lav» 
Coetze, IICC, In s.-s. farinha; a Bento 
Carvalho A C.: MS, 5 c - . mante iga ; 
a F . P. Carlwne A C. PS 2 barr ica» 
louca, I cx . vidros, a Pedru Santos A 
C. ;* VC. I dita, a V. Correia A C. ; 
BMt, I c x . espelhos, a Baptista Mu-
cliado A Irmáo: MC. 20 c x s . c reoi ina : 
a Siriauni A C ; J E J F . 2 fardos t e c i -
dos, a Jos • El ias e Joüo Ferre i ra : SJM, 
2 vols. ditos, a S. José Mattos; RSI , 3 
cxs . dito, a Raclild Slm3o A I r m l o ; J F , 
G, 1 encapado papel, a J . F . G o u -
veia; TM, 5 burricas fumo, 7 c a i x a s 
miudezas, a Thomaz Marques; F I I . i 
caixas fumos e cigarros, a F r a n ç a A 
Rilieiro; HS, 3 r a ü a s fumo, a l iento 
de Soilsa A C.; IF. 1 fardo fazendas, 
a Isaac Prezei; Viriato, 4 ca ixas p r e -
gos; VCC, 2 c a i x a s ferrageus, 1 Idem 
armarinhos; VCC, 7 c a i x a s ferragens , 
1 c a i x a baetas, a Viriato Corre ia A 
C.; lettreiro, 1.500 saccos far inha tri-
go, a Bento Sousa A C . ; C, IOUO di-
tos, C. Costa A C.; lel lreiro, 500 d i -

tos, a t^-al A C. ; HF, t c a i x a p o l e a -
mes, a lltos A Ferre ira A C.; CM, 5 
saccos cAra, a Garcia Sogne l ra A C . ; 
RSC, 1 volume ferro, 2 ditos pedras 
para amolar , a Rilieiro dos Santos A 
C.; lettreiro, 1 sacco c a c a u , a L. Net-
to A C. ; EM, 3 fardos chapéos de pa-
lha, a Alfredo Slelnberg, (JDC, 202 l a -
tas e 3 c a i x a s phosphoros, á o r d e m , 
F , li20 c a i x a s vellas, a B. C. G u i m a -
rães; J B S , I c a i x a a r m a r i n h o s , a J . B . 
Sara Ta; S S , 5 0 c a i x a s manteiga, • 

Sousa Santos A C.; E AO, t dita 
zendas, a Emíl io A. Oliveira: B F ? 
2 e o l x a s ferragens, peça tecidos 
me, u II. F . Santos Martins. Ib 
ca ixas e y a r r a d c t r a s , 10 ainuri 
sapolio, 2 c a i x a s es topim, 5 0 c a h 
agua i-az, a Gustavo Gu-tze. i t . 
volumes fruetas. a J o á o 1*111 y; BI' 
ditos, a II. M. Patrocínio. 

Vapor Inglez Aria tne Akramlca. 
Irado hoje. 

De tlull: 
2070 toneladas de earv.lo, :i S. I' 

Gsz Compnny. 
Vapores sabidos: 
vapor Inglez Snilnr Prime, salii i 

9 do corrente . 
Para Nova York «a. 
Prado, Chaves -
The tl l t ls Bros A C 
Krisehe A C 

:i,ttO 

Viipores Xiihníui 
Vapor francez Corrfi/Mrç, salii.! -ni 

12 d o corrente 
para Buenos Aire»: s->. ,» 

ttenlo de Sousa A C. . .77 
Krisehe A C 20 

Total . i"7 

Manifesto do vapor i iutez / ' 
snliido em 12 do corrente 

p a r a New-York : s s c m s 
Carl l lel lwig A C i ? 
E. Johnslon A C « 2 9 t 
W. F . Mc. Laughlln . . . . 7 919 
l lard , ttand A C ! ">' 
The tl i i ls B r o t A C . . . . í » 
Krisehe A t : I " " 
Holworthy El l ls A C . . . . ' 
W. II . L a w r e n c e A C. . . . 

p a r a Dlirhnlt (5. África) 
Schniidt A Tros l ^ 

Tota l ; ' 7 

para New Y ork : 
S i r ianul A C., 980 couros se- •<; 

F. S. Haiup.liire A C. , 2 cxs . peiirü- ! 
ces para machlnas. 

Manifesto do vupnr 
Cenor«, sabido em 12 

para Gênova : 
Ca ri l lel lwig A C. . 
J. W. Doane A C. . 
Prudu. CIwti s A C. . 
Aetillles Isella . . 
S l r ianni A C . . . . 

Total . 

taltano C" 
do Correu 

Vajior francez Carar ll ii, • 
do correuie . 

P a r a New-Drleans 
C»r; l lel lwlg A C 
S a a m a n n Gepp C. Ltd -
J . W . Doane A C 
Zerrenner. HUlow A C 
l lard. ttand A C 
Holworthy. Ellls A C 
Krisehe A C 
E. Johnslon A C 
W. II . Lawrence A C 
The tl l l ls Rros A C 
Prad.i , Chaves A C 
Alves Lima A C 

Tola! 
Vapores despa hadoi 

Vapor nacional G u a t r a , para 
nagua ; 

Amazona» A Fre ire . D n e r v . 
fardos tecidos, pesan l o I 918 k-
lor, 5 .300* . 

Santos A C. , S|m, 8 3 sacra -
5.10o k»., Í:(*W* 

E l i a s André, JRZ, * es. roupa 
sando 180 ks . . Valor, i .»*«8-

Vapor nacional Gania, para ' 
gnatatut ia : 

A r a ú j o Tavares A C , JCC, « 
far inha , »70 k s , valor, 120» 

Manoel P res, stro. » r » U . iettH* 
pesando 100 k * . , «fú|. 

j.lü 

... rets 
•i i)0 
7 l 

lOÍ . 
• i /> 
, « 2 
1.83» 

30" 
•O) 
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